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ANTELOQUIO 


Achava-me no Rio de Janeiro quando foi dado á estampa o 
vI volume dos Archivos do museu nacional daquella Côrte. 

Os artigos sobre sciencias naturaes e especialmente archeologi- 
cas surprehenderam-me devéras, e felicitei em soliloquio os seus 
propugnadores directos e indirectos. 

Serenado este primeiro e natural arroubo, dirigi segunda vez a 
minha attenção para as epigraphes que encimavam os artigos, cote- 
Jando-as com os signatarios. Destes, eram uns conhecidos por mim 
de nome, outros de Faculdade e outros de cortezia simplesmente. 

Por uma irresistivel curiosidade, fui arrastado á primeira leitura 
dos Archivos. Pude logo por meio della admirar o talento e perspi- 
cacia investigativa do immortal e desditoso Carlos Frederico Hartt, 
louvar os esforços de dois iniciadores de estudos anthropologicos e 
deliciar-me na admiração de um valioso trabalho archeologico do 
director do Museu, que cu só havia pouco conhecia. 

Impressionado desta fórma, volvi a uma segunda leitura, fazendo 
para ella convergir toda a minha attenção e conhecimentos até então 
adquiridos. Cada vez mais subia de ponto a minha admiração de pa- 
gina a pagina, inebriado por tantas idéas novas, por tantos pontos 
de vista indigitados aos vindouros trabalhadores no mesmo assum- 
pto, por tantas provocações ineditas instigando ao proseguimento de 
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esparsos problemas com referencia especial aos primitivos habitado- 
res sul-americanos. 

As observações apresentavam-se quasi que torrenciaes e por 
consequencia as minhas sugeestões de leitor borbulhavam em tur- 
bilhão. 

Deprehenderemos do que acabo de expor que eu, em qualquer 
occasião opportuna, não deixaria de apresentar a minha opinião a 
respeito de tão valioso escripto para os que se entregassem ao estudo 
grandioso da pre-historia americana em geral e em particular em re- 
lação ao Brazil. e 

Tres occasiões, se não foram mais me parece, forneceram-me en- 
sejo de manifestar o que sentia sobre tal assumpto, distribuindo a 
cada divisão de trabalho o que reputava justo. Notarei, porém, que 
dava certo relevo á parte das « Investigações sobre a archeologia bra- 
gileira», apresentadas pelo director do Museu, Ladislau Netto. No- 
tava tambem que por quasi todos que me ouviam eram mal recebi- 
dos os meus louvores áquelle signatario do estudo alludido, sem 
comtudo me dizerem a razão por que o faziam. Attribui este destoado 
laudatorio ao indifferentismo pelo genero de trabalho, a despeitos in- 
fundados, a encanzinações pessoaes... e por fim cheguei mesmo a, 
suppôr que era por inveja. 

Passados estes factos, não distou muito a occasião de eu me po- 
der manifestar novamente a respeito do mesmo objecto; mas então o 
caso mudou de face; porque um dos circumstantes negou-me a pa- 
ternidade de parte dos estudos pelo signatario. 

Este incidente, inesperado por mim, pôz em jogo os meus cuida- 
dos para o averiguar... Pouco depois eu estava convencido de que 
Ladislau Netto tinha praticado uma extorquição intellectual por meio 
de uma especie de violencia policial. 

Não obstante haver-me profundamente maguado um acto tão 
repugnante, estava disposto a conter-me em silencio e deixar á cor- 
rente fatal dos factos o castigo de tão grande iniquidade. | 


Rompeu a minha abstenção de tornar o caso publico, não só a 


tacita obscuridade e necessidades quasi vitaes do verdadeiro auctor 
daquelle estudo, tão original quão valioso á sciencia, como tambem 
a rabujenta propalação meritoria do extorquidor do trabalho pelos 
principaes centros scientificos, chegando estes até a conferir-lhe ti- 
tulos honorificos da mais elevada estima. 


At E 
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Eis o que deu corpo a este ligeiro esboço critico e documentado, 
levando antes em mira avisar as corporações docentes, para que de 
futuro não sejam precipitadas na distribuição de seus titulos ho- 
norificos, mais do que em castigo ao seu motor principal, que se o 


percebesse talvez se não corregisse. 


Desconfio que, no percurso dos trabalhos a que estou agora a 
proceder, tenha de levantar processos criticos mais ou menos seme- 
lhantes no paiz onde este é dado a lume agora. 

Com franqueza: nunca pensei que existisse nas sociedades aris- 
tocraticas e docentes tanta fraudulencia a par de tanta frandulagem! 


Ea 


Antes de proseguir, peço venia ao leitor para lembrar alguns 
pontos attinentes a pôr em relevo a conspicuidade com que é tra- 
tado este assomo critico, e ao mesmo tempo suavisar-lhe a anti- 
pathia. 

Conhecendo só de vista o motor da critica, nem pelo pensamento 
aqui o atacarei na sua vida privada, que desconheço e que nunca 
pretendi nem pretendo saber. Presumo que quando um facto macu- 
lado affecta unicamente o seu auctor, ou quando muito, por infelici- 
dade, sómente se extende ao circulo dos que lhe são subordinados 
domesticamente, os outros membros da sociedade muito pouca ou 
nenhuma interferencia podem ou devem ter, salvo occorrencias es- 
pecialissimas; em caso opposto, penso que é do dever de todos sus- 
pender-lhe a continuidade, e, se for possivel, minorar-lhe o gravame. 

Não criticarei os seus actos como empregado publico, posto que 
por accidente me constassem alguns factos dignos de censura, os 
quaes ponho de parte por não verificados e por serem incompativeis 
com a minha nacionalidade e posição civil, deixando ao alvitre de 
quem competir a sua investigação. 

Não darei provas de invejar os seus titulos honorificos, quer os 
que lhe são conferidos pelos poderes governativos, quer pelos corpos 
docentes. E não lh'os invejo porque não tenho compleição idéal para 
os primeiros, nem sobejo ou mesmo suficiente cabedal illustrativo 
para os segundos. Emfim, neste caso, além destas razões que me pa- 


“recem bastante poderosas, accresce a circumstancia de que: quando 


attendemos á leviandade com que modernamente se distribuem dis- 
tincções estadisticas e scientificas, tomando como typo, sem ir mais 


8 ANTELQQUIO | 


longe, aquelle que ora critico, todo o homem que vive nos braços da 
Justiça e bafejos da probidade, quasi que deve ter repugnancia em 
se filiar ou ser filiado a corporações assim conspurcadas. E accres- 
cento mais: — Se eu um dia podesse ser ouvido a esse respeito, havia 
“de propor, ou a reforma completa das instituições administrativas e 
corporações scientificas que injustamente conferissem taes honras, ou 
propunha a sua eliminação para serem levantadas sob auspícios d 
novo plano. Desta fórma declaro que não invejo nem ambiciono es- 
sas qualidades de distincções; reverencio e respeito, porém, sem fer 
por ellas, todos os cavalheiros benemeritos e illustrados, quer as pos- 
suam officialmente, quer não. 

Tenho para mim que o saber é como o bello (relativo aí cada 
povo); e como este não tem necessidade de adornos para sobresahir, 
pelo contrario, parece que os adornos o afeiam e desvirtuam, entendo 
que o saber deve ser assim tambem. 

Sempre imaginei que a humanidade avançada só conservasse em 
seus nucleos a distincção para o talento natural pela benemerencia 
proporcionada por elle aos desfavorecidos que cireumdassem o eleito, 
sem attender á origem, à casta, ao ramo de applicação e muito me- 
nos á facção politica ou methodo scientifico que empregasse para 
conseguir os almejados propositos da verdade; sempre julguei que 
os que fossem investidos das distincções devessem servir de seguros 
pontos de referencia a quantos fossem aptos e visassem proseguir no 
honroso trilho iniciado por aquelles; sempre cuidei, finalmente, que 
a conspicuidade, a firmeza de caracter, a illustração, a probidade, e 
todo o conjuncto de actos a que chamâmos virtude, fossem os ador- 
nos singelos do mais elevado grau, e que só por meio delles era dis- 
tincto e sabio um homem... Porém, mágua é dizel-o, entre os repre- 
sentantes das corporações honorificas apparecem alguns que nem o 
talento, nem a aptidão, nem a sabedoria os levou a occupar tão su- 
blimado posto: devem unicamente aquella honra, ou a influencia po- 
litica, ou a espirito de classe e colleguismo, ou a relações amistosas 


antigas, ou a leviandades na escolha, ou á falta de escrupulo na in-. 


vestigação dos seus merecimentos, ou a manejos imaginosos e cavil- 
lações acutissimas de difficil possibilidade de penetração. De maneira 
que, em logar dos representantes das corporações honorificas servi- 
rem cega e indistinctamente de centros de attracção da sciencia e da 
moral, servem antes, em razão daquelles maus exemplos, de ponto 
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» de duvidas e de desconfiança aos trabalhadores honrados. Aos que 
não pertencerem áquelles centros, pois, quando lhes tiverem de clas- 
sificar com justiça os membros, é necessario que presida a prévia in- 
quirição dos merecimentos positivos de cada um, para não serem 
induzidos em erro flagrante. E, por esta fórma, chegâmos á conclu- 
são dos profanos serem os verdadeiros distribuidores honorificos, e 
não os agraciados, por descurarem preencher os quesitos imprescin- 
diveis, antecedentes 4 entrada dos novos membros para aquellas cor- 
porações de um ideal dos mais alevantados. 

Estes fofos benemeritos civis hão de ser sempre a negra mácula 
que ha de malsinar os honrosos brazões da legitima aristocracia; 
estes energumenos por lentejoulas hão de ser sempre tambem a ver- 
gonha e desgosto dos legitimos sabios academicos. 

Em contra-posição: os chulos aristocratas e os academicos estupi- 
dos e picarescos hão de ser a constante gloria do despretencioso tra- 
balhador que os não tem por companheiros nem collegas. 

Não me abalam nem assustam os despeitos e diatribes mesqui- 
nhas que estas proposições talvez provoquem em alguns daqueles; 
e não me assustam nem movem, porque os seus proprios desatinos 
servirão de pedra de toque para que os sensatos, por meio desses 
apódos miseraveis, os classifiquem na ordem dos seus merecimentos 
reaes. 

Collocada a questão neste terreno, peço ao leitor permissão para 
o levar ao campo do meu intento. 


PARTE I 


À PRE-HISTORIA DO BRAZIL 


A exposição anthropologica 
do Rio de .JFaneiro 


Em 29 de julho de 1882 teve logar no Rio de Janeiro uma ex- 
posição anthropologica brazileira, promovida pelo Museu nacional. 
À exposição era enriquecida especial e singularmente pelos obje- 
ctos apresentados ali em varios descobrimentos feitos no valle infe- 
rior do Amazonas pelos srs. Ferreira Penna e Derby. Estes objectos 
constavam de differentes vasos de barro da ilha de Marajó (ou Joan- 
nes), por meio dos quaes era natural presumir e mesmo notar alguns 
vestigios de uma civilização analoga á que manifestava a dos Qui- 
chuas. Estes povos estavam encravados no Imperio dos Incas, que 
comprehendia os territorios occupados pelo Equador, Perú, Bolivia, 
Chili e Republica Argentina, estabelecidos em volta de Cuzco e Az- 
maras, occupando os planaltos dos Andes no tempo da conquista 
hespanhola e tomados então como aborigenes. 

* Novos objectos encontrados em outras explorações, dirigidas 
naquelle intuito elucidativo, augmentaram extraordinariamente esta 
riqueza ceramica e sobre modo a paleontologica. Com o seu conjuncto 
poderia qualquer ser conduzido a novos pontos de vista sobre a ori- 
gem da civilização e mesmo das raças, parecendo deixar profunda- 
mente abalado o problema da sua autochtonia. 
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Tão importante, porém, era a exposição anthropologica, quanto 
deficiente nos meios de esclarecimentos proveitosos e imprescindi- 
veis: faltava-lhe uma classificação rigorosamente scientifica, e sobre- 
tudo um catalogo explicativo dos monumentos archeologicos, cote- 
jado por traçados, perfis e plantas levantadas dos jazigos em que 
foram encontrados os objectos, para que o seu exame fosse proficuo 
ao visitante e perscrutador. E se é verdade que as duas ultimas la- 
cunas pesam sobre os expositores, é tambem certo que a deficiencia 
do catalogo só podia ser explicada pela falta de habilitações espe- 
ciaes do director do Museu anthropologico do Rio de Janeiro, La- 
dislau de Sousa Mello e Netto, para quem esta ordem de estudos, 
dizem, é apenas um passatempo de curioso, de amador, ou cousa se- 
melhante. 

Tendo em vista attenuar esta falta flagrantissima, o director do 
Museu adiou a difficuldade com promettimentos de «mais solemne 
ou mais larga commemoração no volume v1 dos Archivos do museu 
nacional». E com effeito, o promettido e almejado escripto appare- 
ceu a lume ao cabo de tres annos. 

No volume v1 são dados á estampa: 

1.º Os valiosos trabalhos posthumos do eminente naturalista Car- 
los Frederico Hartt, que foram colligidos cuidadosamente pelo seu 
discipulo e substituto Orville Derby, sobre a epigraphe Contribuições 
para a ethnologia do valte do Amazonas; 

2.º Um abreviado estudo do dr, Lacerda, com o titulo Homem 
dos Sambaquis, estudo que não deixa de ter alguma importancia pelo 
historico comparativo com algumas differentes denominações daquel- 
les jazigos humanos; 

3.º Um ensaio descriptivo e craniometrico, pelo dr. R. Peixoto, 
sob a epigraphe Novos estudos craniologicos sobre os Botocudos, que 
me parece de relativa insufficiencia pelo pequeno numero de exem- 
plares; . 

4.º Um largo estudo por Ladislau Netto, intitulado, de um modo 
muito vago, Investigações sobre a archeologia brazileira (de pag. 257 
a 554). E 
Os tres primeiros trabalhos, pondo de parte a importancia genial 
das observações de Hartt sobre as origens da ornamentação estu- 
dada sobre os barros de Marajó, e exposta em uma conferencia em 
1875, limitadissimo valor teem por se circumscreverem a leves ensaios. 
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O quarto trabalho por L. Netto, que occupa a maior parte do 
vi volume dos Archivos, embora confuso no titulo, acha-se no em- 
tanto em compensação illustrado com perto de trezentas figuras dos 
principaes documentos ethnologicos achados no baixo Amazonas, 
das quaes uma boa porção é desenhada pela propria mão do auctor. 

Desta quarta divisão do livro é que mais detidamente me oceu- 
parei. 

Com referencia á parte descriptiva, ella não passa de ser mais 
ou menos uma repetição das descripções do dr. Hartt, e por esse 
motivo em pouco ou mesmo nada reclama a nossa attenção. 

A parte verdadeiramente nova, e em extremo surprehendente, é 
a que trata da comparação dos caracteres figurativos e symbolos 
impressos nos trabalhos ceramicos de Marajó, approximados dos 
hieroglyphos do Mexico, da China, do Egypto e da India. As con- 
sequencias destas similaridades, evidentes, palpaveis, que no vI vo- 
lume se apresentam em numero de oitenta e dois hieroglyphos, são 
incalculaveis para a coordenação do prospecto anthropologico do 
Brazil. 

Tocado profundamente por aquella similaridade, o proprio au- 
ctor Ladislau Netto, que sempre considerou a America um centro 
de creação, vê-se obrigado a confessar a origem extrangeira das ra- 
cas do Brazil: pela surpreza e evidencia dos factos. Diz elle: «Não 
sou suspeito n'esta materia em que até aqui me hei aliás mostrado 
mais inclinado ao autochthonismo americano, e, embora o fosse, cor- 
re-me o dever de declarar que durante todo o tempo que empreguei 
no exame e na coordenação dos objectos aqui descriptos e figurados, 
“sempre me ative 4 mais escrupulosa reserva, evitando que de modo 
algum interviesse a menor sombra das minhas proprias preven- 
ções». E acrescenta: «Vejo que, mão grado meu, ou inesperada- 
mente, pelo menos, formei talvez argumentos contrarios á escola 
autochthono-polyg'enista americana a que eu quizera pertencer e a 
cuja frente vejo fulgir o vulto respeitavel de Agassiz». (Op. cit., 
pag. 259.) 

Sem ir mais longe, cabe-me aqui produzir já a primeira reflexão, 
para a importancia da qual solicito a attenção dos leitores: — Que 
poderosas razões levaram Ladislau Netto, contra a sua vontade e 
convicções, áquelles estudos approximativos?... Ou, por outra fór- 
ma: — Que corrente de circumstancias extravagantes o fizeram lem- 
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brar da approximação premeditada dos symbolos dos vasos de Ma- 
rajó com os symbólos egy pcios, chinezes e indianos, quando é corrente 
que lhe é de todo desconhecido este campo archeologico por com- 
pleta ignorancia dos caracteres, além de tudo isto lhe ser absoluta- 
mente indifferente em vista das suas idéas de autochtonia ameri- 
cana ? 

Este é que é o problema da critica para explicar a origem da sua, 
descoberta anthropologica, e, por meio da sua resolução, dar o seu 
a seu dono. 

Ladislau Netto revela no seu processo comparativo certas falhas 
que accusam um tremendo plagio; e, como não chegasse a compre- 
hender o alcance dos factos, a que pretendeu ligar o seu nome, dei- 
xa-os apenas esboçados a medo, sem ousar sequer tirar-lhe as pri- 
meiras e naturaes consequencias. Mas as descobertas implicitas nessa 
similaridade de symbolos de Marajó com as do Egypto e China, 
embora não presentidas por L. Netto, mereceram uma attenção es-| 
pecial da Sociedade de anthropologia de Berlim, que o acceitou como 
socio correspondente por proposta do sabio R. Wirchow. | 


« DiSTINCÇÃO SGENTIFICA. — O sr. dr. Ladislau Netto foi eleito 
membro da sociedade de anthropologia, ethnologia e pre-historia de 
Berlim, da qual é presidente o eminente professor Wirchow. Em 
carta dirigida ao agraciado declarou o illustre professor ter sido con- 
ferida aquella distincção como testemunho de apreço aos trabalhos 
publicados pelo sr. dr. Ladislau Netto, particularmente aos do vi 
tomo dos Archivos do museu nacional.» 


(Jornal do commercio n.º 352, de sabbado 19 de dezembro de 1885.) 


Se esta distincção pretende significar simplesmente uma home» 
nagem ao facto scientifico consignado no volume v1 dos Archivos do 
museu nacional, alegro-me devéras, em virtude de vir authenticar a 
sua maxima importancia ; se entretanto é uma glorificação pessoal a 
Ladislau Netto, então não passa de uma honra immerecida, porque 
a Sociedade anthropologica de Berlim foi enganada por um habil 
plagiario, que se apoderou da descoberta de um desventurado a 
quem procurou por todas as fórmas obscurecer, perseguindo-o mor= 
talmente! 

Vejamos em resumo como se passou a questão. | 

Em 1881, um artista francez, chamado Paul PEpine, que tinha 
por algum tempo residido no Egypto em trabalhos com o sr. Naudy, 
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foi por convite para o Museu nacional do Rio de Janeiro, a fim de 
tirar por ordem do Imperador copia de hieroglyphos que tinham 
de ser remettidos a Maspero. No mez de setembro, isto é, oito dias 
antes de se fechar a Exposição anthropologica do Rio de Janeiro, 
L. Netto contractou o mesmo artista para copiar as figuras de barro 
de Marajó. Nessa occasião L. Netto chamou a sua attenção para o 
que havia observado o dr. Hartt a respeito dos ornatos formados 
por linhas derivadas de contornos de cara humana. Dava-se a cir- 
cumstancia de Paul PEpine ter tambem residido algum tempo no 
Mexico, logar onde nunca esteve L. Netto. Além, pois, de Paul 
PEpine ter largos conhecimentos de egypcio e de chinez, dava-se a 
coincidencia de ter apprendido os hieroglyphos mexicanos. 

Este conjuncto de factos deviam-n'o conduzir naturalmente a 
confrontações, ou approximações, ou comparações com os symbolos 
dos barros ceramicos amazonicos. 

Sendo-me revelada a possibilidade deste plagio, tratei sem perda 
de tempo de colligir todas as informações necessarias para que um 
facto scientifico de tanta magnitude fosse collocado no ponto que 
lhe competia e se revelasse toda a sua evidencia de origem. Tanto 
mais este desejo me acompanhava, quanto sobretudo me occorria 
que as descobertas esboçadas inconscientemente por L, Netto eram 
incompletas, pois que em poder do espoliado Paul L'Epine existiam 
quasi o dobro dos symbolos comparados, dos quaes o director do 
Museu nacional sómente se podéra apropriar de oitenta e dois. 

Certificado de que L. Netto não era o auctor da descoberta, e co- 
nhecendo as deficiencias comparativas dos symbolos amazonicos, 
fie-lhe as seguintes interrogações no Jornal do commercio do Rio de 
Janeiro de 18, 21, 25 e 27 de outubro de 1885: 


Muscu nacional 


Sr. redactor. — Os assumptos scientificos tendo para mim um 
attractivo e um fim particular, venho pedir a fineza de inserir no 
estimavel jornal que v. s.º administra o seguinte: 

Havendo lido com summo interesse e prazer o volume y1 dos 
Archivos do museu nacional, fiquei enthusiasmadissimo, não só com 
a sua redacção, mas tambem com a magnitude dos estudos que 
nelle estão exarados pelo sr. dr. Ladislau Netto. Por essa razão per- 
mittir-se-me-ha o dirigir a este senhor algumas perguntas, esperando 
a bondade da resposta por esta mesma folha diaria. 
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Primeira pergunta: — Qual foi o fim que s. s.* teve em vista ao 
analysar as figuras gravadas e pintadas, que são em numero de oitenta 
e oito, recolhidas em diferentes fragmentos de ceramica, e de que in- 
teresse é elle para a sciencia? 


Sr. redactor. — Apesar de não ter a ventura de me ser respon- 
dida a primeira pergunta que fiz ao sr. dr. Ladislau Netto, aproveito 
a amabilidade de v. s.º para ao mesmo sr. dr. pedir por esta folha 
a fineza de resposta a uma: 

Segunda pergunta: — Him virtude de que these a semelhança dos 
signaes symbolicos comparados no volume vi dos « Archivos do museu 
nacional» póde servir de base para a interpretação do antigo idioma 
das populações pre-historicas do Brazil? 


Sr. redactor. — Não obstante a falta de resposta ás minhas pri- 
meira e segunda perguntas feitas ao sr. dr. Ladislau Netto, ouso 
ainda, fado na bondade de v. s.º, pedir ao mesmo sr. dr. a honra de 
solução por esta folha a uma: 

Terceira pergunta: — Pela traducção do vaso de Marajó reconhe- 
ceu v. s* alguns indicios applicaveis aos idiomas fallados pelas nume- 
rosas tribus indigenas do Brazil, e tendo relações, quer com o tartaro- 
mandchiú, quer com o tibetano, quer com o birmano, quer com Os 
numerosos dialectos da Indo-China? 


Sr. redactor. — Tinha indicios para presumir que as minhas 
perguntas, feitas por esta folha ao sr. dr. Ladislau Netto, não de- 
viam ter a felicidade de resposta; entretanto tentei aquella contra- 
prova. 

Encobrindo-me neste assumpto, attendo, porém, occasião oppor- 
tuna para apresentar esses indicios. 


É evidente que L. Netto comprehendeu o alcance das minhas 
perguntas, ou, se o não comprehendeu, teve pelo menos alguem que 
Ih'o suggerisse. Por esta causa, julgo eu, é que se manteve no mais 
sepulchral silencio, quando não talvez sahisse a campo com torrentes 
de explicações pela indigesta e balofa linguagem que o caracteriza. 
Não se pôde conter, porém, de um modo firme; e procurou, pois, 
responder-me por tangente, de uma fórma indirecta no Jornal do 
commercio de 12 de dezembro, influndo que dessem uma local di- 
zendo que, por proposta de Wirchow, a Sociedade de anthropologia 
de Berlim o nomeára seu socio correspondente, como vimos. 

Emquanto eu colligia os documentos positivos que demonstra- 
vam até á evidencia o assombroso plagiato, o qual, adornando 
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L. Netto com as pennas de pavão, privava a sciencia da descoberta 
plena e integral do novo meio de investigação a respeito da fórma 
evolutiva especialmente artistica e exodo das raças norte e sul ame- 
ricanas, outros documentos biographicos anteriores, intercorrentes e 
posteriores á minha pesquiza, me vieram elucidar ácerca do caracter 
moral do director do Museu do Rio de Janeiro, documentos que ver- 
sam sobre os seus antecedentes scientificos, sobre as perseguições 
dos mais indefessos trabalhadores, como o sr. Barbosa Rodrigues 
(vide nota À), e finalmente sobre a negação systematica do grande 
numero de trabalhos de muitos anthropologistas brazileiros, tendo 
por ffím unico fazer realçar a sua chimerica iniciativa, como o pôz 
em evidencia o sr. dr. Sylvio Romero na Gazeta de noticias de 20 
de janeiro, 28 de fevereiro e 25 de março do anno corrente (vide 
nota B). 

O modo de que lançou mão Ladislau Netto para se apoderar dos 
estudos ethnologicos de Paul VEpine constitue um doloroso drama 
que cheguei a esclarecer, e que revesti immediatamente com a devida 
authenticidade official, para que nenhuma duvida sobreviesse. 

Diante desses documentos ficam tambem explicadas as demoras 
que occorreram para a publicação do volume vr dos Archivos do 
museu nacional. Nesta demora, é facto que a sciencia moderna lucrou 
em achar as indicações de maior extensão da descoberta ethnologica. 

Agora, hão de me conceder os leitores que aqui transcreva na 
integra os documentos comprobativos do plugio, apresentando no 
fim delles, para mais ampla elucidação, os seis quadros de caracte- 
res symbolicos comparados, reduzidos a tres quartos de tamanho dos 
que vem nos Archivos. Dou mais dois desenhos em chromo, que re- 
presentam as duas faces do vaso de Pácoval, do mesmo tamanho, 
delineamentos, côr e tons que estão apresentados nos Archivos. Por 
esta fórma, sem trabalho extraordinario e com subsidios promptos e 
faceis, poderão os especialistas formar idéa clara do assumpto de que 
trato, por meio de confrontos com as descripções que seguem do 
mesmo sr. PEpine. 


N1.”º sr. Paul PEpime. 


Permitta-me o tomar a liberdade desta correspondencia, sem ter 


a honra de o conhecer, 
2 
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Presumo que o objecto desta carta deve ser, não só de um grande 
interesse para v. s.?, mas tambem de summa importancia para um 
cavalheiro coliocado em respeitavel posição nesta côrte, e, final- 
mente, julgo-a de sensivel útilidade descriminativa para as corpora- 
ções docentes de todos os povos civilizados. 

Haja de permittir, pois, que trate do objecto que dá corpo e acção 
a este communicado inquiritivo. 

x 

Ha poucos dias passados, algumas pessoas tocaram de relance 
no edificante valor scientifico dos Archivos do museu nacional, espe- 
cialisando o volume vr, dado agora á estampa (Rio de Janeiro, 
1885). 

Achava-me presente quando se tratava do assumpto, e natural: 
mente louvei os esforços empregados por todos quantos concorreram 
para tão brilhante publicação, empenhando-me por dar relevo à 
parte referente ás Investigações sobre a archeologia brazileira, pelo 
director do Museu, o sr. dr. Ladislau de Sousa Mello e Netto. 

Mal eu tinha concluido algumas phrasês laudatorias, quando em 
acto seguido um dos circumstantes pôz em duvida a sua paternidade 
nessas investigações, tendo o cuidado de limitar essa duvida sobre- 
tudo ao que é concernente á ceramica, e tudo que se referia ás an- 
tiguidades brazileiras. 

Insurgi-me ao ouvir proposições que eu julgava aleivosas, diri- 
gidas 4 reputação de um homem havido como distincto e probo en- 
tre os circulos honrados! 

Estava disposto a proseguir em abono do que era accusado de 
um estellionato scientifico, quando a defeza daquelle cavalheiro me 
foi embargada pela declaração que segue, proferida com a maxima 
serenidade, sem deixar transpirar o minimo indício de rancor nem 
de inveja: — O auctor positivo da classificação, das descripções, das 
comparações ou confrontos, das approximações... emfim, o auctor de. 
toda a parte technica das investigações sobre a archeologia brazilera, 
apresentada nos Archivos mencionados, é um ilustrado mancebo que 
estudou as linguas orientaes antigas no Collegio de França, viagou no 
Egypto, e que actualmente vive nesta cidade; o que póde verificar se 
se tiver de occupar desta elucidação. 

- Retirâmo-nos, e alguns momentos depois fui ter com esta pessoa, 
que com satisfação me disse o nome e morada de v. s.º | 

Instigado pelo desejo de saber o que havia de verdade neste 
objecto, ouso hoje dirigir-me a v. s.? pedindo a subida fineza de me 
responder, debaixo de palavra de honra e de probidade scientifica, 
e tendo por-base a verdade, ás perguntas seguintes: 

1.º É certo ter v. s.” estudado as linguas orientaes? 

2º Foi v.s." ao Egypto e fez investigações archeologicas ? 7 


A PRE-HISTORIA DO BRAZIL 19 


dv." Esteve v. s.' no Museu nacional do Rio de Janeiro em tra- 
balhos de investigações, dirigidos 4 ceramica dos Mound-Builders de 
Marajó, e em que epocha o fez? 

4.º À descripção das vinte estampas (de pag. 272 a 311), con- 
tendo cada uma de quatro a doze figuras de cabeças ornamentaes e 
de idolos, de amuletos, de fracções de vasos, etc., foi exclusivamente 
feita por v. s.º? 

5.º Os idolos, vasos, culto e adornos phallicos, etc. (de pag. 316 
a 358) são descriptos e comparados em suas affinidades com os ou- 
tros povos por v. s.º? 

6.º Nas oitenta e oito figuras (de pag. 358 a 315) mencionadas 
pelas epigraphes Caras gravadas da louça de Marajó e Caras pinta- 
das da louça de Marajó foi v. s.* quem pela primeira vez descobriu 
os esboços de physionomias humanas, chamando a attenção para os 
seus delineamentos, destacando-os? 

tº À elucidação presumivel, descripção e classificação dos typos 
amphibomorphos, phantasticos, e suas approximações (de pag. 383 
a 420), foram trabalhos feitos por v. 8.º? | 

8.º O original e esplendido estudo iniciado pelos oitenta e dois 
caracteres symbolicos comparados entre os de Marajó, Mexico, China, 
Egypto e India (de pag. 454 a 465) foi feito exclusivamente por v. 8.º? 

d.” Como contra-prova das afirmações exaradas por v. s.* em 
resposta a estas perguntas, se fosse pedido a v. s.º para continuar 
os estudos, começados no Museu do Rio de Janeiro, v. s.º conti- 
nual-os-hia ? | 

10.º Principiou v. s.º alguns estudos sobre religião comparada e 
sobre outros assumptos que não chegou a concluir, e podel-os-hia 
continuar, se os pedissem? 

11.º Os livros consultivos fundamentaes com referencia ás inves- 
tigações a que me reporto existiam já na bibliotheca do Museu na- 
cional do Rio de Janeiro quando v. s.º para lá entrou, ou foi v. s.? 
que os comprou na casa Garnier? | 

12.º Em conclusão: — Existia até á entrada de v. s.º para o Mu- 
seu nacional do Rio de Janeiro algum estudo classificativo, descri- 
ptivo, comparativo, approximativo... emfim, existia aleum estudo 
technico sobre a ceramica de Marajó, e se existia é clle que foi dado 
à estampa no volume v1 dos Archivos? 

x 

Sejam quaes forem as respostas — pró ou contra — a estas mi- 
nhas perguntas, peço a v. s." venia para me utilisar dellas em prol 
da Justiça e do direito, indistinctamente, quer para castigar aleivo- 
sos, quer para os sensatos renderem preito aos que tiverem legitimo 
merecimento e para distribuirem honras por aquelles que realmente 
as merecerem nos estudos em questão. 
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Fiado na benevolencia, animo-me a esperar que v. s.' me Tes- 
ponda. 
Receba v. s.” os cumprimentos distinctos do 


Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1885. 
Dr. Francisco Ferraz de Macedo. 


(Traducção textual) 


Ao sr. dr. Francisco Ferraz de Macedo. 
TU a 


Pp 


É com agrado que vou responder ás numerosas questões que 


teve a bondade de me dirigir. Não é simplesmente para lhe mostrar. 


os defeitos da obra que tem o nome de Archivos do museu nacional 
do Rio de Janeiro, tomo vI, porém para que fique sabedor da scien- 
cia anthropologico-pre-historica daquelle que se diz o unico escriptor 
de alguns documentos apresentados na obra supra-citada. 

Antes de continuar dir-lhe-hei que como estudante, bacharel em 
sciencias em 1866, segui com assiduidade o curso de linguas orien- 
taes no Collegio de França; que no mez de julho de 1861 fui para 
o Cairo, por uma recommendação do sr. Duruy, que era nesta epo- 
cha ministro de instrucção publica, solicitado pelo sr. J. P. E. Naudy, 
professor de philosophia, onde me demorei um anno. Na minha volta 
4 França entrei para o corpo de expedição do traçado da estrada de 
Tombuctú, no centro africano. 

Respondendo conjunctamente ás duas questões primeiras, res- 
pondo directamente á sua terceira. RE 

Entrei para o Museu do Rio de J aneiro em 1881, no mez de se- 
tembro, oito dias antes do encerramento da Exposição anthropolo- 
gica. Entrei para ali como um simples desenhador para copiar as 
inscripções egypcias dos sarcophagos do Museu, a fim de que Sua 
Magestade o Imperador as mandasse ao sr. Maspero, professor de 
egypcio em Paris, que, nesta occasião, se achava em Mariette Bey, 
no Egypto. Depois deste trabalho, pedi e obtive a faculdade de 
classificar, fazer o catalogo e descripção de todos os objectos egy- 
pcios que possuia o Museu do Rio; de nenhuma maneira tambem 
entrarei nesta materia. Acabado isto, dois mezes depois da minha 
entrada, o que nos leva ao mez de outubro, pediu-me o director para 
eu pesquizar, entre os fragmentos de ceramica, as particularidades 
que eu encontrasse, tendo relação com à face humana, dando-me 


para base a investigação feita pelo dr, Hartt, publicada na Revista 


da exposição, e que se acha tambem no vI volume dos Archivos, 
pag. 107. | 
No intuito, sr. dr., de seguir as suas perguntas, é necessario pa- 
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rar aqui, em razão das suas questões serem Rctaladas de maneira a 
seguir o texto do volume; por isso passemos á quarta pergunta. 

As descripções destas vinte estampas, que se acham collocadas 
“á frente de uma obra de pesquiza, mostram perfeitamente que não 
pertencem ao auctor do livro, visto que não estão nos seus logares; 
eis-aqui o motivo desta asserção: — as estampas não representam 
senão o complemento das inquirições operadas cotejando todo o vo- 
lume e a affirmação das supposições anthropologicas feitas em de- 
ducções umas das outras. Se esta descripção, pois, fosse feita pelo 
auctor que se diz o unico, elle tel-as-hia posto no seu logar, isto é, 
depois da descripção completa dos vasos anthropomorphos, e não 
antes, pois que ellas não são senão o complemento. 

Passemos á quinta questão, que é uma das maiores e uma das 
que pedem mais desenvolvimento, pois que em si mesmo resume 
quasi a totalidade da historia do mundo. Esta questão era já objecto 
de estudo; o reconhecimento do phallws nos idolos estava feito e de- 
monstrado; mas nesse ponto, unicamente, parava o estudo e nesse 
sentido estava pouco adeantado. Aleumas comparações fornecidas 
por mim foram as unicas pesquizas que fiz em tal ponto de vista, 
porque foi no momento da minha partida que este assumpto foi em- 
prehendido. Por isso está um pouco vago. 

Se permitte, vou-lhe apresentar algumas investigações que fiz a 
este respeito, mas que ficaram no olvido, e que eu penso poderem 
fornecer um jacto de luz. Existem, entre as innumeras ilhas do Paci- 
fico, idolos de madeira pintados perfeitamente semelhantes aos que 
se representam na pag. 316, etc.; a descripção delles é dada na via- 
gem de J, Arago á volta do mundo, e na de Dumont d'Urville. Por- 
tanto, porque não haveria semelhança daquelles idolos entre os des- 
pojos achados no Amazonas e os dos archipelagos do Pacifico? 

Não foram as revoluções vulcanicas que fizeram desapparecer o 
Atlantido ? Que razão obsta a que phenomeno igual ao que se passou 
no Atlantido se não podesse produzir no Pacifico? As provas das re- 
voluções terrestres são mesmo conhecidas pelos mais antigos docu- 
mentos. O sr. Ch. Lyell diz-nos que o livro sagrado dos Indús, o 
livro mais antigo do mundo, o codigo de Manú, traduzido do sanskrito 
em 1796, e escripto oitocentos annos antes de Christo, contém já 
uma bella exposição das revoluções terrestres atravez das idades, e 
não achâmos nós tambem em sua grandeza poetica o culto do phal- 
lus, attribuindo a creação primeira a um ser infinito, perante o qual 
elle se prosterna como o Egypcio perante Isis a um espirito sublime 
que dá ao mundo a sua completa extensão quando está accordado, 
que o anniquila quando dorme por uma tal alternativa de horas de 
vigilia e horas de repouso? Não serão as transformações do orga-* 
nismo esta potencia eterna que revivifica e destroe successivamente 
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o immenso amalgama das creaturas? Além disso, todos teem ouvido 
fallar dos tremores de terra que destruiram paizes prosperos; das 
inundações ou diluvios que submergiram cidades inteiras; Pythago- 
ras não nos falla de metamorphoses da terra, e mais tarde Ovidio 
a completa? E que lemos no tratado dos meteoros de Ariosto? Que 
«as revoluções do globo são lentas comparativamente à duração da 
nossa vida, que os seus progressos são inapreciaveis». Não será uma 
prova da antiguidade do homem em toda a terra? Logo: se as rela- 
ções de semelhanica existem entre os idolos dos dois mundos, a sepa- 
ração um do outro devia ser o resultado de um cataclysmo. 

Passaremos agora á sexta questão, que deve ser o seguimento da; 
sua terceira pergunta. 

Tendo para base a investigação do dr. Hartt, recolhi cincoenta 
e oito specimens, gravados em differentes fragmentos de vasos, é 
trinta specimens pintados, que uns e outros foram gravados em ma- 
dera. 

Antes de proseguir e terminar esta pergunta, vou-lhe fazer uma 
simples observação a respeito de uma analyse do symbolo do vaso 
gravado que encontro a pag. 344, e que contém um erro capital. 
Achâmos a descripção do vaso n.º 11, estampa V, cujo symbolo 
principal, o do meio, é um animal emblematico representando o ca- 
vallo sagrado dos Uhimezes, symbolo que é descripto mais adiante a 
pag. 457 n.º 26, 117. 2 D, como symbolo egypcio de Neith, ou, se- 
gundo a sua posição, como consonancia )7. 


Depois, para o comparar com o egypcio e em seguida dar-lhe a, 


qualidade mystica chineza, era necessario procurar-lhe as relações, 
e se o trabalho dos caracteres symbolicos tivesse sido continuado, a 
descoberta de um geroglyfo mexicano teria impedido tão grande 
erro. 

Quanto á setima questão, ella acha-se de tal maneira em relação 


com as precedentes que julgo inutil entrar em novos detalhes, os 


quaes não seriam, a fallar com franqueza, senão a repetição do que 
está escripto e mesmo do que resta das suas outras perguntas. Por 
Isso vamos passar 4 questão seguinte, que é a oitava. 

Em resposta a esta pergunta, tenho a satisfação de lhe declarar 
que o numero dos caracteres symbolicos que eu recolhi elevava-se a 
cento e cincoenta, dos quaes unicamente de oitenta e dois é que foram 


começadas por mim as comparações, as quaes estão mesmo imteira- | 


mente incompletas. Se o permitte, retomaremos ambos este estudo e 


acompanharemos cada symbolo publicado com a ordem que eu pro- 


prio (à même) lhe dei. Este estudo será ainda por si mesmo aquelle 
que o ha de esclarecer a respeito da veracidade das minhas affir- 
mações. 

T'omemos pois o symbolo n.º 1. Encontrámos este symbolo, como 
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foi dicto, gravado, esculpturado e pintado n'uma grande quantidade 
de vasos e amuletos; elle representa o T dos gregos; encontrâmol-o 
na lingua ethiopica; na lingua etrusca tambem observâmos o mesmo 
symbolo, mas um pouco modificado. Porém, passemos, antes de 
tudo, ao symbolo mexicano, que está descripto amplamente á pag. 65 
nas cartas do sr. abbade Brasseur de Bourbourg sobre o Mexico, que 
lhe dá as relações da cruz tambem dos egypcios, e para este sym- 
bolo tomemos o diccionario de Champollion-o-Joven, e ahi vemos a 
analyse feita por elle. Depois disso, com um estudo um pouco serio 
das linguas antigas asiaticas, podêmos fazer comparações como as 
que eu lhe fiz começando. Mas tomemos, se quizer, o symbolo chinez; 
achâmos, segundo o livro de Chu-King, traduzido pelo sr. Stanislas 


Julien, professor de chinez no Collegio de França em 1868, cuja edi- 


cão se acha na livraria especial da academia, rua Dauphine, em Pa- 
ris, os mesmos caracteres representados e que se traduzem como 
superioridade suprema. Passemos agora ao symbolo indio, que por 
elle mesmo não representa senão a idéa de divindade entre os nume- 
rosos ritos da religião Indú, e não o tomar como escripta; encontrá- 
mol-o muitas vezes representado nos templos abandonados e destrui- 
dos do valle do Ganges. 

O segundo symbolo representa um olho mystico. Este caracter 
achâmol-o em mexicano como elle está representado; a sua analyse 
foi feita pelo sr. Rouger e communicada ao congresso dos america- 
nistas em Nancy. Encontro-o lá tambem descripto por Champollion, 
e fiz-lhe tambem a comparação com o chinez antigo. O terceiro sym- 
bolo representa um triangulo. Este symbolo é um dos mais curiosos 
e um daquelles que servem, por assim dizer, de complemento aos 
symbolos collocados com elle. Na escriptura figurativa encontrâmos 
muitas vezes symbolos que, estando isolados, não exprimem, a fallar 
a verdade, senão um som, como, por exemplo: as. linguas da familia 
do hebreu, a que chamam semiticas, não teem senão dois tempos 
para o verbo, não teem presente nem modos bem caracterizados, mas 
em compensação teem uma infinita variedade de vozes ou sons. 
O chinez nem tem flexões, nem fórma grammatical, e só pela syn- 
taxe é que produz as revelações das palavras na phrase. O sanskrito, 
ao contrario, não tem, a fallar a verdade, syntaxe e exprime as mais 
delicadas relações do pensamento pela declinação e por suas innume- 
ras flexões grammaticaes. "omando estas considerações para base. 
veremos, pois, que os symbolos eseriptos não apresentam de fórma 
alguma palavras, mas idéas, ligados uns aos outros por simples 
symbolos complementares, não exprimindo senão um som, senão 
uma voz. 

Retomaremos, pois, o symbolo n.º 3, e vemos o mexicano descripto 
pelo sr. abbade Julio Pipart, em sua communicação ao Congresso 
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dos americanistas de 1877, que o dá com a significação de picar, 
unidade, fraccionar. Em seguida passemos ao symbolo chinez, achá- 
mol-o como um dos mais antigos; na Imgua nova escreve-se differen- 
temente (JC), e, segundo o diccionario de Kang-hi, significa união, 
Porém ouçamos o chinez em sua analyse: Licu-tulb-tebri diz que 
procurando o sentido primitivo, os sentidos intimos de um caracter, 
é necessario considerar o sentido das partes de que elle é composto, 
o que elle chama 7, e o sentido de sua união, que elle chama chum. 
Este symbolo significa, pois, união intima, ao união entre o 
homem, o céu e a ferenNe e segundo o livro sagrado de Chiue-uen 
elle significa os tres unidos em um, e o faz derivar de 7) ju entrar, 
penetrar, e de Z um. 

Estes tres symbolos, que teem o numero 47 G e o numero 206; 
far-lhe-hei notar que não é simplesmente como convenção com o ca- 
talogo do Museu: o fim pelo qual estes numeros foram collocados 
em face de cada symbolo não era senão para poder reunir delles 
muitos de um mesmo objecto, e applicar a regra de todo o eseripto 
hieroglyphico, servindo uns para completar os outros; porém como 
este trabalho foi dado à estampa sem estar acabado, para nada serve 
absolutamente, senão para indicar uma imperfeição, da qual lhe vou 
dar uma prova: 

Volvamos, pois, 4 pag. 335, e á estampa IV, figura 26, no fim 
do volume, que tem na colléeção do Museu os numeros 206. 41 G. 
Encontrâmos um idolo de barro cozido, pintado de vermelho num 
fundo branco, cuja fórma representa um phallus. Não é curioso que 
os tres symbolos analysados, tendo relações com a divindade, com 
os ritos religiosos, se encontrem reunidos na cabeça do idolo?... 
Não tenho necessidade de lhe dar outros detalhes além dos forneci- 
dos por Humboldt; e todas as deducções que eu fiz a respeito delles 
estão publicadas. Mas vamos mais longe. Nós tornâmos a encontrar, 
a pag. 291, a figura 1, que é a mesma cabeça do idolo, e entre a 


collecção de cabeças de idolos os symbolos que se acham com anno- 


tações estão quasi todos analysados. Porém na analyse destes sym- 
bolos ajunta-se-lhes um facto digno de nota, e que é de uma grande 
importancia : as relações que existem eniuo differentes paizes, e os 
que são fundamentaes são aquelles que estão menos descriptos, ou à 
descripção se encontra em sentido inverso. Assim, tome o symbolo 46, 


pag. 461, a descripção chineza não lhe póde ser attribuida, visto que | 


o symbolo chinez falta totalmente na comparação: não achâmos ah 
senão o mexicano e o indiano, que tambem não estão descriptos. 


Continuando attentamente, verá commigo que a maior parte está | 


por fazer, que além disso os poucos dados mexicanos não represen- 
tam senão notas; em relação aos symbolos egypcios, ha poucos del- 
les descriptos, bem como dos chinezes, e quanto aos indianos não ha 
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um só. Por consequencia, antes de publicar este trabalho, que devia 
ser de uma importancia assignalada para a sciencia, era necessario 
que fosse completamente terminado. Em resumo da sua pergunta: 
se este estudo não fosse meu, porque o deixariam imperfeito, já não 
digo na descripção escripta, mas em symbolos comparativos? Co- 
lumnas quasi inteiras ficaram vasias; ellas deviam ser preenchidas, 
ou dar a razão por que tal ou tal symbolo não encontrava commu- 
nicação directa com aquelle com que tinha de se comparar. 

Jim resposta a esta nona pergunta, eis como teve logar a tenta- 
tiva de interpretação do vaso de Marajó de pag. 467 a 478: 

Eu tinha sido encarregado pelo director, sr. Ladislau Netto, de 
classificar e de analysar cada vaso, e de os desenhar todos. Chegado 
ao n.º 23 do catalogo feito para a Exposição anthropologica, achei-me 
em frente de uma taçasinha tendo como contra-marca 13 D; no ca- 
talogo ella está apresentada como vaso pintado e esculpturado. O in- 
terior estava muito sujo; para eu a poder desenhar fui obrigado a la- 
val-a; logo que a acabei de limpar, notava-a guarnecida de arabescos 
vermelhos, de symbolos pintados de preto, tendo grande analogia 
com os hieroglyphos egypcios. Desenhava-os todos separadamente: 
E ajudado do diccionario e da grammatica de Champollion, fiz a com- 
paração delles. Procurava as analogias que podiam existir com o 
antigo Chinez, e, seguidamente, com o Mexicano, ajudado pela obra 
de Brasseur de Bourbourg. Depois de um serio exame destes qua- 
renta e tres symbolos, achava-lhes os synonymos no Egypeio e Chi- 
nez. Após de ter escripto muitas versões, tendo sempre o mesmo 
sentido, dei parte desta descoberta ao sr. director, dando-lhe unica- 
mente a analyse dos symbolos, palavra por palavra, se assim quizer; 
mas unicamente a versão completa escripta com algumas notas em 
frente, notando-lhe mais que, salvo quatro signaes Egypcios desfigu- 
rados, ligando-se ao antigo Chinez, nenhum Peruano existia, nem 
Mexicano, e que as approximações com elles não estavam talvez bem 
observadas. 

Agora, senhor, passemos á pergunta seguinte, que se encadeia 
com a precedente. Pergunta-me se eu pro pro seria capaz de conti- 
nuar e de completar os estudos começados?... Uma simples obser- 
vação póde dar a minha resposta. 

Pomemos, pois, se é do seu agrado, a pag. 342, onde se acham 
representados muitos vasos; tomemos o segundo vaso da pagina que 
tem o numero 114, catalogo n.º 9, serie B, e transportando-nos aos 
symbolos comparados, nós achâmos: 

Pag. 455 o symbolo n.º 6-114, 9 B. 

Pag. 455 o symbolo n.º 9-114.9 B. 

Pag. 455 o symbolo n.º 10-114. 9 B, que pertencem a este 
vaso; passemos depois à: 
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Pag. 461 o symbolo n.º 53-114.9 B. 

Pag. 4610 symbolo n.º 54-114. 9 B, que tambem pertencem 
a este vaso; depois: 

Pag. 4630 symbolo n.º 65-114.9 B. 

Quanto aos outros symbolos, que representam triangulos, tendo 
já sido descriptos e examinados, era inutil acharem-se segunda vez 
annotados. 

Estes symbolos todos reunidos formam o desenho do interior do 
vaso; €,' tendo todos sido analysados, porque os não reuniram para 
com elles formar a interpretação, assim como se operou com o vaso 
descripto, pag. 468 e seguintes? Não devia, pois, ser mais difficil fazer 
a este o que foi feito ao outro. 

Passemos á sua decima pergunta. À minha tenção era a pesquiza 
de semelhanças que existissem entre os idolos das ilhas do Pacifico, 
os dos Peruanos, dos Mexicanos e os descobertos no Brazil. A este 
respeito, eu não tinha ainda senão algumas notas quasi sem segui- 
mento, mas das quaes uma tinha certa importancia relativamente 
muito seria: eu tinha notado, entre os innumeros desenhos esculptu- 
rados do templo de Cuzco, no Yucatan, um idolo, um genio, um 
deus, representado de joelhos, com os braços encruzados no peito, 
tendo a cabeça extremamente pontuda: e, entre os numerosos pe- 
daços de idolos de Marajó, descobri um fragmento de idolo identico 
na posição do corpo, dos braços e das pernas; infelizmente faltava- 
lhe a cabeça, porém, entre a collecção das cabeças classificadas no 


volume dos Archivos podêmos ver uma dellas, tendo a mesma posição . 


que a representada no Mexico, no templo de Palenque, pag. 279, 
figura 4. Era para este estudo, muito mais do que para qualquer ou- 
tro, que eu desejava dirigir as inha indagações; porque, segundo o 
meu ponto de vista, deve ser a chave, o ponto de partida de desco- 
brimentos importantes. 

Em: relação ás suas duas ultimas perguntas: a bibliotheca do 
Museu estava muito pobre de livros de consulta, tanto em archeolo- 
gia como em ethnographia. Quanto ao trabalho que existia quando 
para lá entrei, podel-o-hia resumir no estudo do dr. Hartt e algumas 
medidas de dimensões de grandes vasos. 

“Não digo que o sr. director não tivesse a intenção de escrever 
uma obra; porém todas estas analyses de caracteres, de comparação 
e de classifica dem assim como de interpretação, elle não tinha idéa 
alguma dellas, porque senão teria publicado na Revista da exposição 
de antropologia ao menos algumas idéas daquelas, sendo que as in- 


vestigações, unicas que foram publicadas, são as notas do dr. Hartt. 


a respeito dos desenhos representando a face humana, que se acham 
inseridos a pag. 107, assim como os desenhos da pag. 102 e seguin- 
- tes, 0 que o sr. director continuava quando eu entrei. 


E 
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Depois de ter respondido a todas as suas questões, ha de me 
permittir fazer-lhe notar algumas irregularidades no vaso de Ma- 
rajó. 

Por que motivo a descripção do vaso, feita em presença do origi- 
nal, e traduzida no livro dos Archivos do museu, é da esquerda para 
a direita e o desenho impresso está da direita para a esquerda? ... 
Além disto, visto que a interpretação e a analyse dos caracteres de- 
vem ser feitos um por um, não encontro representados sendo vinte e 
dois delles em logar de quarenta e tres, sendo que as suas descri- 
pções figuram sem que elles se encontrem. Não se deveriam elles en- 
contrar no texto, da mesma sorte que os outros? Porque esta descri- 
pção sem os symbolos hieroglyphicos em que se apoie, não poderia 
ser senão a obra de um idealista; e, antes de lhe fazer a versão com- 
pleta, era conveniente de a pôr tambem palavra por palavra (sem 
nada ter mudado). Esta palavra por palavra existiu, porém eu des- 
trui-a, porque era facil de a reconstruir, e não lhe dei senão o resul- 
tado como eu o disse na nona pergunta. Por isso foi difficil interca- 
lar todos os symbolos no seu logar proprio, e não se contentou de 
Inserir senão os principaes e tres grupos. 


te. 
Ed 


Penso, sr. dr., ter respondido com clareza e elucidação ás suas 
numerosas perguntas. Ha muito tempo já que eu não me occupo 
de sciencias. Tinha totalmente renunciado a estudos difficillimos, 
e que me não acarretaram até ahi senão desgostos, mortificações e a 
miseria. Por 1sso, para lhe responder, sr. dr., foi necessario armar-me 
de toda a coragem, porque contava ficar completamente no esqueci- 
mento, porém a uma pergunta como a sua, em nome da sciencia, 
accedi. 

Auctoriso-o, pois, sr. dr., a usar de minhas respostas ás suas 
perguntas como julgar conveniente para o interesse da sciencia e do 
progresso, assm como para a justiça e o legitimo direito. 

Queira, pois, sr. dr., receber a homenagem de minha perfeita e 
distincta consideração, com a qual tenho a honra de ser 

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1885. 


Seu creado 
Paul L' Epine, 


Reconheço verdadeira a assignatura supra. Rio de Janeiro, 17 de 
outubro de 1885.-=-Em testemunho de verdade, Pedro Evangelista 


de Castro. (N.º 247.) 
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RIO DE JANEIRO Eu abaixo assignado, consul de França no 

N.º 90. Rio de Janeiro, certifico verdadeira a assignatura 

Date 17 octobre 1585. | oposta da outra parte pelo sr. Pedro Hyange- 

Ra lista de Castro, tabelhão publico nesta cidade. 
Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1885. 


12 franes. 


Quitt.ce 


Tarif.. | 


Perçu douze frances. 


68600 réis. O consul de França, G. Delongregye. 


N.B. A assignatura consular está feita sobre a chancella a tinta 
violeta. 


Sr. Paul "Epime. 


Depois de ter as respostas das minhas perguntas, não pude re- 
sistir ao desejo de lhe dirigir esta carta para lhe perguntar: — como 
sendo o sr. o auctor de quasi todas as pesquizas pre-historicas do 
Brazil, o sr. Ladislau de S. M. e Netto é dellas possuidor e dellas 
se arroga tambem ser o auctor? 

Faça-me o favor, pois, de esclarecer este assumpto, que é bastante 
obscuro, e receber conjunctamente os meus agradecimentos. 

Tenho a honra de o saudar. 


Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1885. 


Dr. Francisco Ferraz de Macedo. 


(Traducção textual) 


Sr. dr. 


Pergunta-me: — como se dá o facto de que, sendo eu o auctor de 
quasi a totalidade das pesquizas pre-historicas do Brazil, o sr. La- 
dislau de S. M. e Netto se acha possuidor dellas e dellas se intitula 
o auctor? 

O que o sr. me pergunta é quasi a historia dos meus primeiros 
annos no Brazil; vou descrever-lhe, porém, a maneira pela qual este 
sr. se apropriou do saber dos outros. 

Como já lhe disse nas respostas (ás perguntas) que fez a honra 
de me dirigir, entrei para o Museu nacional com a palavra firme do 
director de perceber no começo 1509000 réis mensalmente e depois 
um augmento proporcional ao trabalho que fizesse. Mesmo o primeiro 
mez não me foi pago na integra e os outros mezes seguiram com 
tal atrazo que nunca recebi mais do que 1005000 réis, e, ainda, era 
necessario que os pedisse muitas vezes; e a 15 ou 18 de cada mez 


acabava por eu receber sempre 1003000 réis por conta. Emfim no | 
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mez de setembro, estando o essencial dos estudos pre-historicos em 
estado de poder servir para qualquer cousa, o sr. director, sendo im- 
portunado por perguntas de Sua Magestade o Imperador pela publi- 
cação dos Archivos, que se achavam em atrazo de um anno, deci- 
diu-se então a fallar-me desta publicação e em minhas notas, que 
deviam fazer a parte principal della, assignado tudo com o meu 
nome e com o delle; tambem me advertiu unicamente que occasio- 
nava uma despesa muito pesada, e que mesmo não me podia dar 
senão 503000 réis como retribuição mensal, exigindo não obstante 
sempre a mesma somma de trabalho. V cado aquillo, tive a honra 
de lhe fazer notar que 505000 réis não me podiam convir, visto 
que a despeza de um homem, não tendo senão aquelle emprego, 
era superior; e que, além disso elle mesmo era devedor de oito 
mezes a 505000 réis, nunca recebendo eu de cada um senão 
1005000 réis, e que tinhamos convencionado 1505000 réis; que, 
demais, eu conhecia ter-lhe prestado serviços pelos meus conheci- 
mentos asiaticos, e que deveria ser augmentado em logar de ser di- 
minuido. 

Nestas circumstancias, foi-me impossivel ficar. Entreguei-lhe en- 
tão alguns escriptos e desenhos, tendo valor mesmo muito superior 
ao que elle me tinha pago, dizendo-lhe que: o resto das minhas pes- 
quizas, sendo minha propriedade completa, não lh'o daria. Demais 
aviser-o de que: possuia livros que elle proprio me tinha emprestado, 
pertencendo á bibliotheca do Museu, e que estavam á sua disposição 
para os mandar buscar em minha casa, tendo-me servido em nume- 
rosos trabalhos. 

Nada possuindo para viver, achei uma collocação de desenhador 
em S. Paulo, para onde fui obrigado a partir acto continuo. Portanto, 
parti sem mallas, sem nada, deixando à minha proprietaria do Rio o 
cuidado de m'as enviar, desde que o sr. Ladislau Netto tivesse man- 
dado buscar os livros que lhe pertenciam. 

Chegando a 8. Paulo fui preso por ter desviado livros e notas 
que pertenciam ao Museu. Passei a noite preso, e de manhã foi in- 
terrogado pelo delegado de policia, que me perguntou onde estavam 
as minhas mallas. Respondi-lhe que estavam no Rio, e perguntei por 
que estava preso. E deu-me a razão que acima disse. Fui levado para 
uma sala, e 4 noite avisaram-me que eu seria transportado no outro 
dia para o Rio. Voltei, pois, para o Rio, onde cheguei à noite, e no 
outro dia, ás tres horas da tarde, fui posto em liberdade sem outra 
explicação. Apresentei-me immediatamente em minha casa, e minha 
proprietaria disse-me que: o sr. Ladislau Netto tinha na vespera 
aberto a minha malla e della tirado tudo o que continha de manu- 
scriptos e de desenhos: e que vendo esta formidavel quantidade de 
documentos, recolhidos tanto aqui como na Republica Argentina, 
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onde me demorei quatro annos, não pôde reprimir um movimento de 
alegria e fez delles sua propriedade. 

Eis aqui, sr., como estudou o grande sabio do Brazil. 

E se o sr. encontrar alguma vez em París qualquer membro da 
Academia, póde-lhe dizer que ella enganou-se redondamente dando- 
lhe as insignias de official da Academia. 

Receba, sr. dr., a confirmação da minha perfeita e distincta con- 
sideração. 


Paul LV Epine. 


Reconheço verdadeira a firma supra. Rio de Janeiro, 18 de no- 
vembro de 1885.=- Em testemunho de verdade, Pedro Evangelista 
de Castro. 


(Traducção textual) 


Rio, 21 de janeiro de 1886. 

Eu abaixo assignada confesso que o sr. VEpine, empregado no 
Museu nacional do Rio, morou em minha casa como inquilino e que 
durante a sua ausencia o sr. dr. Ladislau Netto veiu apoderar-se 
e subtrahir todos os seus papeis e seus livros. 


Adele Russel. 


Notá. — Fiz doação destes documentos à Bibliotheca Nacional de Lisboa, onde existem na Secção dos ma- 
nuscriptos. 


Além dos desenhos mencionados que adiante dou, e que me parecem os fundamen- 
taes, ha muitos outros a que o sr. VEpine se reporta durante a exposição critica. Entendi 
não os mandar desenhar e juntar a este opusculo, para não ultrapassar os limites que lhe 
tracei. No emtanto, aos que não possuirem o volume vr dos Archivos, aqui transcrevo as 
descripções que cotejam os desenhos a que se referem os numeros indicados de pagina e 
ordem : 

Pag. 279 dos Archivos e figura 4 (158 G) — «Grandeza natural —. Cabeça de idolo pin. 
tada de branco, com vestigios de traços vermelhos. Tem exactamente e perfil de um dos 
personagens esculpidos no templo de Palenoque, representado na obra de Waldeck. O gorro 


ou mitra, que é a mesma d'aquelle personagem, tem fórma identica à das mitras de algu- 


mas estatuetas dos Mounds de Marajó. E muito para notar-se que, sendo esta figura a ima- 
gem de algum alto personagem, tenha tão pequenos os olhos, como os não apresenta iguaes 
nenhuma outra cabeça da mesma procedencia,» 


Pag. 816 dos Archivos. — «Idolo em terra cotta, de Marajó, pintado de branco. Redu. 


zido à 1/9.» 

Pag. 335 dos Archivos, e a estampa IV, figura 26, —«Idolo phallomorpho em terra, 
cotta, pintado de linhas vermelhas em fundo branco. O pescoço é atravessado por um ori- 
ficio que serviu ao cordel do qual pendia este idolo. Reduzido a 1/3.» 


a Es 


j Archos. — «Vaso de Marajó, pintado. externa. e internamente. Redu- me 


» 


+ dos ENE vason.º 11 estampa V do fim do FA epag.457n.º 26. Sul D- — 
com dupla cabeça e dualidade simulada no 


proprio corpo do RT Ei rica- 


Bud 


» 
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Caracteres symbolicos comparados 


Estampa 11 


«N.º 1. — Esculpido, gravado e pintado em grande porção de adormos, particularmente 
na representação das arcadas superciliares reunidas ao nariz. E identico às vezes ao T dos 
gregos e talvez corresponda ao T e á cruz argolada dos egypcios, entre os quaes symbo- 
lisa de ordinario omnipotencia, grandeza, glorificação, vida eterna. No Codex de Dresda e 
no O troano tem quasi a mesma significação. 

N.º 2.— Esculpido, gravado e pintado como figura do olho. Encontra-se raras vezes 
em separado. No Mexico, com pequena variante de fórma, exprime a idéa da vista symbo- 
lica, da vista divina e traduz-se por: IX—IX'TLI. No Egypto symbolisa igualmente a idéa 
de ver, de saber e de perspicacia. 

N.º 3.— Gravado e pintado ; sem expressão definida, salvo a tal ou qual affinidade em 
que se acha com a phallolatria, como o fiz anteriormente ver. Entre os indiaticos parece 
que tinha alguma referencia identica ao delta dos gregos, symbolisando, em mexicano, a 
a acção de picar, fraccionar, o nome espinho e tambem a idéa de união. Alguns exegetas 
o traduzem tambem por: UL-HUI-UH, que apresenta alguma semelhança com a articula- 
cão egypcia: HOU, tendo por symbolo a mesma figura. 

N.º 4 — Gravado e pintado. E de suppor que não apresente significação differente da 
do numero antecedente. 

N.º 5. — Pintado. Tal qual se acha figurado seria antes um Mound, um tumulo; mas 
invertido é um caracter mexicano, significando vaso, e traduz-se por: CAX-CAX-ITL. No 
Egypto significava senhor. 

N.º 6 — Pintado. E provavel que represente uma penna. O mesmo caracter no Mexico 
figura uma penna amarella de alto apreço do passaro Pozrzr, nome que serve de raiz à pa- 


lavra TOZ-TOZTLI e que significa tambem justiça, verdade. E singular que seja esta igual-. 


mente a expressão dada no Egypto ao mesmo symbolo que ali representa a penna de abestruz. 

N.º 7.— Pintado. E bastante commum esta figura nas pinturas dos vasos mais delica- 
damente ornados. Não sei, porém, se de facto representará os quatro pontos cardeaes do 
mundo ou as forças da natureza, como em quasi todos os povos primitivos as symbolisava. 

N.º 8. — Pintado. Hesito em dar por uma graminea esta figura. Se assim é, tem analo- 
gia com a haste do milho dos mexicanos, a qual se traduz por: OUA-OHUATL e significa 
paz. Entre os chinezes uma figura de graminea tinha mais ou menos a significação : de graça. 

N.º 9. — Pintado. Encontrado na mesma urna funeraria de onde foi copiado o symbolo 
n.º 5. Demasiado já tratei d'este emblema quando me occupei da phallolatria. 

N.º 10. — Pintado. Pertencente 4 mesma decoração dos vasos n.º 5, 6 e 9, Parece figu.- 
rar uma lagôa, bacia de agua ou a idéa de agua limitada. No Codex de Dresda seu valor é 
ATL e MAUH. 

N.º 11. — Gravado. Não sei bem se é saureo, como supponho, ou arachnidio. Como sau- 
reo, está em parallelo com a tartaruga dos chinezes e egypcios, representando entre aquel- 
les a idéa de paciencia e de duração e entre estes a de pluralidade. 

N.º 12.— Gravado. Variante do symbolo do n.º 2. 

N.º 13 — Pintado. Parece exprimir entre os nossos Mound-Builders o mesmo que signi- 
ficava no Mexico: a idéa de casa, habitação, que se lê: CAL, CALLI, em nahualt. À mesma 
idéa tem esta figura em chinez e egypcio. 

N.º 14. — Pintado. Em verdade, não sei ao certo se representa esta figura uma ampu- 
lheta, como na escriptura chineza e egypcia em significação de tempo e duração, ou um 
instrumento de cordas. Foi copiado de um rico vaso funerario. 


N.º 15.— Pintado. Não ouso aventurar que exprimisse, como na escriptura chimeza, a 


divisão do dia e da noite ou que fosse como entre os egypcios a imagem da noite. Este 
-symbolo está no mesmo vaso da figura antecedente. 


! Os numeros sotopostos aos algarismos de ordem são os que estão collocados sobre os vasos, de accordo com 
os catalogos da respectiva secção do Museu nacional, em caso identico ao das cabeças da mesma secção, anterior- 
mente figuradas e descriptas n'este volume. + 


sa 


ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL — BRAZIL 


MEXICO | CHINA | EGYPTO | INDIA | 
doMUSEU| Marajó Vis € 
1; | 


A 
Ja tb 
EA 


Il 
da “36 le c=prag o 


| 


+ a 


| 
| 


E 
EE q mo 


CARACTERES SYMBOLICOS COMPARADOS . 


Lith. GUEDES 


| 
J 


34 ETHNOGENIA BRAZILICA 


Caracteres symbolicos comparados 


Estampa II 


«N.º 16.- Pintado. Não tenho perfeita convicção de que represente este caracter a 
figura do machado. Como encontrei-o, porém, em outros specimens da ceramica do Marajó, 
e de conformação identica 4 de varias figuras de machados entre os chinezes e egypcios, 
não é de estranhar a comparação em que aqui o ponho. Em egypcio esta figura tem a si- 
gnificação symbolica de Deus e pronuncia-se TORE ou TERI. 

Nº 17. — Pintado. Tem affinidade com o symbolo mexicano que significa sentar-se é 
figuradamente governar, commandar (PETLATL); parecendo-se tambem com 0 symbolo 
phonetico egypcio, que exprime as consoantes P € PH. 

N.º 18.— Pintado. Egual ao caracter mexicano que exprime conter, continente e ao si- 
gnal egypcio symbolico da palavra : senhor 1. 

N.º 19. — Pintado. Hesitei em apresentar o nosso signo marajoense em parallelo com 
o dos chinezes e egypcios que figura uma especie de ombrella (flabellum) sendo às vezes 
empregado symbolicamente para representar a idéa da calma. | 

N.º 20. — Pintado. O unico signo que se lhe assemelha um pouco encontro-o no antigo 
chinez, figurando a tartaruga e exprimindo tambem a idéa da tranquillidade. Creio, porém, 
que nada tem que ver com aquelle symbolo nem com a idéa que elle representa. 

N.º 21. — Pintado. Analogo ao signal chinez figurativo, determinativo de montanha e 
ao que em egypcio exprime a idéa de rochedo e monte. 

N.º 92, — Pintado. Não se encontra separado, mas ligado a figuras identicas, justapos- 
tas e alternantes. Os seus similares no chinez são uma especie de marco ponteagudo e no 
egypcio representa uma, pyramide ou stella. 


o 93. — Pintado. E uma variante da figura n.º 21, a qual representa a pluralidade. 


Acho que além disso significa região montanhosa à beira d'agua onde se reflecte cada monte. 

N.º 24, — Pintado. Caracter de difficil interpretação. Póde ser caracter determinativo 
de animal, de chefe ou figura symbolica de residencia especial. Prefiro, entretanto, não in- 
sistir em nenhuma d'estas hypotheses. 

N.º 25. — Pintado. Correspondente ao que em mexicano, em chinez e em egypcio re: 
presenta casa, residencia e a idéa determinativa de habitar. 

N.º 26. — Pintado. Tem analogia intima com o symbolo egypcio da deusa Neith. No 
phonetico egypcio representativo esta figura exprime a consoante N. 

.º 97. — Pintado e gravado. E provavel que represente fortificação, estacada à beira 
de agua com alguma analogia com as figuras chinezas e egypcias que significam muro 
ameiado, barreira defensiva. ne Pe 

N.s 98 e 299, Gravado. Estes dois symbolos exprimem idéas de difficil decifração. 


N.º 30. — Gravado. Representa cidade, ou melhor, os quatro pontos cardeaes ou as for-. 


ças da natureza. Tem no antigo chinez a significação de residencia real, palacio. 
N.º 81. — Gravado. Signal de duvidosa significação.» 


* Por não dispor de typos da lingaa copta deixo de dar n'esta lingua à significação a que me refiro. 
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Caracteres symbolicos comparados 


Estampa III 


«N.º 82.— Gravado e pintado. Representa, nos vasos anthropomorphos mais ricos, a 
figura do olho lacrimoso ; tem tambem provavelmente a expressão symbolica de passaro ou 
de reptil. 

N.º 93.— Gravado. Signal consagrado à representação de rei ou chefe, figurado na ce- 
ramica de Marajó com corpo de reptil, segundo penso, nos casos em que esta individuali- 
dade é assumpto principal de alguma commemoração referente à zoolatria. Traduz-se, se- 
gundo o conde de Rougé, por: AHAU. A figura chineza tem egualmente à significação de 
superioridade e de supremacia 

N.º 34. — Gravado. E o unico signo figurativo de vegetal que se nos depara na cera- 
mica de Marajó. Parece ter analogia com o que em chinez e em egypcio representa logar 
coberto de bosque, formando n'este ultimo idioma a syllaba AM. 

N.º 85.— Gravado. Apresenta grande afinidade com o signo do n.º 27, exprimindo pro- 
vavelmente como elle a idéa de fortificação ou ainda de residencia sobre pilotis. E tambem 
possivel que inclua a expressão de numeração. 

N. 86. — Gravado. Signo figurativo de ponte ou fortificação em egypcio. Entre os ma- 
rajo-uáras deveria antes figurar as residencias caracteristicas da ilha, erguidas sob esteios, 
como as habitações lacustres do antigo continente. 

N.º 37.— Gravado. Representa em mexicano um altar e traduz-se por MOMOZ-MOMOZ- 
TLI, figurando o mesmo objecto em chinez. Em egypcio é figurativo determinativo de 
throno é qualificativo de realeza. 

N. 88. — Pintado. Não sei se ha suficiente analogia entre este symbolo e o que em 
chinez lhe parece corresponder, representando um crustaceo ou arachnídio. Póde dar-se 
tambem a hypothese de figurar o olho humano ou de symbolisar a idéa de ver. 

N.º 89. — Esculpido e gravado. Symbolo sagrado de urnas funebres e de alguidares de 


fino lavor. Corresponderá ao symbolo Quetzal-coatl americano e ao Urceus egypcio? E o: 


mesmo ophidio que se acha em relevo em diferentes vasos de Marajó e que está represen- 
tado na primeira figura da pag. 337 d'este volume. 

N.º 40. — Gravado. Recordação da ponta de flecha que não foi ainda encontrada nos 
Mounds. Terá alguma analogia com o instrumento de obsidianna que em lingua maya ex- 
prime ITZ-ITZ TLI? E 

No 41.— Gravado. Parece ser uma variante do symbolo que representa 08 quatro pon- 
tos cardeges do mundo e as principaes forças da natureza. 


N.º 42, — Pintado. Não sei se está alliado à idéa do n.º 3, parece ter antes outra si- 


gnificação. 

N.º 43. Pintado. Exprime, em todas as escripturas dos paizes comparados, a idéa de 
agua corrente ou movediça, em mexicano symbolisa tambem o sangue EZTLI. E uma 
figura frequentemente representada na ceramica de Marajó. 

N. 44. — Pintado. Parece representar um ophidio, mas póde ser comparado com O S1- 
eno phonetico exprimindo DJ ou o som de S forte. Em campo de tamanhas duvidas, quem 
poderá reconhecer caminho seguro ? E o mesmo que navegar ás escuras por sobre innume- 
ros parceis. 

N.º 45. — Pintado. Signo figurativo de passaro, ao que supponho, por estar assim re- 
presentado no mesmo sentido em antiguidades peruanas. Não sei se me assiste razão bas - 
tante para comparal-o ao milhafre egypcio, symbolo do deus Horus e ao Toztli mexicano, 
especie de papagaio de pennas douradas, representando tambem por esta razão o emblema 
do sol. Teotl em mexicano significa Deus.» 
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Caracteres symbolicos comparados 


Estampa IV 


«N.º 46. — Pintado. Signo composto de um duplo symbolo divino em mexicano. Em echi- 
nez, segundo o diccionario de Kong-hi, o mesmo emblema significa união e é denominado 
TAO. Lao-tse attribue-lhe a significação da divina essencia e chama-o um abysmo de per- 
feição que contém todos os seres. Segundo o Choue-ouen o Tao representa a divindade em 
um só ser; a união intima, o primeiro bem do homem, do céu e da terra, contidos em um 
só. Não preciso recordar sobre estas definições o que deixei exposto a respeito do Yoni. O li- 
vro Sec-ki, referindo-se a esta divindade, diz o seguinte: O Imperador sacrificava solemne- 
mente de tres em tres annos ao espirito Trindade e Unidade. 

N.º 47. — Pintado. Supponho ser uma fórma variante apenas da do numero precedente. 

N.º 48,— Gravado. Devia ter elevada significação por ter sido insculpida no peito de 
um idolo. E a cruz grega reunida aos quatro pontos cardeaes do mundo. 
N.º 49.— Gravado. Symbolo duplo que me parece uma variante da figura precedente. 
E uma cruz dupla tendo correspondentes nos caracteres do Egypto e da India. 


N.º 50. — Gravado. Não sei se representa figura identica às duas anteriores. Ha n'este | 


signo alguma cousa que lembra o caracter TOZ-TOZTLI, mas sou mais propenso a crer 
que haja ahi a indicação de quatro chefes vindos de regiões differentes para um só ponto. 

N.º 51.— Gravado. Symbolo composto tendo a idéa do templo encimado pelo Tao, que 
parece assim uma divindade universal. Esta fórma pyramidal é a que supponho haver sido 
dada aos templos de todos os povos primitivos dos dois continentes. 

N.º 52.— Pintado. Symbolo composto. Pouco parece reportar-se aos caracteres egypcios 
que figuram em parallelo diante d'elle. Toda a figura parece representar a residencia de 
um chefe ou o proprio chefe, mas não ouso expor a respeito a menor observação. 

N.º 53. — Pintado. Caracter muito semelhante ao signo MuLux do Codex Cortesianus. 
Deve significar residencia, ponto de reunião, talvez cemiterio ou tumulo de um chefe. 

N.º 54. — Pintado. Residencia de chefe ou rio atravessado por uma ponte? Ha com ef- 
feito alguma analogia entre esta figura e a do n.º 10, segundo o Codex de Dresda. 

N.º 55. — Dupla residencia ou origem de duas nações alliadas? Não sei se terá analo- 
gia com os caracteres egypcios que lhe ficam em face na respectiva columna. 

N.º 56. — Pintado. Lastimo que não me seja dado comprehender ou suspeitar sequer a 
significação deste duplo signo. 


N.º 57.— Pintado. Parece figurar um monumento sagrado, talvez de pedra, no interior 


de um Mound, e se assim é, refere-se a algum paiz onde os Mounds tinham esta particula- 
ridade, de todo estranha a Marajó. Monumentos que assim poderiam ser figurados encon- 
traram-se em grande copia ao longo do Ohio e do Missuri e em quasi todos os paizes da 
America povoados por tribus constructoras. 

N.º 58. — Pintado. Ou representa um reptil ou residencia entre ou sobre montanhas. 
A julgar pelas analogias que até aqui nos hão guiado e a que nos havemos soccorrido, todo 
este signo multiplo parece figurar residencia ou cidade real entre montes com duas unicas 
sahidas. Os triangulos dos quatro cantos n'este caso não me parecem facilmente decifraveis. 

Nº 59.— Gravado. Acha-se gravado no fundo do pequeno e formoso terceiro vaso figu- 
vrado a pagina 354. E um symbolo complicado e delicadamente gravado, bastante seme- 
lhante ao que orna a pedra dos sacrifícios astecas, mencionado por Prescott.» 
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Caracteres symbolicos comparados 


Estampa V 


«N.º 60. — Pintado. Por analogia deve representar a alliança de duas nações ou de duas 
cidades. 

N.º 61.— Pintado. Symbolo de casa de residencia, povoação tanto em chinez como em 
egypcio. Terá a mesma significação entre os nossos Mound-builders? 

N.º 62. — Pintado. Lembra bastante a swastika, tendo unicamente a inversão de duas 
espiras. Dir-se-hia a combinação d'este emblema sagrado com o symbolo Kva tambem di- 
vino. Com pequenas variantes, é a figura mais empregada entre os antigos e modernos ama 
zonenses na ornamentação dos seus artefactos. | 

N. 63.— Pintado. E notavel este symbolo por ser identico ao mexicano, o qual segundo 
Landa, é o 17.º dia e denomina-se AHAU: rei ou o periodo de vinte e quatro annos. À le- 
senda o dá por demonio, chefe de legião e o chama HAN-HAU, segundo o POPO-VUL, 
em allusão, sem duvida, ao personagem HUN-CAME. ; 

N.º 64. — Pintado. Mostra ter algumas analogias com a figura anterior. E uma cara 
humana com vislumbres de physionomia felina; o que lhe dá significação de supremacia, 
de valor e até de divindade. 

N.º 65. — Pintado. Não vejo significação suficiente para este multiplo signo, senão na 
idéa de cemiterio, necropole. ; 

N.º 66.— Pintado. Residencias construidas sobre tumulo. E de notar-se a presença d'es- 
tes monumentos de pedra, figurados nos caracteres symbolicos aqui expostos, não havendo 
uma só pedra nos Mounds de Marajó. Este mesmo signo invertido parece ser figurativo de 
cara humana. 

N.º 67. — Pintado. Caraeter symbolico de grande cidade, de grande povoação ou de 
paiz habitado? Parece porém antes o emblema de TEOTL ou TEUTL: deus, em mexicano. 

N.º 68. — Pintado. Symbolo da paz ou da alliança? Em mexicano, egypeio é indiatico 
encontram-se signos analogos, mas não é permittido dizer se em identica significação. 

N.º 69. — Pintado. Comquanto se ache aqui em parallelo com symbolos de diversas 
significações, parece-me representar antes a figura Kva, tendo aos lados as forças da natu- 
reza, segundo a theologia. | 

N.º 70. — Pintado. Parece significar folha, logar coberto de floresta. 

N.º 71. — Gravado. Signo symbolico, representando um saurio. Em egypcio o symbolo 
figurado pelo crocodilo com a cauda inclinada representa o poente, o ocecidente.» 
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Caracteres symbolicos comparados 


Estampa VI 


«N.º 72 — Pintado. Symbolo de dificil decifração, ainda que pelos caracteres egypcios 
seja possivel explical-os parcialmente. Ha com effeito ahi o caracter figurativo de fortaleza, 
encimado pela figura symbolica da palavra do commando. Na parte inferior do signo a 
figura existente póde ser tumulo ou póde representar ainda a idéa do dominio. 

N.º 73. — Pintado. Não deve estar muito afastado da significação de paiz habitado, co- 
lonisado, etc. O que é notavel é o pequeno traço negro que tem correspondente em egypcio. 

N.º 74. — Pintado. Em chinez um signo approximado d'esta fórma representa foice, 
sendo determinativo figurativo de contrario à verdade, adulteração e dolo. 

N.º 75. — Pintado. Parece ter a symbolisação do olho ou representar a idéa da vista. 
O orgão da visão offerece, na ceramica de Marajó, innumeras fórmas, entre as quaes esta é 
bastante commum, ainda que representada de ordinario em vasos de somenos valor. 

N.º 76. — Pintado. Com pequena modificação parece representar a mesma figura do 
n.º 63. Só em mexicano encontro figura que lhe seja analoga; em ambas denuncia-se a phy- 
sionomia felina a que já alludi anteriormente quando me referi ao signo do n.º 63. 

N.º 77. — Pintado. Em nenhum documento até hoje publicado sobre os caracteres gra- 
phicos dos paizes que tomei para a comparação d'estas figuras da ceramica marajoense se 
me deparou algum que tivesse analogia com este emblema, O do Mexico, representado em 
face, approxima-se-lhe um pouco; não creio, porém, que represente a mesma idéa ou figure 
o mesmo objecto. 

N.º 78. — Pintado. Na representação de um ophidio inscripto na dupla pyramide ha um 
"sem numero de idéas de que por demasiado heterogeneas e complicadas, eu não ousaria 
nunca me occupar. Nos caracteres hieroglyphicos egypcios não será difficil encontrar ligada 
a esta figura a idéa da dentada de um ophidio; deixo, porém, a outrem a discussão dºeste 
assumpto. 

N.º 79. — Pintado. Supponho ser em mexicano a figura de grande edificio, de palacio 
real (TeHaurH?), ainda que me não pareça explicavel o contorno da figura. 

N.º 80. — Pintado. Figura representando, ao que supponho, abrigo de aves nocturnas 
e symbolicamente a idéa de agouro. E uma das figuras mais salientes c mais perfeitas da 
tampa de uma urna funeraria. A idéa de noute, apresentada no symbolo egypcio da columna 
correspondente, é bem manifesta no caracter de Marajó, como parece ser perfeitamente vi- 
sivel a figura das duas aves. 

N.º 81.— Gravado e pintado. Caracteres mui communs sobre a ornamentação das urnas 
funerarias. São signos talvez casualmente figurativos do sceptro de Osiris, lembrando ao 
mesmo tempo a figura da mão, na attitude de offerenda qu de holocausto, ou mais ainda, a 
cabeça da Mycteria americana, tendo um peixe no bico. E bem de ver quanto se torna difi- 
cil a elucidação de semelhantes assumptos. 

N.º 82. — Gravado. Signo composto figurativo de residencia fortificada de chefe, de 
senhor poderoso entre região montanhosa e grande superficie de agua. Nenhum grupo é 
mais delicado e mais artisticamente coordenado que este, de quantos se nos deparam na 
ceramica dos constructores das collinas artificiacs de Marajó. Terá, porém, a significação 
que lhe attribuo ?» 
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IH 


Os plagiatos scientificos e a importancia 
dos symbolos de Marajó 


Afóra as multiplicadas tradições oraes e revelações quasi diarias 
pelas gazetas, a historia litteraria e scientifica abunda em casos pit- 
torescos de plagiatos; de sorte que somos levados a concluir corre- 
sponderem estes factos a um dado estado psychologico. Reflectindo 
um pouco, podêmos avançar a seguinte proposição sem medo de en- 
gano: — Assim como existe a monomania raciocinante, tambem lhe 
corresponde essa outra fórma morbida do prurido de auctor. 

“ D'Israeli na sua obra Amenities of litterature, e Ludovic Lalanne 
nas Curiositês litteraires, apontam numerosissimos plagios de escri- 
ptores celebres. Daquelles auctores abreviaremos alguns casos de 
plagios, como explicativos do phenomeno continuado por Ladislau 
Netto, 4 custa dos trabalhos do infeliz Paul PEpine: 

Muitos dos manuscriptos da antiguidade greco-romana foram 
publicados no seculo xy por copistas arrogando-se a sua originali- 
dade, porque se fiavam na ignorancia commum para a sua punição, 
pois que contavam serem unicos os exemplares de que se apropriavam. 
Leonardo Bruni d'Arezzo, achando um manuscripto grego de Pro- 
copio sobre a historia dos Godos, publicou-o em seu proprio nome 
em latim, não suspeitando que depois da sua morte, em 1444, seria 
descoberto um outro manuscripto grego, que veiu pôr em evidencia 
o plagiato vil. O mesmo accidente deploravel aconteceu com Perotti, 
arcebispo de Manfredonia, que, estando ainda ineditas as Fabulas de 
Phedro, se apresentou como auctor de uma boa parte dellas. O tra- 
balho De Gloria de Cicero foi destruido pelo Veneziano Alcyono, 
depois de se ter enfeitado nos seus escriptos com as principaes pas- 
sagens do manuscripto unico do grande orador. A mesma imputação 
se faz a Machiavel em relação ao manuscripto de Apophtegmas dos 
antigos, de Plutarcho. 

Os escriptores da antiguidade não reclamavam contra estas odio- 
sas espoliações; porém o que mais admira é que ellas se continuas- 
sem a repetir entre contemporaneos. Assim: Antonio Doni rouba a 
traducção das pistolas de Seneca, feita por Sebastião Manilio, e por 
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seu turno da obra de Doni intitulada Marmi, outro Italiano, Luigi Du- 
menichi, rouba o dialogo Della Stampa, impresso dez annos antes, 
descompondo-o duramente e accusando-o de antigos plagiatos. O pro- 
prio Santo Ignacio de Loyola é accusado de ter copiado á lettra nos 
seus celeberrimos Exercicios espirituaes o escripto do mesmo genero 
do abbade de Monserrat, Cisneras, fallecido em 1510. Voltaire quei- 
xa-se de que a sua Historia de Carlos XII fosse pilhada pelo padre 
Barre, que a metteu n'uma historia da Allemanha em dez volumes, 
sendo por fm accusado Voltaire de plagiario, apesar de ter escripto 
vinte annos antes. 

Já no nosso seculo Mackenzi, auctor do Homem sensivel, não só 
se viu roubado pelo padre Eccler, mas ainda foi chamado aos tribu- 
naes pelos editores, que consideraram o auctor originario como frau- 
dulento. M.”º de Genlis, educadora do rei Luiz Filippe, tambem teve 
um processo judiciario, porque, tendo contractado como livreiro Roret 
vender-lhe um Manual encyclopedico da infancia, entregou-lhe ella 
uma copia textual de um livro publicado em 1820 sobre o mesmo 
assumpto por M. Masselin. 

É frequente a cireumstancia nos plagiarios de insultar e perse- 
- guir as suas victimas. O hellenista Lefebvre de Villebrune, tendo 
copiado na sua traducção de Atheneu seis mile duzentas notas de Ca- 
saubon, cobre-se da falta da sua originalidade insultando o roubado. 

Mesmo no dominio das cousas portuguezas temos exemplos me- 
moraveis de plagiatos: — O padre João de Lucena, na Vida de 
S. Francisco Xavier, roubando Fernão Mendes Pinto nas Peregrina- 
ções; o chronista Garcia de Rezende roubando Ruy de Pina; Diogo 
Bernardes roubando versos de Camões, como o prova Faria e Sousa... 
emfim, o proprio Camões de Garrett foi em 1839 impresso na Bahia 
por um desalmado que o dedicava a uma dama como na do 
seu engenho!.. 

Ladislau Netto, como o demonstram os documentos atraz tran- 
seriptos, levou mais longe a audacia com o talentoso Paul PEpine, 
não só apoderando-se de seus manuscriptos por uma especie de as- 
salto com segurança policial na casa onde este residia e d'onde se 
achava ausente, mas obtendo tambem que elle estivesse preso para 
averiguações; e talvez conseguisse mesmo que elle fosse expulso do 
Imperio brazileiro, se por um momento suspeitasse que o orientalista 
francez era capaz de resistir a este monstruoso attentado: 
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No emtanto acontece em todos os plagiatos o que diz o dictado: — 
Furtam o gato, mas fica o rabo fóra do sacco. 

Dest'arte succedeu com os symbolos dos vasos de Marajó, colhi- 
gidos em numero de cento e cincoenta por Paul PEpime, ao passo 
que Ladislau Netto apenas tinha em seu poder o resumido numero 
de oitenta e dois, dando-se nelles falhas ou lacunas comparativas que 
o seu legitimo observador preencherá rapida e integralmente, se para 
isso for convidado; acerescendo ao que precede, para cumulo de des- 
tempero do plagiario, o ter dado á estampa a copia invertida do 
vaso do necroterio de Pacoval, cuja primeira leitura fôra iniciada 
por L'Epine. 

A causa desta tremenda iniquidade explica-se de um modo sin- 
cello: os documentos surprehendentes, revelados pelo joven trancez 
ao director do Museu nacional, assombraram-n'o nas suas conse- 
quencias sobre a origem evolutiva artistica das raças da America; e 
por isso ao fallar desses symbolos amazonicos, analogos aos do Egy- 
pto e da China, hesita, titubeia na sua exposição, sem ter consciencia 
do rigor do processo comparativo: «Obrigado, portanto, a represen- 
tar cada emblema em separado, occorreu-me comparal-os com os ca- 
racteres similares ou até certo ponto homomorphos das eseripturas 
mexicanas, chinezas, egypcias e indiaticas, e eis como logrei formar 
os seis quadros que se seguem, compostos de oitenta e duas figuras 
amazonicas, tendo em face as que mais ou menos lhes correspondem 
nas referidas escripturas». 

Ora, este supposto methodo approximativo, que diz ter sido em- 
pregado pelo plagiario, não resiste ao mais leve toque de critica; 
porque: — Como poderia comparar entre si os symbolos dos quaes 
desconhecia em absoluto a fonte originaria e a conjuncção logica, 
visto que ignorava dos comparados, não só a fórma geometrica, como 
tambem a expressão linguistica que representavam ?... Pelo contra- 
rio, percebemos facilmente que a decomposição dos elementos hiero- 
elyphicos do vaso de Pacoval devia nascer, de uma parte, dos previos 
conhecimentos de linguas orientaes, de outra, das evidentes analo- 
“gias com os symbolos que na sua residencia no Egypto e no Mexico 
notára Paul PEpine: a decomposição não passava de um processo 
scientifico, e não o meio de supprir a impossibilidade de ler o grupo 
de symbolos da inscripção. Sem duvida alguma, conceberemos que 
só depois de ter confrontado um grandissimo numero de symbolos — 
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mais de cento e cincoenta, como fez — é que Paul "Epme tentou 
começar uma leitura do necroterio á custa do sentido conhecido dos 
hieroglyphos egypcios e chinezes. 

Essa leitura dos vasos, comecada, conduzia insensivelmente á 
prova de uma emigração ou migração da raça amazonica, cujo exodo 
(e talvez a derrota) estava ali indicado. Se no seu preambulo L. Netto 
diz: «E se muito sobreposse me seria o comprehender alguma das 
convencionalidades graphicas que vamos examinar, menos posso ter 
em mente a intenção de interpretar estes caracteres, deslocados dos 
grupos onde se achavam entrechaçados, como lettras de uma palavra 
ou membros de um trecho perfeito» (pag. 452), como é que este 
mesmo escriptor apresenta mais adiante uma tentativa de interpre- 
tação «no mesmo nivel de vaga e despretenciosa probabilidade em 
que já nos achámos ao tratar dos caracteres symbolicos compara- 
dos»?... Para cumulo de disparate, essa tentativa de que elle sempre 
se defende, como de uma cousa que sabe que'é fragmentaria e de 
que não tem consciencia, oceupa umas sete paginas (de 470 a 478)!..., 

E na sua inconsciencia, exclama: «E de surpreza em surpreza, 
força é confessar que chegâmos a ter diante dos olhos testemunhos 
irrefragaveis em favor da commum origem que enlaça a grande fami- 
lia americana com as nações do Nilo e da Indo-China. Não serão, 
porém, uma verdadeira miragem estas similitudes? (pag. 466).» 

Vemos que Ladislau Netto quer-se aproveitar do trabalho magis- 
tral de Paul VEpine, mas como conhece que elle é apenas um fra- 
gmento, procura salvar-se nestas interrogações dubitativas, porque 
não sabe como fazer a synthese anthropologica a que essa pasmosa 


descoberta conduz. 
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A nova synthese anthropologica 
da America 


Depois de estar reconhecida a similaridade entre os symbolos. 
dos vasos de Marajó com os do Egypto, Mexico e China, a conclu- 
são logica a que somos conduzidos é que existiu na America uma 
civilização commum aos povos da Ásia e ás primeiras tribus do 


Egypto. 
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Esta asserção revela-se com perspicuidade analysando os produ- 
ctos deixados por aquelles homens que habitavam os rochedos na 
America e que denominaram Clij-Dwellers, ou examinando os produ- 
ctos artísticos encontrados nos Mound-Bouilders. Sem ír mais longe, 
a archeologia por meio dos objectos ceramicos fornece-nos as mais 
evidentes provas de uma communicação antiquissima entre a Ame- 
rica € outros povos remotos, pois que a capacidade, a fórma e a or- 
namentação dos vasos americanos é semelhante á do antigo continente, 
especialmente pela tenuidade e elegancia, ainda que ignoremos por 
emquanto os elementos chimicos com que era feita a sua colorização 
ariadissima e muito fixa. | 

Ao contrario dos Gregos e dos Romanos, os habitantes da Ame- 
rica pouco usavam de figuras lascivas, tanto nos productos cerami- 
cos, como na esculptura; porém todo o vasilhame destinado á conser- 
cão das bebidas, 4 arte culinaria, ao serviço da mesa, ás lampadas, 
aos vasos de beber, aos serviços funerarios, aos apparelhos de fuma- 
dores, aos objectos de arte figurativos naturaes — de fructos, de plan- 
tas, de animaes, do homem, de combinações imaginosas —, etc.: é sur- 
prehendente em geral e em particular em relação ao rosto humano, 
que forçosamente devia representar retratos contemporaneos feitos 
por artistas, que os executavam, não só com delicadeza, mas com 
verdadeiro talento! É por muitos vasos que nos foi transmittida parte 
da fórma dos vestuarios naquelle tempo usados, segundo objectos 
ceramicos esculpturados existentes no Museu de 8. Luiz. 

Se realmente L. Netto tivesse conhecimento dos trabalhos que 
cita, não recorreria ao expediente explicativo do estafado e improce- 
dente estribilho das evoluções parallelas, de que muitos se escudam 
para acobertar, ou a insciencia dos factos que não pesquizam, ou para 
sustentar o uso peccaminoso de systemas; se conhecesse as obras 
que cita, repito, havia de ver que as relações das duas civilizações 
egypcia e chineza derivam de uma primitiva população que no 
Egypto teve o culto solar, chamada os Kemitas, designação topogra- 
phica (Kem —o rio —, nome primitivo do Egypto), civilização que foi 
analoga tambem á dos Sumir (Sumeri, a gente do rio; Suomi, o rio, 
segundo Cástren) da civilização accádica da Chaldêa. 

No Papirus de Bulak vem citados os povos de pelle branca, como 
primeiros habitadores do Egypto, aos quaes no capitulo X do Grene- 
sis chamam os Anamin ou An, nome a que corresponde na Chaldêa 
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o do deus Anu, isto é, o ancião dos Dias, e no Egypto o deus Han 
Han — o deus ancião. 

Esta similaridade da civilização da raça amarella, que apparece 
no Egypto e na Chaldêa, como podemos verificar pela pyramide de 
degraus de Sakkarah analoga ao Zigurat da Assyria, e pela Sphinge 
de Gizeh analoga aos Nirgali da Assyria, é facil de comprovar em 
relação a um certo numero de divindades, bem como pela igualdade 
de certos hieroglyphos. 

Portanto, a relação da civilização chineza com a egypeia expli- 
câmol-a hoje por derivarem ambas de um fundo commum, a que os 
eruditos modernos chamaram civilização turaniana e de que a civi- 
lização accádica da Chaldêa é o documento mais antigo que conhe- 
cemos. a 

Por causa de ignorar esta origem da civilização da raça ama- 
rella, que teve a sua séde na Asia anterior, é que Varnhagem, no 
livro os Tupi-Guarany, approximou as antiguidades americanas — 
como o expremedor da mandioca e o vocabulario tupi — dos usos 
egypcios e da linguagem copte. Deste erroneo confronto facil foi 
ser levado á these aventurosa da origem egypcia da civilização ame- 
ricana, quando estas analogias de maneira alguma derivam da com- 
municação com imaginarios navegadores egypcios, mas são unica- 
mente originadas desse fundo commum da civilização das raças 
amarellas, levado para a America pelas tribus mongoloides, que para 
ahi migraram do continente asiatico. | 

As analogias com os symbolos mexicanos são a prova de que os 
caracteres hierogly phicos amazonicos pertencem a essa raça mongo- 
loide, que continuou a sua migração de norte a sul. | 

O problema das origens buddhicas na civilização americana está 
tambem invertido, por falta de um justo criterio historico. O buddhismo 
nasceu de uma assimilação das crenças e concepções moraes das 
raças amarellas com quem os Arias orientaes se viram em contacto. 
Por consequencia, essa revolução religiosa, que ataca o brahamanis- 
mo, conservou os elementos tradicionaes primitivos aos turanianos 
das raças amarellas; e é por este fundo ethnico, tão bem definido 
por Senart, que logicamente se explicam as similaridades que trans- 
“parecem na antiga civilização americana. 

Wilson Tylor e Alexandre Humboldt notaram as analogias que 
existem entre as tradições mexicanas e da India; mas a India aqui 
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representa as impressões deixadas pelas raças amarellas sobre os 
Arias. É neste sentido que acceitâmos hoje o confronto dos lúero- 
elyphos indianos, abandonando a these de Fidel Lopes, como a de 
Varnhagem, por incompletamente collocadas. 

A Asia é hoje considerada como a séde do desenvolvimento da 
raça amarella; é d'ali que ella irradiou para a Africa, onde veiu for- 
mar a civilização das tribus solares do Egypto, e onde produziu o 
typo berber, pelo cruzamento com o negro. Dizem tambem que a 
mesma raça irradiou para a Europa do sul, e apresentam como prova 
o typo iberico (?); e que foi para o norte, onde encontram exemplos 
comprobativos dessa asserção nas tribus lappo-finnicas. 

Notâmos, pois, que, antes do pouco desenvolvimento da raça 
branca, a raça amarella teve uma civilização quasi completa, que a 
levou á posse do globo pela oceupação da America. 

Tudo quanto se descobrir na America, que seja analogo á cul- 
tura chineza, egypcia ou indiana, não deriva de nenhum destes fo- 
cos, mas sim de uma epocha em que tribus mongoloides nas suas 
migrações fixaram durante a sua occupação as fórmas do estado so- 
cial em que se achavam, quando se separaram da sua séde asia- 
tica. | 

O mesmo facto, embora mais tardio, aconteceu com os Arias 
orientaes. Estes, partindo da sua séde originaria da Europa, segundo 
as modernas opiniões de Peschel, Penka e Otto Shrader (Bailly, 
1777), foram-se encravar entre as raças amarellas da Ásia, pelo con- 


tacto das quaes se multiplicaram, como se verifica nas origens bud- 
dhicas. 

“Ladislau Netto, para quem tudo isto é mais do que uma carta 
fechada — é uma escuridão impenetravel —, dá a prova da falta de 
comprehensão das descobertas que se attribue, na occasião em que 
pretende esboçar a synthese anthropologica. Diz elle: —« Demais, não 
sei como explicar as analogias tão visíveis dos signos que havemos 
aqui examinado, com os caracteres hieraticos do Egypto, não ha- 
vendo nas outras antiguidades amazonenses senão vagos e mal 
distinctos vislumbres de similitude com as d'aquelle remoto paiz 
(pag. 474).» Falla deste modo, porque não sabe que essas analogias 
não derivam de uma communicação parcial, mas provém de diffe- 
rentes tribus do mesmo fundo ethnico. 

Logo abaixo, prosegue resalvando-se da audacia do achado que 


56 ETHNOGENIA BRAZILICA 


não comprehende: «Se não ha nºeste assumpto uma verdadeira illusão 
que o meu proprio arrebatamento me impede de enxergar, temos 
diante dos olhos um documento de grande importancia para a his- 
toria dos povos itinerantes das duas Americas e particularmente das 
nações que se passaram da America do Norte para a America do 
Sul, e de cuja migração, como já o disse em outra parte d'este 
trabalho, foi ponto intermediario e talvez de reconstituição e de 
transfusão ethnica o valle do Amazonas (pag. 475)». E depois disto 
cáe na deploravel contradição dos factos: «... de todas as hypothe- 
ses, a que mais se coaduna com a predisposição em que se acha o 
meu espirito é do auto-desenvolvimento dos povos primitivos, até hoje 
observado tanto no antigo como em o novo continente», 

À these de Forchammer, sobre as relações das linguas america- 
nas com as uralo-altaicas, conduz á prova dessa primitiva dispersão 
da raça mongolica para a Europa, o que é facil confirmar pelas re- 
lações das antiguidades americanas com as da China, estabelecidas 
pelo dr. Le Plungeon. Sem perceber esta complexidade de factos, 
que só são perceptiveis quando coordenados em uma synthese clara, 
diz L. Netto: «... tudo faz crer que das margens do Nilo emanou 
parte dessa civilisação, na qual, entretanto, não podemos deixar de 
enxergar contribuição de sangue malayo (pag. 477)». D'aqui se póde 
deduzir que conclue pelo mais lastimoso contra-senso!... 
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As doutrinas genesicas 


Considerando a estratificação tellurica, a posição da ecliptica 
em relação ao sol, e a distribuição hydrographica, de fórma tal combi- 
nadas que permittissem a epiderme terrestre apresentar pontos exon- 
dados sufficientemente capazes de constituir o ser humano, é natural 
que este desabrochasse em todos aquelles pontos deste planeta. Para 
chegarmos a este resultado inductivo, não temos necessidade de cir- 
cumscrever o nosso idéal á fórma que affecta presentemente a terra 
emersa, basta só que a concebamos nas condições gestativas que 
acima suppuz. Quer o amago da terra seja incandescente, como sup- 
põe a maior parte dos astronomos e geologos, quer seja solido, como 
pensa um numero mais resumido, explicando estes a elaboração e 
manifestação vulcanica por combinações chimicas (Fuchs) e não por 
erupções bolhosas da fusão intra-tellurica, ainda em nada fica inva- 
lidada a supposição da efflorescencia humana acima referida. 

Habituados aos traços geographicos que presentemente encontrá- 
mos no globo, custa-nos a abstrahil-os do pensamento para o mol- 
darmos sob outro aspecto differente. E eis o motivo por que, deixando 
de parte a insufficiencia até hoje das sondagens, todas as nossas pes- 
quizas, todas as nossas investigações da existencia da humanidade 
primeira se limitam ás grandes massas dos continentes modernos, 
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sem que nos recordemos que são tão fortuitas, comparativamente ao 
seguimento da phenomenalidade cosmica, como a persistencia do ser 
humano o é n'um ponto determinado da terra. 

Dos continentes que conhecemos agora exondados, tres — Africa, 
America e Asia — disputam a prioridade na senectude, pretendendo 
por meio della exhibir o primeiro titulo provavel de ser o berço hu- 
mano. O segundo caso de disputa está preso a demonstrar qual del- 
les offereceu e offerece asylo natural mais perfeito contra os choques 
astronomicos circumpolares periodicos e alternados, para salvaguar- 
dar em seu seio a humanidade do anniquilamento infallivel. A ter- 
ceira discussão versa em saber qual delles apresenta documentos 
geologicos, zoologicos e archeologicos em qualidade especifica e em 
numero mais antigos. 

São estes os pontos capitaes da disputa dos que se empenham na 
elucidação desse problema. 

Poucos esclarecimentos teem sido fornecidos pelo continente afri- 
cano relativamente ao primeiro quesito mencionado, a não ser que o 
supponham tão antigo como aquelle com que está agora ligado, e 
refugio humano nos grandes desequilibrios circumpolares; e a não 
ser tambem que alguns transformistas o chegassem a considerar como 
o unico berço da humanidade, em virtude da grande copia de anthro- 
poides de que se adornou e adorna; d'onde nós, desde logo, por esse 
facto excluimos a possibilidade creadora humana na Europa e na 
America, por não haverem apresentado provas daquelles exemplares, 
quer viventes, quer extinctos. Mas esta exclusão forçada parece-me 
insustentavel. 

Quanto á lucta na prioridade de emersão entre a Ásia e Ame- 
rica é mais séria e está profundamente empenhada entre os mais 
ilustrados investigadores. Os argumentos, sempre cotejados com 
provas geo-zoologicas e archeologicas, multiplicam-se de dia para 
dia; mas ainda são insufficientes para fazer optar com certeza pela 
maior antiguidade de um delles. Eu creio mesmo que só muito tar- 


damente o conseguirão, apesar de Lund, de Alph. Bertillon e do si- 


sudo marquez de Nadailhac já se pronunciarem em favor da America. 
Não andará, porém, muito longe da verdade quem julgar estes con- 
tinentes isochronos na emersão, distinctos na fórma geometrica entre 
si e da que affectam presentemente, se attendermos aos preceitos de 


Huxley em sua Physiographia. 
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Em referencia ao segundo ponto, a Africa avantaja-se aos outros 
dois continentes, não só pela sua legitima posição intertropical, mas 
pelas condições orographicas; rivalisa com ella a America Meridio- 
nal, que pende mais para o tropico de Capricornio, expondo por essa 
razão a sua parte sul aos rigores dos phenomenos glaciarios do polo 
Austral; a Asia e o seu appendice—a Europa —e a America do 
Norte são as mais desfavorecidas neste quesito, porque estão colloca- 
das ao lado norte do Equador, mas como a sua grande massa occupa 
o espaço entre o tropico de Cancer e o polo Árctico, estão, por esse 
motivo, muito mais do que as outras, expostas aos violentos pheno- 
menos glaciarios do polo Boreal. 

No que respeita á terceira parte em nada se avantajam uns aos 
outros, excepto em algumas questões de detalhe adstrictas a diversos 
fócos evolutivos biologicos humanos em cada uma das grandes di- 
visões, detalhes que tanto se multiplicam quanto se approximam 
das epochas ou periodos geologicos e se afastam dos tempos actuaes. 

Tomando, pois, este planeta já em condições genesicas e de modo 
tal que apresentasse ao disco solar a sua epiderme, este banhal-a-hia 
com seus jorros de luz mais intensamente no ponto de raio menor. 
Se a terra fosse plana e fixa seria naquelle ponto só que a vida se 
teria manifestado; mas se a terra, além de espherica e sacudida por 
abalos intimos, é agitada por dois movimentos colossaes dirigidos á 
acção circulatoria sobre o eixo bi-polar e a uma oscillação rhythmada 
formando no seu percurso uma ecliptica que lhe corta o Equador 
em variavel numero de graus, cuja inclinação presentemente é de 
23º 27' e 7, movimento a que deram o nome de rotação e de trans- 
lação. 

O plano da superficie terrestre exposto aos raios solares que o 
ferem perpendicularmente só no percurso annual é extraordinaro ; 
e portanto a organização biologica primeira devia infallivelmente 
pullular em todos os pontos em que a heliogenia a ordenasse, com 
probabilidade no ambito gazoso, com certeza no liquido e no solido, 
preparados com antecedencia para operar essa modelação. 

Pelo que precede, somos levados a pensar que a polygenese não 
podia deixar de ter logar na origem da creação, bem como ella se 
não podia limitar a um só ponto da linha ecliptica no plano circular 
inter-tropical da terra, mas que devia desabrochar em varios pontos 
indistinctamente, com singularidades morphologicas, anatomicas, 
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physiologicas e orientativas, conforme a fonte dos dois ou tres esta- 
dos originarios genesicos. 

Se por meio de transformações successivas de uma só formula 
organica, irradiando cada uma das successões novos ramos, em vir- 
tude de modelações varias de orgãos pela selecção e orientação ad- 
aptativas, se chegou ao homem (transformismo e selecção natural); 
se de um jacto por meio de muitas formulas biologicas invariaveis 
para uns, e para outros renovadas por camadas suecessivas, e anni- 
quiladas ou conservadas até hoje e mesmo para sempre, o homem as 
acompanhou tambem (monogenismo theista ou não); se por meio da 
polygenese renovada e aperfeiçoada suavemente conforme a riqueza 
dos elementos telluricos que a pellicula da terra fa e vá perspirando, 
ora anniquilando typos, ora conservando outros, ora formulando no- 
vos em razão progressente e tenuissima de perfectibilidade, a orga- 
nização se operou até chegar ao homem (modologia por appogenese 
natural): é questão em que não pretendo entrar aqui. 

Noto, entretanto, que esta ultima formula é aquella que adoptei 
para me explicar melhor a extensa cadeia da creação, a qual consi- 
dero formada por élos conchegados uns aos outros e não por élos en- 
gastados ou em fórma de grilhão. 

O monogenismo simples póde ser considerado como debilidade 
conceptiva de facil demonstração. 

O monogenismo theista é uma velharia tão ridicula para todos 
os individuos, até de mediana potencia illustrativa, que dispensa a 
quem o lembra uma refutação das mais ligeiras e muito menos das 
mais sisudas. O que é de admirar é que ainda o sustentem denoda- 
damente alguns distinctos observadores, taes como Quatrefages (L'es- 
pêce humaime), Pressencé (Les origines), e para lá pareça tender ulti- 
mamente R. Virchow em seu discurso em Munich — Liberdade da 
sciencia no Estado moderno —, pelo que Heeckel o critíca acremente 
em suas Provas do transformismo, París, 1882. 

O monogenismo transtormista ainda é de uma extravagancia 
mas notavel pela incongruencia manifesta da logica das escholas que 
representam os termos. É o caso que acabo de archivar, por uma 
carta do auctor ao prefaciador, n'um livro dado agora á estampa 
por E. Cartailhac — As idades pre-historicas da Hespanha e de Por- 
tugal, París, 1886 —, que, além dessa extravagancia, revela inexa- 
ctidões, lacunas e exaggeros dignos de censura. Estas incorrecções 
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deverão ser patenteadas brevemente por meio de trabalhos de largo 
folego, já no prelo, quando esse livro chegar, em volumes que se irão 
succedendo e cuja concepção e bases ha muitos annos estão traçadas 
por seus distinctos auctores: — A Archeologia pre-historica do Al- 
garve, por Estacio da Veiga; a Historia da Luzitania e da Iberia, 
desde os tempos mais remotos até ao dominio romano, em tres volu- 
mes, por João Bonança —: trabalhos para os quaes chamo a attenção 
do mundo scientifico pelas revelações imprevistas que fazem. 

O transformismo, tomado em geral ou Heeckelismo, é de difficil 
prova e de mais difficil sustentação. O transformismo em geral e es- 
pecialmente zoologico ou Lamarckismo, e por aberração Darwinismo, 
não resiste por ora a sérias analyses. O evolucionismo vegetal, opposto 
por C. M. Renooz ao transformismo zoologico — A origem dos ani- 
maes, París, 1883 —, ao que eu chamo Renoozismo, tem só a sublime 
virtude de servir de provocação experimental dirigida a um dos ramos 


de conhecimentos humanos até hoje pouco estudados, isto é, a cu- 
riosa analyse e a acção da série dos verdadeiros factores naturaes — 
sidericos e telluricos -—, provocadores da vida e modeladores dos sê- 
res... Por me parecerem de grande importancia, não desejava con- 
tinuar sem aqui mesmo transcrever alguns ataques originaes ao 
transformismo, exarados na primeira parte do tomo 1 dos livros de 
Renooz. Diz elle: 

«No genero humano, por exemplo, não se começam a produzir 
os primeiros movimentos senão depois do quarto mez da vida intra- 
uterina. Ora, os quatro primeiros mezes de desenvolvimento repre- 
sentam as primeiras phases do desenvolvimento primitivo. De que 
maneira as primeiras fórmas trajectadas poderiam ser as dos sêres 
Inferiores da série zoologica, infusorios, peixes, articulados, etc., do- 
tados todos de movimentos tanto mais vivos quanto são inferiores 
na série, emquanto que os primeiros mezes da vida embryonaria se 
desenvolvem na fixidez e a immobilidade, que é o estado da nossa 
vegetação actual?,.. Seguindo a série animal, o movimento decresce 
do infusorio até ao homem: no desenvolvimento embryonario, o 
movimento augmenta do ovulo á creança, da creança ao homem 
(pag. 26). 

«Está ajustado que cada grau de aperfeiçoamento das especies é 
representado por um estádio de desenvolvimento embryonario das 
especies superiores. Pergunto eu, em virtude desta lei, a qual não 
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podêmos negar, que me mostrem na, serie animal o homologo de um 
individuo realisando a fórma reproduzida pelo embryão no momento 
em que está provido de sua vesicula umbilical e de sua allantoide. 
Onde está o animal que se assemelha a isso? Qual é a especie zoolo- 
gica que tenha no estado adulto esta estructura normal? Esperando 


a resposta, farei notar que esta forma é a de todos os vegetaes pha- 


nerogamicos durante as primeiras phases do seu desenvolvimento, a 
de todas as plantas annuaes... (pag. 32 a 33). 

« Em frente da potencia das forças, em frente da grandeza mages- 
tosa das causas que formaram os organismos que pullulam na super- 
ficie terrestre, tomâmos com piedade a mesquinha theoria Darwiniana 
que, por toda a parte, invoca a acção do homem ou do animal, que, 


por toda a parte, quer substituir a acção gigantesca das forçás na- 


turaes por meiosinhos, como a selecção, o habito, etc. Assim, por | 


exemplo, quando os transformistas affirmam que a domesticidade 
póde augmentar ou diminuir-o numero das vertebras, o dos dedos 
ou dos cornos, somos forçadissimos a ver nestas affirmações o resul- 
tado de uma obscuridade profunda do espirito, que faz desconhecer 
os mais elementares principios scientificos — os que consistem em 
procurar na natureza as causas, em logar de as procurar no proprio 
“individuo, conforme o systema metaphysico que consiste em referir 
tudo á acção do homem. Emfim é facillimo reduzir a nada a theoria 
dos transformistas. Basta emprazalos em defimtivo para nos mos: 
trarem, por exemplo, num animal, uma vertebra em via de forma- 
cão, ou em via de desenvolvimento. Estamos certos de que isto não 
existe (pag. 59 e 60). 

«Sabemos o papel disparatado que, em suas phantasias, os trans- 


formistas teem querido fazer representar a este systema de raizes... 


Sabemos que ha corpos magneticos, que são susceptíveis de attracção 
pelo iman e pelas radiações solares, e que ha corpos diamagneticos 
que são repellidos pelos polos de um iman e pelas radiações sola- 
res... O sr. Darwin, que desconhece absolutamente as forças natu- 
raes que operam na terra, e hga todos os phenomenos ás causas mes: 
quinhas que suas curtas idéas lhe suggerem e que resume nas 
palavras selecção natural, espanta-se destes factos tão simples que 
sua theoria não explica (pag. 67 a 74). | 

«As especies são absolutamente fixas — nunca 08 descendentes 


de uma dahlia se tornarão roseiras; nunca os descendentes de um 
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cão se tornarão, no seguimento dos tempos, gatos... Todas as modi- 
ficações successivas das correntes são indicadas pela creação dos or- 
ganismos que se succederam na terra, e cujo systema nervoso revela 
o estado ou o grau. Em outros termos, a intensidade das forças que 
se propagam nos corpos organizados perpetua-se nelles. D'ahi a con- 
sistencia dos caracteres em cada especie, apesar da differença dos 
meios (pag. 94 e 319). 

«O sr. Duchartre considera a descoberta da disposição das folhas 
na haste como uma das mais bellas conquistas da sciencia moderna. 
Por minha parte, aprecio-a tanto mais quanto ella facilita smgular- 
mente o exposto da minha theoria, dando a causa do numero dos 
dedos dos animaes e provando que a frequencia do numero cinco é 
um facto natural, de origem vegetal, e não provém da descendencia 
de um antepassado commum, como o affirma Darwin, e depois delle 
o sr. Heeckel, que em seu livro 4 creação natural junta a seu texto 
uma figura que é inteiramente em favor da minha theoria e não da 
sua. «Ao que, diz elle, seria possivel esta espantosa homologia, esta 
«paridade da estructura intima essencial sob a diversidade de fórmas 
cexteriores? Ao que, senão a uma herança commum provindo de an- 
«tepassados communs?» Se todos os animaes munidos de cinco dedos 
proveem de um antepassado commum, nós somos pois parentes mais 
proximos da toupeira do que do cavallo, do rato do que da cabra? 
Quantos absurdos ha nesta theoria da descendencia que algumas pes- 
soas benevolas querem por força qualificar de engenhosa! (pag. 103). 

«Sabemos que a eschola transformista faz da cauda dos mammife- 
ros o resultado do desenvolvimento da barbatana caudal dos peixes. 
Ignoro como ella se arranja a esse respeito para apoiar esta asser- 
ção na anatomia e no desenvolvimento embryonario, porque, desde 
a primeira apparição da corda dorsal, a haste que constitue o em- 
bryão se desmancha em sua extremidade e nunca a vemos apresen- 
tar-se em leque... Eis-aqui os absurdos e as contradições em que 
cahimos quando, em logar de ligar os phenomenos da natureza a 
causas simples, procurâmos causas afastadas, offuscadas, embrulha- 
das, nebulosas e chimericas (pag. 110 e 116). 

«Todos os factos physiologicos, por mais insignificantes que se- 
Jam, teem uíha causa natural. Não é necessario procurar causas em 
outra parte fóra das forças produzidas pelos movimentos da materia. 
O habito, a educação, a selecção produzem effeitos tão nsignifican= 
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tes, e tão pouco duradouros, que é impossivel leval-os em conta 
(pag. 187). 

« As differenças que proveem da posição occupada são n'uma mes- 
ma especie as causadas pela latitude, isto é, a proximidade do Equa- 
dor, das regiões tropicaes ou das regiões polares, a occupação das 
ilhas, das costas orientaes ou occidentaes, a altitude, e emfim os 
accidentes locaes que engendram variedades, irregularidades ou 
monstruosidades. Todas as causas que modificam as acções magne- 
ticas — e por consequencia o systema nervoso —, são sobretudo sen- 
siveis no genero humano... A persistencia do mais apto, este principio 
que serve de base á theoria Darwiniana, não tem valor senão n'um 
caso, quando ftratâmos de explicar a regularidade das fórmas ani- 
maes comparadas ás fórmas vegetaes (pag. 198 e 199). 

«Os elementos que constituem o nosso ar atmospherico, augmen- 
tando-lhe o hydrogenio da agua, bastam pois para crear séres orga-. 
nizados; são os unicos creadores das plantas, dos animaes, dos ho- 
mens! Não somos, em resumo, senão uma modificação do ar e da 
agua (pag. 202). 

«O principio da vida encerrado no nucléolo da cellula primitiva, 
ou do ovulo, é um atomo livre de oxygeneo, possuindo um grau de. 
tensão que, no futuro, imprimirá um caracter particular a cada es- 
pecie, a cada familia, a cada individuo. O nucleo da cellula nervosa 
encerra em seu nucléolo este deposito que se transmitte por herança 
(pag. 225). 

«A idéa phantastica dos transformistas, de querer augmentar ou 
diminuir o numero de peças do esqueleto, é tão impossivel physiolo- 
cicamente quanto é, emfim, impossivel chimicamente, pois que o tra- 
balho lento da ossificação é uma operação do tempo... Logo, o es- 
queleto é uma reunião de peças immutavel em suas disposições, que, 
sustentam o individuo preso n'um circulo de que elle não póde sahir. 
É o systema nervoso que regula a posição dos orgãos, é elle que ap- 
parece antes de todos... A formação do systema nervoso conduz-nos 
pois ainda a este facto — que eu me não cançarei de fazer notar e 
admirar —, a solidariedade do organismo com as forças cosmicas 
que agitam os mundos, que volvem os astros no espaço, que os in- 
flammam e os extinguem, em uma palavra a relação que liga a ma- 
teria organizada a esta grande causa que resume tudo —a força 
(pag. 254 e 255). 
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«O protoplasma primitivo — qualquer que seja o nome que lhe 
dermos: meristema, metaplasma, blastema, ete. —, é uma materia 
amorpha dotada de propriedades magneticas em virtude das quaes 
ella se projecta em differentes direcções. É deste caracter que de- 
pende a expansão da planta, isto é, seu crescimento e sua fórma. 
É pois da composição chimica do protoplasma que resulta toda a 
estructura da arvore —e o esqueleto do animal — e esta estructura 
seria sempre a mesma n'um logar dado se o protoplasma vegetal ti- 
vesse a mesma composição em todas as plantas... Não devemos por- 
tanto tfallar da cellula inicial, porém das cellulas iniciaes. As dif 
ferenças que existem entre ellas resultam da maneira de ser do 
oxygeneo, quer em suas proporções, quer em seu estado phy- 
Sigó ds 

«O desconhecido que reside nas propriedades hereditarias dos orga- 
nismos não é outra cousa senão o estado molecular do oxygeneo no 
protoplasma — estado determinado por seu grau de tensão quando 
está livre, e eu supponho-o livre no nucleo, e livre tambem nas cor- 
rentes nervosas (pag. 265 a 267). 

«O individuo chegado uma vez ao reino animal cessam seus or- 
gãos de se aperfeiçoar physicamente. Podem modificar-se pelo uso, 
é verdade, adaptar-se a certas funcções, porém este aperfeiçoamento 
artificial não póde augmentar a sua intensidade physica. É uma es- 
pecie de brunidura, de adaptação social, de verniz superficial. No 
estado da natureza e mesmo, na maioria dos casos, no estado social, 
não só os orgãos dos animaes se não aperfeiçoam com o tempo, po- 
rém, ao contrario, enfraquecem-se. Nós vêmos diariamente que a vista 
gasta-se com a idade, que ao ouvido acontece o mesmo, e, em geral 
a todos os orgãos. Este facto não está em contradição flagrante com 


a thcoria do aperfeiçoamento pela selecção naturai? (pag. 285 a 
286).» 


Felizmente, a não ser o fragil monogenismo, nenhum destes mo- 
dos de encarar o apparecimento do homem abala a sua autochtonia 
e esta que se manifestasse em periodos approximados em muitas zo- 
nas da crosta tellurica. 

Seja como for por agora. 

Para mim tenho como certo que o homem appareceu em todos 


os pontos da terra emersos, na occasião em que esta o pôde em cada 
5 
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um modelar e teve elementos directos e indirectos para o sustentar 
como o mais perfeito dos seus parasitas. Se appareceu no grande pe- 
riodo terciario e na camada inferior do terreno plioceno, segundo as 
provas de Castenedolo, se no mioceno superior, como presumem al- 
guns illustres anthropologistas pelos objectos apresentados por Puy 
Courny, se em outras camadas do mioceno, como vagamente alguns 
começam a suppor, é assumpto, não alheio, mas só tangente ao meu 
proposito. 

Por consequencia: a humanidade, em numero minguado de pa- 
res, appareceu na terra em multiplicados pontos de cada uma 


das suas grandes divisões terrenas propriamente dictas, isto é, em 


varios pontos da Europa, da Ásia, da Africa, das Americas, prova- 
velmente da Oceania e em outras zonas presentemente immersas, 
pontos em que evolucionou emquanto viveu em grupos isolados 
tanto quanto lhe foi preciso para supprir as suas exiguas necessida- 
des, 

Cada grupo familial representava um ty po autochtono, que podia 
ser repetido ou apresentar variedades na mesma grande divisão ter- 
rena. Ássim, a autochtonia no mesmo continente pôde affectar a 


tórma craniana dolicho e brachycephalica, bem como talvez as suas 


intermediarias; a robustez physica pôde variar do gigante ao py- 
gmeu, conforme o meio o proporcionasse pela sua riqueza climatica 
e productiva, ou de accordo com a deficiencia ou combinação alter- 
nada de ambas; a côr da cutis, dos olhos, dos cabellos, ete., devêra 
estar subjugada a muitos agentes planetarios, ou a dezenas de cau- 
sas, umas contrapostas entre si, outras suavisando a intensidade 
de muitas, Já escolhendo a diferenciação pigmentaria, já activando 
a sua genese especifica e provocando derramamentos locaes exagge- 
rados, etc. 


O synchronismo genesico na apparição do homem em variadis- 


“simos pontos do globo, por outra, a sua origem e manifestação terrena | 


simultanea em muitos logares ou zonas e n'uma precisa ou determi- 
nada occasião na corrente da phenomenalidade cosmica, ha de conti- 
nuar a ser ainda um problema de difficil resolução por largo tempo. 
Se a geologia, guiada pela astronomia, cotejada pela paleontologia e 
mesmo pela archeologia, chegasse rigorosamente a mostrar quaes 
foram os primeiros sitios da terra emersos, a sua inyariavel estabili- 
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dade de cmersão, a sua posição de ondulações fixas Intertropicacs, a 
vasta cadeia zoologica em razão progressiva seguindo-lhe o grau de 
perfeição e de utilidade... é provavel que podessemos resolver o pro- 
blema acima proposto; mas a difficuldade de preencher os quesitos 
é tão grande que desanima os mais dedicados e afoitos investiga- 
dores. 

Embora, entretanto, não possamos demonstrar o apparecimento 
synchronico do homem, nada invalida que tivesse origem em pontos 
multiplicados da terra, mediando intervalos phenomenaes mais ou 
menos afastados, que pelo nosso convencionalismo serão de seculos 
ou mesmo de milhares de annos, de accordo com o tempo da emer- 
são, da luz, da hydrographia, da flora e da fauna. 

Os trabalhos investigativos, no intuito de encontrar uma prova 
real da prioridade autochtonica por zonas, são justamente embaraça- 
dos pela grande copia de exemplares humanos que apparecem em 
toda a superficie da terra, correspondendo quasi 4 mesma camada 
geologica e pouco mais ou menos ao mesmo periodo; aceresce ainda 
à circumstancia desses exemplares serem acompanhados de objectos 
de uma fórma semelhante e com especialidade de productos artisti- 
cos affectando quasi todos a mesma fórma geometrica, as mesmas 
dimensões e serem feitos das mesmas substancias ou das que as sup- 
prissem localmente. Nos continentes, e nas divisões politicas destes, 
em que taes pesquizas teem sido feitas com rigor, concluem sempre 
os observadores de todos os pontos unanimemente por uma syn- 
chronia na apparição e relativa synchronia na evolução artistica. 
Tal é o caso para a Asia, para a Europa, para a Africa, para a 
America e para a Occania. De maneira que nem um leve raio de 
luz ainda está projectado sobre o escuro ambito do problema allu- 
dido. (Vide Quatrefages, Homens fosseis e homens selvagens, 1884, 
pag. 99, 64, 459, 570, etc.) 

Os esforços dirigidos aos exemplares osseos humanos reputados 
fosseis, e com especialidade á caixa craniana, pouco ou mesmo nada 
teem adiantado para a prioridade autochtonica; e não teem adiantado 
em virtude da composição morphologica (?), do entrecho anatomico, 
da fórma geometrica, da capacidade, das dimensões, em tudo serem 
approximados dos de uns focos ethnicos para outros remotissimos no 
jazigo, e, o que é mais, em pouco ou mesmo em nada se differença- 
rem dos contemporancos, salvo alguns detalhes individuaes em ty- 
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pos cthnicos, provavelmente oriundos de grandes circulos autochto- 


nIcos. 


Em apoio desta proposição, appello para a probidade de todos 


aquelles que se tenham sériamente entregado ao estudo craniome- 


P, 


trico e craniologico. E a conclusão primeira a que fui conduzido de- 
pois do longo sacrificio de sete annos, gastos n'um paciente e escru- 


puloso trabalho craniometrico de mais de mil e trezentos exemplares de 


cabeças osseas, craneos, calvarios e outras fracções de ossos humanos 


contemporaneos, antigos e fosseis, portuguezes, hespanhoes e indi- | 
cenas americanos (sendo destes uma serie de cem, contendo vinte e, 


cinco exemplares de cavernas e sambaquis), cujo resultado, junto a 
detalhes de escrupulosa investigação, pretendo ir dando a lume em 
publicações successivas. 


W 


Homotypia craniana de varias zonas reputadas. 


autochtonicas, provada pela morphologia 


Como um leve traço de prova de algumas destas asserções, aqui 
dou oito ligeiros bosquejos de contornos cranianos de tamanhos natu- 
raes, extrahidos muitos d'entre alguns exemplares dos mais antigos 
que conhecemos, isto é, dos que são chamados e reputados verdadei- 
ramente geologicos e ty pos ethnicos, comparados entre si, € estes com 
outros exemplares antigos e contemporaneos, no meio dos quaes um 
ha que manifestou durante a existencia tremendas incompatibilida- 


des sociaes. Noto que esta prova vae sem esforço, nem prévia pre-. 


meditação : ella nada é mais do que o producto de uma idéa sugge- 


vida e posta em pratica passados alguns minutos, favorecida pelos. 
meios mais simples de que disponho e que me circumdam neste mo- | 


mento. | 

“Os pontos de referencia e os traços de contornos podem ser va- 
“riadissimos e homonymos, quando os exemplares a que nos reportar- 
mos dispozerem da complexidade indispensavel para a comparação ; 


em caso opposto, é do dever do observador aproveitar o que nelles 
encontrar de mais valioso. Neste segundo caso estou eu em algumas 


demonstrações a que procedo. 


No primeiro esboço, de contornos cranianos antero-posteriores, 
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estampa 1.º, apresento para typo comparativo o craneo de Can- 
stadt (A), que, como sabemos, só possue parte do frontal e do pa- 
“vietal direitos. Neste craneo, os dois pontos de referencia possiveis 
e mais nobres são a glabella e o bregma, visto que mesmo mais ne- 
nhum toi respeitado pelo correr de milhares de annos que sobre elle 
pesam. Nesta conformidade, comparei-lhe a curva do frontal com- 
prehendida entre a glabella e o bregma com a de pontos homologos 
do craneo fossil de Minas, denominado craneo de Lund (B); a de um 
indigena Botocudo de Poaya e Mutum (0); a de um craneo de ho- 
mem Portuguez contemporaneo, do cemiterio Oriental de Lisboa (D). 
Nos tres ultimos craneos levei a comparativa mais longe: dirigia-a 
a tres pontos de referencia — glabella, bregzma e lambda —, dando 
o plano de Hamy, e podia até ser levado sem esforço ao inion, como 
é facil verificar. Fique declarado, entretanto, que me reporto nesta, 


comparação unicamente ao trajecto simples da linha de contorno em 
liberdade, sem lhe fixar uma direcção restricta que lhe impõe a 
orientação projectiva craniana desprezando-lhe da mesma sorte as 
ondulações adventicias. 

Notamos com clareéza nesta comparativa em geral ser o plano geo- 
metrico destes craneos mais do que semelhante — ser igual —, ape- 
sar de um leve desvio de dois C e D, começando de perto do ophryon e 
findando pouco acima das bossas frontaes, notando nós os mesmos 
tenues desvios no bregma entre B e D. Quanto aos tres craneos 
B, €, D, comparados ainda entre si na curva do bregma ao lambda, 
vemol-os talhados pelo mesmo molde. 


No segundo esboço, de contornos cranianos antero-posteriores, es- 
tampa 2.º, dou para typo comparativo o craneo de Eguisheim (À), o 
qual, como o precedente, só conserva o frontal e parietal direitos; e 
portanto para a mesma curva acima escolhi iguaes pontos de refe- 


rencia — g'labella e bregma-—. Comparo-lhe o craneo incompleto B, 
que podêmos rigorosamente considerar como pre-neolithico, atten- 
dendo à imdustria e fauna que lhe estavam associadas no jazigo, 
encontrado no Cabeço d' Arruda, e dada a descripção em memoria 
especial pelo distincto sabio archeologo dr. Francisco Antonio Pe- 
eira da Costa, do qual cavalheirosamente me concedeu o exame c a 
estereographia; depois confronto o craneo (C) de um indigena da mar- 


gem do Xingú (Pará); finalmente confronto dois craneos de homens 
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Portuguezes contemporaneos (D e E), do cemiterio Occidental de 


Lisboa. 


É notavel o pequeno desvio de cada um destes cinco craneos, co- 
meçando em todos perto do ophryon e confundindo-se, excepto B, 
acima das bossas frontaes ; é notavel ainda como na parte mais impor- 
tante craniana — no frontal — a typica brachycephalia affecta quasi 
a mesma linha trajectoria que a dolichocephalia genuina, como ve- 
mos nos craneos B, D e E; emfim, é notavel, além da frontal, a linha 
de contornos ser semelhantissima do bregma ao lambda entre os cra- 


neos À, De E. 


No terceiro esboço, de contornos transversaes, estampa 8.º, tendo 
para pontos de referencia um plano que passe horisontalmente pelos 
buracos auditivos cortado por outro plano perpendicular áquelle que 
passe pelo bregma e pelo ponto do menton, comparei uma cabeça 
ossea de Paria, de Bengala (A): 1.º, com o craneo fossil de Lund (B), 
já descripto na estampa 1.º, lettra B; 2.º, com o craneo do Cabeço 
d' Arruda (O), já descripto na estampa 2.º, Jettra B: 3.º, com a ca- 
beça ossea de mulher (D), achada na gruta de Cezareda (Casa da 
Moura), apresentada como de epocha neolithica n'uma memoria por 
N. Delgado, cujo exame devo ao supra-citado archeologo dr. Pereira 
da Costa; 4.º, com a cabeça ossea de mulher (E), que durante a vida 
foi reduzida á condição de escrava no tempo do dominio romano, 
cujo exame e o de outros preciosos exemplares devo á obsequiosi- 
dade do distincto e benemerito archeologo Estacio da Veiga; 5.º, com 
uma cabeça ossea de mulher Portugueza contemporanea (E); 6.º, com 
a cabeça ossea (G) de um celebre assassino Portuguez, que soffreu 
pena ultima em 1842, 


Em todos estes exemplares notâmos ao primeiro golpe de vista a. 
direcção harmonica e uniforme das linhas, parecendo-nos os ligeiros . 


desvios apenas ondulações do mesmo plano. Convém advertir, antes 
- de ir adiante, que os desvios nos contornos de F e G, um pouco vi- 
siveis, provecm destes serem tirados com o cephalometro d'Antelme, 
passando o aguilhão do arco transverso e superior do maravilhoso 


instrumento pela linha temporal e não pelos planos que cortam os . 


craneos nos diametros transversos maximos. Feita esta advertencia, 
e notada a harmonia do plano geral, vemos os maiores desvios serem 
provementes da plagiocephalia ou asymetria de todos, asymetria 
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que tenho encontrado, mais ou menos pronunciada, em numero su- 
perior a 1:300 individuos que até hoje tenho examinado, como atraz 
disse. Observâmos neste esboço uma cousa bem curiosa, que é o plano 
e a fórma feminina em nada divergir do plano e fórma masculina; 
sendo para nos surprehender, a final, que a par dos mais antigos ha- 
bitantes da Peninsula Iberica até hoje encontrados (D e E) e do 
Brazil (B), vejamos um typo dos mais extraordinarios facinoras (6) 
e, junio deste, talvez, o das mais delicadas e bondosas creaturas fe- 
mininas antigas e contemporaneas (D e F), aferindo todos pela 
mesma craveira geometrica! 


No quarto esboço, de contornos horisontaes, isto é, em norma ver- 
ticalis de Blumenbach, tirados pelo estereographo de Broca por meio 
do nivelador dé chumbo com a perpendicular passando pelos con- 
dylos occipitaes e ponto alveolar, estampa 4.º, eu comparei a cabeça 
ossea de mulher (À) da gruta de Cezareda, já descripta na estampa 3.º, 
lettra D, com referencias precisas na saliencia glabellar, no bregma e 
n'um plano perpendicular que corte o ponto nasal, o bregma e o 
lambda: 1.º, com a cabeça ossea de um homem Lusitano (B), que du- 
rante a vida foi reduzido á condição de escravo no tempo do domi- 
nio romano, cujo exame devo ao citado sr. Estacio da Véiga; 2.º, com 
uma cabeça ossea de mulher Portugueza contemporanea (0); 3.º, com 
outra cabeça ossea de mulher Portugueza contemporanea (D), oriunda 
de cemiterio differente do de cima. 

É realmente surprehendente a igualdade nos contornos desta com- 
parativa entre os craneos A, €, D, subjugados a todos os pontos de 
referencia mais importantes e atrelados a quasi todas as minudencias 
de linhas geometricas periphericas. O cranco B de homem, compa- 
rado com os tres de mulheres, foi por mim apresentado para mostrar 
que elle não é mais do que producto do mesmo plano em projecção 
das mais regulares e uniformes que possamos conceber na parte fa- 
cial, paricto-occipital e temporal. Outra observação digna de nota 
nesta comparativa é apresentarem todos estes craneos uma ligeira 
mas identica plagicephalia direita, que um tanto se revela pelo des- 
vio do bregma para a direita da linha antero-posterior do ponto na- 
sal ao lambda. As diminutas ondulações das linhas de contorno, entre 
os craneos A, C, D, notaremos que são em rigor devidas á asyme- 
tria e não a differenças de plano natural. Quanto ao prognathismo, 
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vemol-o ondulante no bordo alveolar dos maxillares, nada adiantando 


na qualidade evolutiva dos craneos modernos sobre os antigos, e 
vice-versa. 


No quinto esboço, de contornos antero-posteriores, estampa 5.º, 
eu comparei entre si dois crancos (A e B) com deformação Aartifi- 
cial couchée, de sexos differentes e procedentes de povos diversos 
(Perú e Bolivia). 

Tive por objecto mostrar que a deformação artificial couchée 
pouca influencia tem na descriminação de origem ethnica,/e tanto 
menos tem quanto a arte deformativa é mais systematica e de pres- 
sões e contra-pressões iguaes. Ahi vemos essa verdade nos tlois cra- 
neos, um de mulher e outro de homem, cujas linhas de contorno 
aliectam approximadamente a mesma trajectoria, tendo como pontos 
de referencia fixo o buraco auditivo e orientados por varios planos — 
o de Blumenbach, o de Camper, o alveolo condyliano ou de Broca, 
pelo basion e ponto alveolar, e ainda pelo buraco auditivo e ponto 
nasal —. Este esboço tende mais a mostrar que os angulos de Welcker 
e da sella de Landzert, comparados com os que estão nos esboços 
seguintes, nada influem para dar a differenciação evolutiva dos sexos 
e da infancia, comparando-a com a dos macacos, a fim de robustecer 
esta proposição do transformismo. 


No sexto esboço, de contornos antero-posteriores, estampa 6.º, eu 
comparei entre si dois crancos (A e B), tambem com deformação ar- 


trficial couchée, e ainda de sexos e procedencias differentes (Perú e - 


Bolivia). | | 

Nelles vemos, com o ponto de referencia no buraco auditivo & 
plano alveolo-condyliano, ou de Camper, ou alveolo-basilar, que o 
trajecto das linhas de contorno na face e no frontal é o mesmo, em- 
bora em projecção frontal no homem e projecção occipital na mu- 
Jher — revezando-se no desenvolvimento anterior e posterior —, o 
que facilmente verificaremos se, deslocando o buraco auditivo é os 


planos, lhes superpozermos as linhas de contorno deixadas em liber-. 
dade. Neste caso, os pontos de referencia da trajectoria circumdante 


approximar-se-hão de tal fórma que quasi se hão de confundir na 
maior parte. 


Comparando os graus dos angulos endocranianos de Welcker e 
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da sella de Landzert destes contornos com os do precedente, chegá- 
mos ao resultado seguinte: — Os angulos da mulher deste esboço são 
inferiores aos do homem do esboço precedente, emquanto que os an- 
gulos do homem deste sexto esboço são inferiores aos da mulher do 
quinto esboço; d'onde se tira que os angulos de sexos diferentes 
comparados nos dois contornos, affectando os craneos a mesma de- 
formidade artificial, são perfeitamente contra-postos — ora são supe- 
riores na mulher, ora são superiores no homem. 


No setimo esboço, de contornos antero-posteriores, estampa “..º, 
eu comparei entre si dois craneos de homens (À e B) da Patagonia, 
com deformação artificial relevée. Dando como ponto de referencia 
o buraco auditivo e tres planos —o de Hamy, o de Camper e o al- 
veolo-condyliano —, procurei por meio desta deformação artificial, 
opposta 4 dos dois esboços precedentes, corroborar os principios já 
exarados com relação áquelles, isto é, que nada influe na differencia- 
ção ethnica geral, procurando especialmente avigorar o meu intuito 
ácerca dos angulos de Welcker e da sella de Landzert. 


No oitavo esboço, de contornos antero-posteriores, eu comparei 
entre si tres craneos (A, B, 0), tendo para ponto de referencia de to- 
dos, além do buraco auditivo, o plano de Camper, e para dois (À e B) 
ainda o plano alveolo-condyliano. 

Neste esboço de contornos, approximei um craneo de creança 
Botocuda (A), o de outra tambem Botocuda (B), tendo de difterença 
alguns annos de idade da precedente, e o de uma mulher contempo- 
ranea Portugueza (O). 

Tive aqui em mente mostrar que o typo de um mesmo foco 
ethnico póde conservar a linha trajectoria no contorno craniano 
(A e B), sem que esse facto exclua a possibilidade de m'outro toco 
ella se manifestar igual. É o caso do esboço que comparo: os con- 
tornos cranianos das duas creanças indigenas Botocudas teem como 
projecção geral uma mulher Poitugueza contemporanea (0), accen- 
tuando-se na projecção de uma fórma rigorosa com a comparada no 
craneo À. 

Os angulos endocranianos de Welcker e da sella de Landzert 
deste esboço, comparados com os dos tres esboços precedentes, nada 
nos adiantam a respeito de origem ethnica, e muito menos sobre a 
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famigerada serie ascendente nos graus, imaginada por Welcker, do 
macaco adulto ao macaco impubere, deste à creança, á mulher, ao 
homem, ao adulto. Com sinceridade: nada mais notâmos nestes exem- 
plos todos do que alternarem-se indistinctamente os graus entre 
creanças, mulheres e homens, sem nos darem leves indicios de regu- 
laridade ou proporção ascendente, ou descendente, segundo o sexo 
ou Idades so 

Fico por aqui nestes assumptos, guardando-me para nas minhas 
publicações futuras os tratar com a gravidade e amplitude que re- 
clamam. 


Em referencia à Crania ethnica de Quatrefages e Hamy, hão de 
permittir que apresente uma ligeira reflexão no que respeita aos de- 
senhos do atlas. Este trabalho foi feito para levar aos estudiosos de 
todos os pontos da terra a fórma geometrica e relações precisas dos 
exemplares de historia natural humanos, estimados por serem unicos, 
a fim de todos se utilisarem cegamente delles como dos naturaes. 
O atlas, porém, não preenche esse proveitoso desideratum. Além da, 


falta de signaes que demonstrem os pontos de referencia nos dese- 


nhos — ophryon, bregma, lambda, inion, etc. —, para servirem de 
guia segura aos observadores, e além da falta de precisão em alguns 
diametros e larguras (confrontae, por exemplo, as medidas de pag. 80 
e 81 do texto com o desenho do atlas, planche IV, no diametro an- 
tero-posterior, na largura biorbitaria interna, ctc.), estão as imagens 
invertidas, falta que reclama um esforço mental dos confrontadores 
para não serem induzidos em erros gravissimos nas descripções a que 
procedam. Sempre imaginei que os traços basicos daquelles desenhos 
haviam sido feitos pelos proprios observadores por meio do estereo- 
grapho de Broca, e não por um desenhista munido de um diagrapho 
de Gavard, até certo ponto incorrecto pela difficuldade de applica- 
ção. Parece-me que o anthropologista consciencioso nunca devia 
confiar os primeiros traços fundamentaes de desenhos de precisão a 


outras mãos que não fossem as suas, sob pena de censuras desne- . 


cessarias. Ser anthropologista implica certas minudencias rabugen- 
tas, creio eu, 
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Descripção das estampas de contornos cranianos 
Estampa 1 


A, — Contorno antero-posterior do craneo de Canstadt, apresen- 
tado na Crania ethnica de Quatrefages e Hamy, com a imagem in- 
vertida. Atlas, figura n.º 1; texto, pag 7. 

Comparado com: 

B. — Idem, do craneco fossil de homem, encontrado em uma ca- 
verna por Lund na Lagoa Santa (provincia de Minas Geraes, no 
Brazil). N.º 70 da minha serie de indigenas Americanos e n.º 1 do 
Museu do Rio de Janeiro, onde está. Capac. 1:415 c.e., ind. ceph. 
70.10. Os contornos foram tirados por meio do cephalometro d'An- 
telme. 

C. — ldem, de cabeça ossea de homem Botocudo de Poaya e Mu- 
tum. N.º 12 da minha serie destes indigenas Americanos e n.º 119 
do Museu do Rio de Janeiro, onde está. Capac. 1:361 c.c., ind. ceph. 
15.55. Os contornos foram tirados por meio do cephalometro d'An- 
telme. 

D. — Idem, de cabeça ossea de homem Portuguez contempo- 
ranco, sessenta annos, exhumado do cemiterio Oriental de Lisboa. 
N.º 1 da minha serie de homens deste cemiterio e n.º 696 de ordem do 
meu relcvé. Capac. 1:535 c.e., ind. ceph. 80.68. Os contornos foram 
tirados pelo estereographo de Broca. 

Neste esboço achâmos, como anomalias individuaes, no craneo B 
e sutura occipito-parietal ossos wormios de 3 a 5 millimetros no dia- 
metro menor; na cabeça ossea O, a arcada dentaria elliptica e pro- 
gnathismo alveolar e dentario. 


Estampa 2 


A. — Contorno antero-posterior do cranco d' Eguisheim, represen- 
tado na Crania ethnica de Quatrefages e Hamy, com a imagem in- 
vertida. Atlas, figura n.º 2: texto, pag. 8. 

Comparado com: 

B. — Idem, de craneo incompleto de homem, encontrado no Ca- 
beço d'Arruda (Portugal) de tempo francamente pre-neolithico, des- 
cripto em memoria pelo dr. Francisco Antonio Pereira da Costa no 
anno de 1865, depositado na Eschola polytechnica de Lisboa. Ind. 
“ceph. 86.39. Os contornos foram tirados pelo estereographo de 
Broca. 

C. — Idem, de craneo de homem, proveniente de um sambaqui 
da margem do Xingú (Pará). N.º 49 da minha serie de indigenas 
Americanos e n.º 44 do Museu do Rio de Janeiro, onde está, Capac. 
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1:425 c.c., ind. ceph. 79.77. Os contornos foram tirados pelo cephas 
lometro d'Antelme. 

D. — Idem, de cabeça ossea de homem Portuguez contempora- 
neo, nascido na provincia do Douro, quarenta annos, agente, exhumado 
do cemiterio Occidental de Lisboa. N.º 4 da minha serie de homens 
deste cemiterio e n.º 4 de ordem do meu relevé. Capac. 1:680 c.e., 
ind. ceph. 70.35. Os contornos foram tirados pelo estereographo de 
Broca. Ra 

E. — Idem, idem, nascido na provincia da Extremadura, trinta e 
tres annos, proprietario, exhumado do cemiterio Occidental de Lis- 
boa. N.º 13 da minha serie de homens deste cemiterio e n.º 13 de 
ordem do meu relevé. Capac. 1:619 c.c., md. ceph. 70.77. Os con- 
torros foram tirados pelo estereographo de Broca. 

Neste esboço achâmos, como anomalias individuaes, no craneo O 
prognathismo alveolar; na cabeça ossea D equilibrio mastoidiano 
posterior. 


Estampa 3 


A. — Contorno transversal de cabeça ossea de mulher Paria, de 
Bengala, apresentada na Crania ethnica de Quatrefages e Hamy, 
com a imagem invertida. Atlas, estampa XVII; texto, pag. 199. 

Comparado com: | 

B. — Idem, do deseripto cranco fossil de Minas Geraes, passando 
o contorno transverso pela linha temporal. Os contornos foram tira- 
dos pelo cephalometro d' Antelme. 

C. — Idem, do descripto craneo incompleto do Cabeço d' Arruda 
na estampa 2 (B). Os contornos foram tirados pelo estereographo de 
Broca. 

D. — Idem, de cabeça ossea de mulher, de epocha neolithica (?), 
encontrada na gruta de Cezareda (Casa da Moura) por N. Delgado e 
descripta numa memoria em 1867, depositada na Eschola polyte- 
clmica de Lisboa. Ind. ceph. 76.96. Os contornos foram tirados bag 
estereographo de Broca. 

E. — Idem, de cabeça ossea de mulher Lusitana, reduzida a con- 
dição de escrava no tempo do dominio romano, pertencente ao Mu- 
seu do Algarve, agora estabelecido na Eschola de bellas-artes em 
Lisboa, e encontrada n'uma granja pelo sr. Estacio da Veiga. Ca- 
pac. 1:400 c.c., ind. ceph. 79.77. Os contornos foram tirados pelo 
estereographo de Broca, 

H. — Idem, idem, de mulher Portugueza contemporanea, nascida 
na provincia da Ei trinta e nove annos, exhumada do ce- 
miterio Oriental de Lisboa. N.º 3 da minha serie de mulheres deste 
cemiterio e n.º 856 de ordem do meu relevé. Capac. 1:395 e.e., ind. 
ceph. 77.53. Os contornos foram tirados pelo ester cographo de Broca. 


E 
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G.— Idem, idem, de um celebre assassino Portuguez, exemplar 
que está depositado no gabincte da Eschola de medicina de Lisboa. 
Capac. 1:574 c.c., ind. ceph. 73.30. Os contornos foram tirados pelo 
cephalometro d'Antelme, passando o diametro transverso pela linha 
temporal. 

Neste esboço achâmos, como anomalias individuaes, na cabeça os- 
sea |) ossos wormios na sutura occipito-parietal de 6 a 10 millime- 
tros no diametro menor, prognathismo alveolar e dentario; na cabeça 
ossea (x, ossos wormios na supra-dicta sutura de 10 a 20 millime- 


tros no diametro menor, e prognathismo alveolar e dentario. 


Estampa 4 


A. — Contorno antero-posterior da descripta cabeça ossea da 
gruta de Cezareda na estampa 3 (D). 

Comparado com: 

B. — Idem, de cabeça ossea de homem Lusitano, reduzido a condi- 
ção de escravo no tempo do dominio romano, pertencente ao Museu do 
Algarve, estabelecido na Eschola de bellas-artes em Lisboa, exem- 
plar encontrado n'uma granja pelo sr. Estacio da Veiga. Capac. 
1:705 c.c., ind. ceph. 76.84. Os contornos foram tirados pelo este- 
reographo de Broca. 

C. — Idem, idem, de mulher Portugueza contemporanea, nascida 
na provincia da Extremadura, sessenta e oito annos, exhumada do 
cemiterio Occidental de Lisboa. N.º 5 da minha serie de mulheres 
deste cemiterio e n.º 341 de ordem do meu relevé. Capac. 1:295 c.c., 
ind. ceph. 75.55. Os contornos foram tirados pelo estereographo de 
Broca. | 

D.— Idem, idem, nascida na provincia da Beira Alta, trinta e 
sete annos, exhumada do cemiterio Oriental de Lisboa. N.º 4 da mi- 
nha serie de mulheres deste cemiterio e n.º 857 de ordem do meu 
relevé. Capac. 1:330 e.c., ind. ceph. TT.71. Os contornos foram tira- 
dos pelo estereographo de Broca. 

Neste esboço achâmos, como anomalias individuaes, na cabeça os- 
sea DB e sutura occipito-parietal ossos wormios de 6 a 10 millimetros 
no diametro menor, e prognathismo alveolar. 


Estampa 5 


A. — Contorno antero-posterior de cranco de homem Aymará do 
Perú, com deformação artificial couchée. N.º 98 da minha serie de 
ndigenas Americanos e n.º 76 do Museu do Rio de Janeiro, onde 
está. Capac. 1:594 c.c., ind ceph. —: ang. de Welcker 146º, ang. da 
sella de Landzert 151º. Os contornos foram tirados pelo cephalo- 
metro d'Antelme. 
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Comparado com: 

B. — Idem, de craneo de mulher Aymará da Bolivia, com defor- 
mação artificial couchée. N.º 100 da minha serie de indigenas Ame- 
ricanos e n.º 75 do Museu do Rio de Janeiro, onde está. Capac. 
1:450 c.c., ind. ceph. 70.65; ang. de Welcker 154º, ang. da sella 
de Landzert 161º. Os contornos, como os de cima. 

Neste esboço achâmos, como anomalias individuaes, no cranco A 
pterion em k, metopismo, na sutura occipito-parietal ossos wormios 
de 3 a 5 millimetros no diametro menor, e leve prognathismo alveo- 
lar; no craneo B, ossos wormios de 3 a 5 millimetros no diametro 
menor, equilibrio posterior condyliano e accusado prognathismo al- 
veolar. 


Estampa 6 


A. — Contorno antero-posterior de craneo de homem Aymará da 
Bolivia, com deformação artificial couchée. N.º 97 da minha serie de 
indigenas Americanos e n.º 73 do Museu do Rio de Janeiro, onde 
está. Capac. 1:503 c.c., ind. ceph. 69.31; ang. de Welcker 139º, ang. 
da sella de Landzert 140º. Os contornos foram tirados pelo cepha- 
lometro d' Antelme. 

Comparado com: 

B. — Idem, de craneo de mulher Aymará do Perú, com defor- 
mação artificial couchée. N.º 99 da minha serie de indigenas Ame- 
ricanos e n.º 74 do Museu do Rio de Janeiro, onde está. Capac. 
1:445 (?) c.c., ind. ceph. 69.05; ang. de Welcker 144º, ang. da 
sella de Landzert 143º. Os contornos foram'tirados pelo cephalome- 
tro d' Antelme. | 

Neste esboço achâmos, como anomalias individuaes, no craneo À 
equilibrio mastoidiano posterior e accusado prognathismo alveolar. 


Histampa 7 


A.— Contorno antero posterior de craneo de homem Arancanio — 
lado da Patagonia —, com deformação artificial relevée. N.º 95 da 
minha serie de indigenas Americanos e n.º TT do Museu do Rio de 
Janeiro, onde está. Capac. 1:366 c.e., ind. ceph. 87.35; ang. de 
Welcker 149º, ang. da sella de Landzert 137º. Us contornos foram 
tirados pelo cepiialometro d'Antelme. É 

Comparado com: 

B. — Idem, idem, com deformação artificial relevée. N.º 96 da 
minha serie de indigenas Americanos e n.º 78 do Musen do Rio de 
Janeiro, onde está. Capac. 1:342 c.c., ind. ceph. 87.42: ang, de 
Weleker 134º, ang. da sella de Landzert 132º. Os contornos foram 
tirados pelo cephalometro d'Antelme. | 
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Neste esboço achâmos, como anomalias individuaes, no craneo B 
a arcada dentaria elliptica. 


Estampa 8 


A.— Contorno antero-posterior de cabeça ossea de creança Bo- 
tocuda do Rio Novo. N.º 76 da minha serie de indigenas Americanos 
e n.º 7 do Museu do Rio de Janeiro, onde está. Capac. 1:032 c.c., 
ind. ceph. 78.57; ang. de Welcker 139º, ang. da sella de Landzert 
126º. Os contornos foram tirados pelo cephalometro d'Antelme. 

Comparado com: | 

B. — Idem, idem, de Itamacuary (norte de Minas). N.º 77 da mi- 
nha serie de indigenas Americanos e n.º 115 do Museu do Rio de 
Janeiro, onde está. Capac. 1:115 c.c., ind. ceph. 76.21; ang. de 
Welcker 146º, ang. da sella de Landzert 133º. Os contornos foram 
tirados pelo cephalometro d'Antelme., | 

C. — Idem, de cabeça ossea, de mulher Portugueza contempora- 
nea, nascida na provincia da Extremadura, quarenta e nove annos, 
exhumada do cemiterio Oriental de Lisboa. N.º 24 da minha serie de 
mulheres deste cemiterio e n.º 877 de ordem do meu relevé. Capac. 
1:318 c.c., ind. ceph. 71.75. Os contornos foram tirados pelo este- 
reographo de Broca. 

Neste esboço achâmos, como anomalias individuaes, na cabeça os- 
sea À osso epactal e ligeiro annuncio de prognathismo alveolar, como 
os comparados. 
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Por outra fórma, ainda em relação á cabeça ossea, é demonstra- 
vel que nem o metopismo; nem os equilibrios mastoidiano e condy- 
liano duplos, anteriores ou posteriores; nem o prognathismo maxillar, 
alveolar e dentario, inclusive estes ultimos dois na mandibula; nem 
os preconisados caracteristicos anthropoideus — da arcada dentaria 
elliptica ou hypsiloide, do pterion em k, da crista fronto-parietal, da 
linha symphisiana recorrente, dos orificios em vez de apophyses 
gena, etc. —:; nem os ossos inter-parietaes e epactaes; nem a complica- 


“ção das suturas; nem as saliencias dos seios frontaes, glabellares e 


niacas; nem os casos de anomalias de Aydro, micro e macrocephalia ; 
nem as centenas de outros pontos lembrados e estudados por varios 
especialistas, como vimos já, por exemplo, nos angulos endocrania- 
nos de Welcker e Virchow...: nada, finalmente, serve para revelar a 
prioridade autochtonica; mas tudo aquillo talvez venha a servir ainda 
no futuro unicamente para dirigir fugaces penumbras sobre a des- 
criminação ethnica das muitas origens autochtonicas entre si. Os tra- 
balhos de Lamarck, os do seu expositor Darwin e do vulgarisador 
das doutrinas deste — Heeckel —, bem como os de Elie de Beaumont, 
de Lund, de Lartet e de outros, nada nos adiantam no problema em 
questão; servem poderosamente, é verdade, de provocação ao gran- 
dioso incremento da anatomia comparada, base imprescindivel na 
classificação da grande cadeia biologica. 


HI 


Heterogenias individuaes reveladas 
por observações physico-psychologicas 


Se fosse possivel levar a investigação até à massa encephalica de 
todos os craneos, geologicos ou não, até hoje descobertos e exami- 
nados, penso que muito pouco se adiantaria para resolver ou mesmo 
pôr em equação o dicto problema. Fallo assim, porque, n'um estudo 
a que me hei dedicado annos, dirigido a perto de duzentos e cincoenta 
encephalos humanos de portuguezes, hespanhoes, africanos e raças 
cruzadas entre estes e portuguezes, investigando-os em relações com- 
parativas morphologicas, anatomicas, dosimetricas, chimico-metri- 
cas, physiologicas e especialmente em observações anatomo-psychi- 
cas post mortem, limitadissimas diferenças em grosso encontrei de 
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uns para outros; foi só o detalhe microscopico de cada um encephalo 
da serie, dirigido á parte morphologica, e tambem o detalhe ligado 
ao entrecho anatomico especial em muitos, que me revelaram de uns 
para os outros assombrosas divergencias na resultante psychica da 
vida intima e da vida em sociedade, escrupulosamente por mim es- 
tudadas em cada individuo depois da morte e do exame. E lembro 
Já serem tão grandes aquellas divergencias, que poderão abalar desde 
os fundamentos alguns preceitos civis, depois de um mais longo e 
criterioso estudo por varios investigadores competentes visando o. 
mesmo objecto. É a impressão objectiva sobre as cellulas, é a multi- 
plicada variedade de impressões, é emfim o numero dessas impres- 
sões externas ou periphericas que fazem avultar as composições 
morpholo-cellulares embryonarias e provocar as idéas internas; é a 
ligação cellular processional ininterrupta immediata, ou quando não 
a mais curta, entre os hemispherios e mesmo lobulos cerebraes, que 
mathematicamente determina a qualidade e a potencia accional tem-. 
pestiva ou intempestiva, regulando a sua intensidade harmonica aos 
actos da vida; e vice-versa. Eis um facto verificado por mim nos 
encephalos reclusos em toda a fórma normal geometrica e volu- 
metrica de craneos, desde o mais abjecto negro até ao mais puro 
caucasico. Este estudo inedito ha de tambem fazer parte da serie de 
publicações que hei de dar a lume sobre craniometria, craniologia, 
craniosophia e anthroposophia, especiaes e geraes. Lá veremos o 
alto valor que teem as observações anatomicas encephalicas huma- 
nas, comparadas entre os exemplares anatomicamente diversos entre 
si da mesma especie ou typo zoologico, quando confrontadas com as 
resultantes psychicas individuaes e civicas dos mesmos individuos 
emquanto vivos. 


Os factos que se apresentam não teratologicos mas de anomalias 
organicas humanas, ou de transposição de visceras, nenhuns esclare- 
cimentos fornecem para o problema da prioridade e origem autochto- 
nica, porque em todos os pontos da terra onde existe o homem os 
encontrâmos tambem. É o que verificâmos nos 83 casos de biblio- 
graphia apresentada por Griber e robustecida por Beaunis com a 
sua observação de 1874, dando em alguns casos detalhes das quali 
dades das anomalias, desde as encontradas por Bertrand (1 652), até | 
às de Powell e Douglas (1867). 
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A este respeito posso lembrar um caso talvez dos mais comple- 
xos de todos até hoje observados, revelado no Gabinete de anatomia 
da Eschola de medicina de Lisboa a 25 de fevereiro de 1884. 


Era um homem portuguez, de cincoenta annos de idade, de uma norma- 
lidade extrema em suas funcções physicas, physiologicas e psychicas. Na au- 
topsia manifestou a mais extraordinaria unidade na inversão dos seus orgãos. 
Todo o apparelho circulatorio — o coração, as arterias, as veias, o canal tho- 
raxico —: todo o apparelho respiratorio (o que não aconteceu em o caso de 
Beaunis):; todo o apparelho digestivo com seus annexos — o cesophago, o es-, 
tomago, o duodeno, o intestmo delgado, o cecum, os colons, o recto, o figado, 
o baço, o pancreas, os-rins, a bexiga, o peritonio, etc. — : completamente 
mnvertidos, ou de relações contra-postas ao commum. | 

O encephalo, cuidadosamente por mim examinado, era normalmente con- 
stituido —- sem anomalia especial —, excepto o peso dos hemispherios que era 
inverso do que diz ter observado Charlton Bastian, quero dizer, o hemisphe- 
rio direito pesava mais do que o esquerdo. As circumvoluções não eram muito 
multiplicadas (adventicias), porém regularmente profundas; a fenda de Syl- 
vius e o sulco de Rolando normaes e bem caracterizados; tinha perfeita, bem 
disposta e larga insula de Reil; os ventriculos lateraes, nos hemispherios, 
eram amplos, grandes e com pouco liquido; os cornos eram na parte an- 
terior normaes, posteriormente extensos ou grandes; o pequeno e grande 
hippocampos estavam regularmente dispostos e eram normalissimos; o quarto 
e quinto ventriculos nada tinham de extraordinario; o corpo calloso, os cor- 
pos estriados, as camas opticas e todas as mais partes concorrentes, nada re- 
velavam de anormal; o terceiro ventriculo, extremado anterior e posterior- 
mente pelas commissuras brancas, apresentava na parte anterior das camas 
opticas uma perfeita commissura parda, dirigida de cima para baixo e de 
diante para traz, isto é, em sentido obliquo, ligando os dois hemispherios, 
obliquidade commissural encontrada muitas vezes em organismos não transpos- 
tos de todas as raças (?). O peso do encephalo fresco, tendo adherente a 
pia-mater, o velum interpositum ou téla choroidiana, as grandes veias de Ga- 
leno, etc., era de 1:380 grammas. Dado neste encephalo antero-posterior- 
mente um golpe seccional mediano, não de um jacto, mas por partes, ou 
camada por camada, com todo o escrupulo, e separando o cerebello pelos 
pedunculos medios e superiores, apresentou parcial e totalmente o peso se- 
guinte : 


Peso do hemispherio cerebral direito. ........ RR RO ua e OO 1) 
Peso do hemispherio cerebral esquerdo... ......... 0.00... 08,605 

— 18290 
Peso do: lobnlo do: cerebello direito. . +... . vce cesso vo. 08,082 


Peso do lobulo do cerebello esquerdo. .............00000. 08,078 
ease (15 EO 


Somma total do encephalo (com a protuberancia anular e bulbo ra- 
E RM Ras OS neo aco GRSA TREE lapa L O 6 (8 GB cu qa caos E CS 4 18,380 


As medidas do tronco e membros, bem como as do cranco, nada reve- 
lavam de anormal, nem davam signaes de regressão evolutiva. 
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N'um primoroso Estudo anthropologico de uma serie de craneos 
de assassinos, París, 1881, o dr. A. Bordier, pelos caracteres anthro- 
pologicos e pathologicos encontrados em 36 exemplares, sustenta que 
aquellas individualidades são productos atavicos dos grupos primiti- 


vos, ou selvagens, relembrados intercorrentemente no meio da socie- 


dade moderna civilizada. 

Na primeira parte, por meio da relatividade das curvas antero- 
posteriores, transversaes e horisontaes, comparadas entre si e estas 
com as de craneos de varios cemiterios da França, antigos e moder- 
nos, fazendo o mesmo aos indices, consegue determinar bellamente 
os typos de que se occupou, buscando cireumscrever-lhes especial- 
mente a potencia intellectiva. Na segunda parte, por caracteres anor- 
maes — asymetria (?!), saliencia do occipital (?!), saliencia do fron- 
tal (2!) —, e por caracteres pathologicos — lesões das suturas, deslo- 


cação dos ossos, perda de substancia —, procura demonstrar a fatal 


acção aberrante dos assassinos. 

Quanto á confirmação da primeira parte, é variavel nos contem- 
poraneos. Em referencia á segunda parte, podêmos por inducção 
presumir que um trabalho exaggerado de vascularização e de hyperpla- 
sia ossea, dando a osteoporose, incremente as funeções de relação e 
estas dirigidas ao crime; mas se este estado pathologico é indicio 
certo da criminalidade, todos os individuos assassinos o devem apre- 
sentar, e todos que o manifestarem o deviam ser. A observação não 
o confirma: — ha individuos com aquellas lesões que não foram as- 
sassimos; ha muitos que não as teem e que foram durante a vida as- 
sassinos premeditados e provados. 

Dos da primeira cathegoria tenho muitos exemplares contempo- 
raneos; dos da segunda, uma serie de quatro assassinos que exami- 
nei, guiado Já pelas instrucções do dr. Bordier e auxiliado pelo cra- 
nioscopio, pachymetro e endographo, nem uma das lesões que encon- 
trou me revelaram. 


Creio, portanto, que não é pela morphologia ossea craniana que | 
devemos ir buscar o typo do assassino ou mesmo do facinora em ge- 


ral; antes, a orientação congenita para o crime deve residir na mor- 
phologia encephalica, no entrecho anatomico da viscera pensante. Essa 


imposição natural aberrada é, por infelicidade para o individuo e: 


para a sociedade em que vive, irremovivel, de consequencias fataes 
tarde ou cedo manifestadas, quer por causas determinantes responsa- 
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veis, quer não. Em duzentos e tantos encephalos que investiguei des- 
cobri leves indicios do que avanço, que a seu tempo darei a lume. 

Se é facto averiguado que a natureza pela herança fornece a 
maior percentagem de assassinos ou de sicarios, está tambem demon- 
strado que muitas vezes alterna os productos bons com os maus no 
mesmo tronco progenitor. São factos observados por Prosper Lucas 
em seu Tratado de herança natural, París, 1847-1850; por fórma 
inversa, são ainda casos recolhidos por C. Vogt de paes sãos tendo 
filhos microcephalicos alternados com outros perfeitos. 

Poderão as lesões pathologicas provocadas produzir assassi- 
nos?... Certamente que sim, desde que alterem o entrecho anato- 
mico desnaturando as funeções psychicas. Neste caso, as lesões ope- 
ram como naturaes, embora adventicias. São casos semelhantes aos 
de hydrophobia idiopathica ou espontanea, que são identicos á trans- 
mittida por inoculação, porque as lesões e consequencias são as mes- 
mas. 

“Se, em geral, encontrâmos a ferocidade no selvagem, ella é mais 
provocada do que nativa, é mais uma suggestão mesologica do que 
morphologica, é mais um elemento ethico do que ethnico, finalmente, é 
mais um producto pathologico artificial (se é permittido o termo), do 
que um producto natural. E facto que entre os pre-historicos havia 
de haver assassinos premeditados; no emtanto parece-me que em igual- 
dade de comparativa não ultrapassariam o numero dos contempora- 
neos. 

Os exemplares osseos, geologicos ou não, que por ahi vamos en- 
contrando isolados em cavernas afastadas de pousos que foram povoa- 
dos, singulares pelos caracteres geometricos, craniometricos, dosi- 
metricos, etc., approximando-se aos ty pos criminosos contemporaneos, 
devem ser suspeitos na comparação de cada um delles por todos dos 
seus povos e epochas. Pois o que é que nos auctorisa a considerar 
os solitarios exemplares geologicos como typos communs do seu tempo 
e não como facinoras alijados pela sociedade em que viviam, ou fo- 
ragidos, precitos, que naquelles esconderijos buscavam o meio de 
continuar os crimes ou evitar morte infallivel?... Esta idéa tem 
tanto mais logar, quanto vemos desapparecer todos os indicios an- 


“thropologicos de ferocidade onde ha muitos exemplares pre-histori- 


cos reunidos. 
Triste condição recordativa deveria ser a da humanidade hodierna 
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se fosse provado que era toda originaria de criminosos premeditados, 
como vagamente se deprehende pela approximação dos facinoras que 
“entre nós encontrâmos com todos os pre-historicos! Dessa fórma, a 
humanidade vinha a ser oriunda de excepções, de atavismos, jámais 
seria o seguimento regular dos primeiros humanos, que deviam con- 
servar, como ainda hoje conservam, a variedade na unidade especifica. 


Por uma zelosa e longa investigação de pgra microcephalia que 
fiz n'um individuo vivo, cuja observação a seu tempo farei conhecer, 
fui levado a convicção um tanto divergente da que tocou o eminente 
naturalista Charles Vogt em sua Memoria sobre os microcephalos ou 
homens macacos (1867), e depois delle Louis Montané em seu Estudo 
anatomico do craneo nos microcephalos, como complemento da Memo- 
ria de C. Vogt (1874). | 

À causa de se manifestar a massa encephalica reduzida de pro- 
porção no desenvolvimento, — a microcephalia verdadeira — com- 
parada ao corpo que a possue, aferido pelo typo normal humano, não 
é considerada por mim como um producto de natureza regular con- 
genial; mas filio-lhe a causa a ser singularmente privada de nutri- 
ção sanguinea, por insufficiencia dos vasos incumbidos de banhar e 
derramar os elementos vitaes nas cellulas nervosas embryonarias 
daquelle orgão, deixando-as por esse motivo incapazes de receber as 
impressões periphericas e avultar (ou evolucionar) como nos outros 
encephalos. Desse facto provém necessariamente o minguado vo- 
lume encephalico e, como consequencia, o do seu envoltorio osseo, 
deixando ao couro cabelludo todo o crescimento que demonstra por 
largas pregas. Da quasi nulla nutrição deve proceder a insensibili- 
dade das cellulas que estacionam embryonarias e por conseguinte 
incapazes de assimilação de idéas externas e de crear as internas. 
Esses encephalos, porém, conservam inteira igualdade anatomica e de 
relações aos encephalos regularmente nutridos e desenvolvidos nos 
seus componentes morphologicos. Por outra fórma: o encephalo des- 


envolvido de um individuo é sómente a projecção intima e geral do. 


individuo microcephalico; a falta de desenvolvimento deste é devida 
a um facto anatomico anomalo no calibre dos vasos a distancia, e não 
a differenciação congenial da especie. O que se manifesta no ence- 
phalo dos microcephalicos podêmol-o verificar n'outro qualquer orgão 
ou membro de individuos a quem o sangue não leve sufficiente nutrição. 


Nao 


a . « 
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Portanto, a microcephalia não me revela foco autochtonico espe- 
cial, nem me serve tambem de typo transitorio entre especies. 


IV 


tHiegiras e cruzamentos humanos 
provados por factos 
mesologicos e ethnologicos 


Concebida a autochtonia humana por muitas zonas, a que só- 
mente me reporto agora, é natural conceber a sua evolução artistica 
especial em cada ponto autochtonico, diversa por consequencia para 
cada um em seus productos, embora tendendo a visar o mesmo fim — 
o preenchimento das necessidades —. Os productos artisticos inicia- 
dos deviam divergir tanto de uns focos autochtonicos para os outros 
quanto mais durasse a incommunicabilidade entre os seus factores, 
redundando d'ahi, afóra a diversidade evolutiva dos seus artefactos, 
sensivel differença na intelligencia, nos habitos, nos costumes, nos 
vicios e nas virtudes. Se a falta de communicação humana podesse 
chegar até nós entre alguns focos, eram patentes essas differenciações 
nos artefactos desses pontos e nos constituintes autochtonicos, por 
onde poderiamos facilmente classificar as raças (?); mas poderosos 
agentes astronomicos os deviam pôr fatalmente em contacto, dei- 
xando em constante nebulosidade as conclusões dessa investigação. 


A terra, como cada um dos corpos sidereos, tem uma limitada 
autonomia em suas evoluções intimas e de relação; e é da harmonia 
nas combinações autonomicas de cada corpo sidereo que resulta a 
compensação cosmica, de que é miniatura cada individuo, cada cir- 
culo zoologico e a propria sociedade humana. 

O nosso mundo, além de vibrado pelos abalos intimos e pela ro- 
tação e translação, como disse já, é movido na sua totalidade em mais 
tres direcções: a sua ecliptica não tem obliquidade uniforme; o seu 
perihelio desloca-se; a sua orbita soffre variações no ponto central. 

Sendo o eixo polar da terra inclinado na ecliptica, esta sobe ou 
desce naquella 47” por seculo, o que lhe vem a augmentar ou dimi- 
nuir nos hemispherios os verões ou invernos annuaes, até que em 
vinte e um mil annos volta ao seu ponto de partida, tendo feito um 
desvio maximo desde 21º58'38” até 24º35'88”. 
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Devido a influencias planetarias, a terra desloca na sua orbita o 
perihelio, deslocação que ligada á inclinação ecliptica lhe transpõe de 
dez mil e quinhentos em dez mil e quinhentos annos os solsticios € 
os equinoxios, e com elles as estações hibernaes e estivaes nos hemis- 
pherios. 

Pelas mesmas causas acima, a orbita terrestre muda de centro 
em relação ao sol e oscilla nesse desvio entre 0,0474 no maximo e 
0,0033 no minimo, sendo que, segundo Le-Verrier, ha cem mil annos 
estava no maximo e approximadamente d'aqui a vinte e quatro mil 
annos attingirá o minimo. 

Estes tres giganteos e poderosos factores determinam periodica- 
mente na terra invernos e verões extraordinarios, que lhe exaggeram 
n'um ou noutro polo o capacete de gêlo, o qual augmentará na pro- 
porção que o sol mais se afastar, e vice-versa. Os gélos polares e as 
suas consequencias frigidas, estereis, incompativeis com a vida hu- 
mana, chegam a transpor os tropicos escorraçando o homem de 
todos os pontos a que levam os seus rigores, por onde tambem dei- 
xam os vestigios da sua passagem manifestados por destroços geraes 
e característicos pela deslocação de penedias. As geleiras, pois, e os 
seus derretimentos ou diluviums são um dos mais poderosos factores 
directos da destruição de muitos pontos autochtonicos, assim como 
são a base principal das grandes hegiras humanas, 

Os tartaros já tinham o seu periodo Van de 180 annos, e mais 
um arremedo do nosso periodo glaciario (180 annos multiplicados 
por 140), como nos conta o sr. Bailly em suas Cartas ácerca da ori- 


gem das sciencias e a dos povos da Asia (ediç. de Londres e París de 


LIT, pag. 24%). 

De dez mil e quinhentos em dez mil e quinhentos annos cada polo 
da terra tem de ser devassado por elementos contra-postos extraordi- 
narios de frio e de calor, de luz e de escuridão, finalmente, de vida 
e de morte, que irão diminuindo de intensidade no rigor e no tempo 
até se contra-balançarem; depois, transpondo-se, começarão a au- 


gmentar na mesma progressão até attingirem rigor € tempo Iguaes, 


para recomeçarem nova derrota. E claro que nas zonas terreas a que 
chegarem os mares de gêlo, assim como em todas as que levarem a 
devastação a distancia pelos seus frios e derretimentos colossos, a 
vida humana será impossivel sustentar-se e o homem, se lá existir, 
tem necessariamente de fugir e procurar um refugio e abrigo em 
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pontos que lhe permittam a existencia. As geleiras em um dos polos, 
portanto, são a causa fundamental que determinou a primeira emi- 
gração dos autochtonos humanos aos quaes ellas perseguiram e expul- 
saram de seus lares naturaes. No trajecto emigrativo, os fugitivos 
foram-se encontrando com representantes de focos autochtonicos se- 
melhantes aos seus, a quem dominavam, ou anniquilavam, ou com 
elles se fundiam em familia, em habitos, em desenvolvimento intel- 
lectivo, em artes, em industria, etc., acceitando de todos entre si o 
que melhor lhes convinha. 

Para sabermos qual dos polos determinou positivamente a pri- 
meira emigração, era necessario determinarmos préviamente os focos 
autochtonicos que as geleiras desse polo podessem acommetter no 
circulo que abrangessem; mas é problema tão dificil de resolver 
como a determinação precisa da epocha do apparecimento humano 
na terra. À geologia e a paleontologia são as sciencias que trabalham 
incessantemente para ver se encontram a ponta do fio que dirija a 
pesquiza nesse labyrintho, soccorridas pela luz da archeologia. Até 
ao presente, porém, nenhum indicio real descobriram. 

Se, no emtanto, nada temos avançado com respeito ao tempo 
primeiro de apparição e ás primeiras zonas autochtonicas, alguns 
passos firmes temos dado para descobrir o trajecto de fusões au- 
tochtonicas emigrantes, relativamente modernas. Mais elucidados es- 
tariamos ainda nesse assumpto, se a Africa, a America e a propria 
Ásia tivessem sofírido uma profunda investigação com o rigor das 
leis scientificas que formam as divisões supracitadas. Não obstante 
estas lacunas, a preciosa manifestação na America do Sul dos hie- 
roglyphos mexicanos, chinezes, egypcios e indianos, revelados e 
comparados pelo sr. LºEpine, e depois deste Já presumidos pelo 
sr. Campbell (1885), ainda que mau grado do marquez de Nadai- 
lhac, conduzem-nos desde já ás mais solidas conclusões emigra- 
tivas. 

Vejamos um leve exemplo: 

À terra teve a 21 de dezembro de 1250 da nossa epocha o sol- 
sticio de inverno boreal, o que mostra que nessa occasião o hemis- 
pherio norte tinha o maximo de calor e de exposição aos raios sola- 
res, emquanto que o austral tinha o maximo de tempo de escuridão 
e de frio: era o auge do periodo glacial antarctico, isto é, as geleiras 


do polo sul tinham attingido a sua maior intensidade. Porém em 
7 
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9250, antes da nossa era, o mesmo phenomeno glacial circum-polar 
teve logar no hemispherio do norte; outro igual a este o precedeu 
em 30250; outro semelhante em 51250...; e assim successivamente 
até ao limite em que a terra estivesse preparada para manifestar taes 
phenomenos, que podiam ser em 12250, em 93250... em 1982090 
(Jecimo periodo retrospectivo glacial arctico), etc. Em qual destes pe- 
riodos existia já o homem, ou em qual dos precedentes apparecêra ? 
Eis a magna pergunta aos geologos com especialidade, e aos zoolo- 
gos em geral. Parte do problema ficaria posto em equação se ao me- 
nos os geologos podessem fixar rigorosamente uma longa serie de 
periodos glaciarios n'um ou n'outro hemispherio; mas, posto que até 
ao terreno carbonifero se achem blocs erraticos, conforme diz Adol- 
phe d'Assier, que seriamente se occupa, deste assumpto, Insufficien- 
tes teem sido os esforços até hoje para a chronologia, visto que à 
terra de certa epocha em diante encobre esses periodos nas suas Ca- 
madas ou nos seus estratos, manifestando-os por justaposição e não 


por superposição. 


Sunnonhamos acora que, em relação ao hemispherio boreal, se-. 
5 : ! 3 


guimos as consequencias do periodo glaciario que devia occorrer em 
20250 sobre os focos autochtonicos, já em parte fundidos, e inclui 
dos dentro do ambito dos seus rigores. 


Em primeiro logar, deprehenderemos que lenta e progressiva- | 


mente os habitantes de zonas asiaticas trans-altaicas deviam refluir 
para os congeneres da Mongolia, e todos elles regorgitar depois 
para os littoraes do mar das Indias e alastrarem-se pelas ilhas de 
Sonda e pelo Hindostão, a Persia, a Arabia e o Egypto; os habi- 
tantes da Europa deviam refugiar-se para o littoral do Mediterraneo 
e mesmo parte septentrional da Africa, encontrando-se nestes pontos 
com as tribus do sul e occidente da Europa, com os povos africanos 
e emigrações asiaticas; os habitantes da America deviam descer ne- 
cessariamente até além do Mexico. 

Em segundo logar, conceberemos que por esse vasto espaço Se 
foram fundindo na prole, nos costumes e nos conhecimentos, e isto 
por dezenas de seculos. | 
Á medida que o gêlo fa desapparecendo, que o frio minorava a 
intensidade, que a vegetação e a fauna favoreciam a vida humana 
para os lados das geleiras, o excesso dos encantoados, em fórma de 
extensa caravana, seguia par e passo o trajecto deixado pelo gêlo, e 
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retomava os pontos que seus antepassados foram forçados a abando- 
nar. Estes migrantes deviam ter já o aspecto muito diverso dos pri- 
mitivos emigrados, em razão do cruzamento e da perfectibilidade na 
industria e nas artes. N'uma derrota lenta, mas persistente, deveram 
dominar o norte europeu e asiatico, transportando-se para a Ame- 
rica, onde foram encontrar de volta, desde Alaska ao Labrador, tam- 
bem as hordas migrantes autochtonicas de lá, já intimamente fundi- 
das e talvez com prévias emigrações asiaticas, das quaes muitas com 
toda a probabilidade tinham já vindo para a Asia e continuaram a 
vir. 

Neste estado migrativo humano, eis que o polo norte começa a 
repetição do periodo glaciario, e o frio e o gêlo tornam a afugentar 
daquelles pontos os migrantes, obrigando-os a emigrações de trajecto 
tropical. Volvem os da Ásia e Europa pouco mais ou menos aos mes- 
mos pontos, e os que estavam então destes na America descem do 
norte, de Alaska ao Labrador, pela California e Canadá, Mexico, 
Guatemala e invadem completamente a America Septentrional até á 
Patagonia; por este vasto continente é que deveram persistir durante 
todo o periodo glaciario boreal, cujo maximo na intensidade foi em 
9250; por lá se fundiram com os naturaes e por lá ficaram talvez 
até serem surprehendidos pelos navegadores do seculo xv. 

Nos extensos continentes americanos, pois, devemos encontrar, 
como de facto de dia a dia encontrâmos, iguaes aos asiaticos, nos 
africanos, especialmente do norte, e aos europeus, os traços geome- 
tricos nos productos artísticos, as mesmas substancias empregadas 
nos objectos utilitarios domesticos, as crenças approximadamente as 
mesmas, e até muitos symbolos para a transmissão do pensamento, 
sem de fórma alguma apagar de todo os traços indeleveis das crea- 
ções autochtonicas do homem americano. + 

Duas valiosas observações confirmarão pujantemente os dois jui- 
zos de valor emigrativo, ethnographico e autochtonico supra-ex- 
pendidos. 

Primeira observação : 

O sr. Estacio da Veiga, confrontando alguns dos seus descobri- 
mentos archeologicos do Algarve com os apresentados por Florentino 
Ameghino de Buenos-Ayres em suas pesquizas nas regiões pampea- 
nas e outros pontos, como o tem feito o dr. Moreno nestas e na Pa- 
tagonia, encontrou grande numero de semelhanças em varios objectos, 
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e, para ser ainda mais notavel o facto, é que muitas destas semelhamn- 
cas só existem nestes dois pontos do globo. Vem a ser: 

1.º Pontas triangulares de lança, de silex; 

2.º Machados de pedra com sulco transversal, quer em eircum- 
ferencia, quer parcialmente; 

3.º Placas de schisto com gravuras (?); 

4.º Vasos ceramicos de suspensão ; 

5.º Ossos intencionalmente partidos para a Sho acção da medulla,; 

6.º: Ocre vermelho. 

(Documentos em via de publicação.) 

Segunda observação de Florentinô Ameghino: 

«Estes objectos correspondem sufficientemente pela fórma aos 
silex lascados neolithicos da Europa, mas são todos mais pequenos, 
sempre lascados n'uma unica face, e recortados por pequenos choques 


nos bordos. 


«Epocha paleolithica. — Os objectos operados pelo homem, acha-. 


dos no terreno pampeano misturados com as ossadas de grandes ani- 
maes extinctos. | 

«Se os silex neolithicos de Buenos-Ayres não são identicos aos 
da Europa, os objectos operados pelo homem, porvindouro de terreno 
pampeano, differem completamente dos que teem exhumado do diluviun 
das cavernas e dos valles da França, Belgica, Inglaterra, etc.» (R. ' An- 
throp., 2.º serie, tom. III, 1880, pag. 3 e 4.) 


Como as tribus mongoloides, esses representantes da raça ama- 
rella, cruzados com as tribus egypcias, d'onde proveiu o nome de 
civilização turanmana, eram mais aventureiras e ardilosas por neces- 
sidade, deveram percorrer o mundo e deixar vestigios do seu pro- 
egresso em todos os logares a que chegaram ou mesmo dominaram. 
Por esse motivo é que imprimiram tão accentuadamente nas Ame- 
ricas o cunho da sua civilização, chegando a supplantar a de todas as 
outras tribus que com ella concorreram, quer autochtonas, quer não. 


O que podêmos em conclusão notar é que os representantes da 


civilização turanniana são tão emprehendedores quando espicaçados 
pelas necessidades vitaes, quanto descuidosos desde que as tenham 


preenchidas. Ahi está a razão clara do seu estacionamento evolutivo 


nas Americas, cujo solo produzia mais do que lhes era necessario 
para a subsistencia. Semelhante motivo póde-nos explicar parcial- 
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mente o estacionamento dos povos africanos e conduzir-nos a formu- 
lar varias hypotheses com referencia á sua limitada parte psychica. 
A | 

Em apoio e esclarecimento da maior parte das proposições que 
acabo de expender, facil me seria apresentar vastissimo numero de 
opiniões de respeitaveis observadores e distinctos pensadores. Con- 
tentar-me-hei unicamente, porém, de recolher alguns dados substan- 
ciosos relativamente à pre-historia americana em geral e especial- 
mente no que tenha referencia com a ceramica, materiaes que estão 
esparsos n'um manancial inexhaurivel de conhecimentos humanos: 
quero fallar da revista anthropologica. 

D'entre a pleiade dos que estão convencidos que o homem ame- 
ricano appareceu na mesma epocha e condições que o da Europa, 
figura o distincto professor Worsaze. 

As pesquizas attinentes a provar o homem pre-historico na Ame- 
rica vão de dia a dia tomando um incremento espantoso. Assim: — 
o sr. P. W. Morris descobre em Montana montes de pedras ali collo- 
cados pela mão do homem, que presume serem antiquissimos — 
Prehistoric remains in Montana, between Fort Ellis and the Yel- 
lowstone riwer; —o sr. Burr levanta em Arizona os destroços de um 
acampamento — Ruins in White river, Canon, Pina country, Ari- 
zona; — segundo'o sr. Ph. Armstrong encontrâmos em Wisconsm e 
perto do lago Rush pedaços de grosseiros vasos ceramicos, flechas e 
lanças de pedra, Mounds, esqueletos, ete. — Mounds in Winnebazo 
country, Wisconsin; —o sr. W. G. Anderson explora Mounds com 
fórmas originaes, contendo esqueletos em sarcophagos especiaes, 
acompanhados de instrumentos de pedra, braceletes, conchas, vasos 
com nutrição, etc. -— Mounds near Quincy, Illinois, and in Wiscon- 
sin; — repetem esta mesma exploração os srs. Brained Mitchell, 
W. H. Adams e À. Toellner, e encontram esqueletos, instrumentos 
de pedra, vasos ceramicos, agulhas e outros instrumentos de cobre, 
ossos calcinados, etc. — Mounds in Pike country, Illinois — Mounds 
in Spoon river valley Ilinois — Antiquties of Rock island; — ainda 
aqui, o sr. À. Chler descobre, em tumulos sobre rochas, esqueletos 
cujos craneos manifestam fórmas especificas nos ossos parietaes, 
tendo perto armas de pedra, flechas, pontas de lança, etc. — Stone 
Cist near Hightand, Madison country, Hlinois; — semelhantes Mounds 
assignalam no Iowa e Minnesota os srs. Theron "Tompson, Samuel 
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Evans e Frank Nutter, que os encontram em numero multiplicado 
fornecendo muitos objectos ceramicos — Mounds in Muscatine coun- 
try -— Jowa, and Rock island country, Illinois — Notes on some of the 
principal Mounds in the Des Moines valley —- Mounds on Gideon's 
farm, near Excelsior, Hennepin country; — a ceramica destes Mounds 
examinada pelos srs. Robert e Charles Dahlberg compunha-se de 
pastas de areia e quartzo com ornamentos de simples linhas paral- 
lelas cruzadas — Composition of ancient potery found near the mouth 


of Chequest creek, at Pittsburg, on the Des Moines river; — os 


srs. Edgard Quick e F. Jackman affirmam que a Indiana não tem 
menos Mounds que as localidades precedentes, situados em elevações 
e coroados alguns por outros mais pequenos, onde nestes se encon- 
tram ossos calcinados, braceletes de cobre, dentes de urso, etc. — 
Mounds in Franklin country — Mounds and Eartworks on Ruch coun- 
try; — segundo GG. Broadhead, em Mounds enormes com 300 pés de 
comprimento, e alguns de 20 a 30 pés de diametro, com camaras 
circulares centraes, onde se chega por um corredor, encontrâmos 
ossamentas humanas inhumadas de differentes fórmas — Prehistoric 
evidences in Missouri; —na Georgia e Carolina do Sul, no rio Sa- 
vannah, o sr. Charles Jones encontra o logar de officinas de armas 
de pedra da mais rara perfeição e fina substancia, como o quartzo 
negro, roseo, violaceo c transparente, calcedonia, jaspe, ete. — Pri- 
mitive manufacture of spear and arrow points along the line of the 
Savannah river; — na Florida e bahia de Tampa, o sr. Walker en- 
contra louça grosseira, armas de pedra, conchas, dentes de peixes, 
enterramentos, detritos de cozinha, etc., attestando a existencia de 
povoações — Report on the shell heaps of Tampa bay, Florida; ah 
mesmo Walker encontra Mounds funerarios e symbolicos e n'um des- 
tes acha ossos humanos, inclusive craneos, ornatos de osso, de cobre, 
flechas de pedra, objectos ceramicos tendo decorações, etc.;— o 
sr. Benjamin Brodnae explora Mourds na Luisiana, achando nos 
arredores pontas de flecha, pontas de lança, e dentro dos Mounds 
armas de silex e de quartzo polidas, fragmentos de louça e de con- 
chas, etc. -— Mounds in Morehvuse Parish, Louisiana; — firmado nos 
documentos apresentados por armas selvagens na exposição de Phi- 
ladelphia, o sr. Edward H. Knight apresenta um estudo importante 
sobre o homem pre-historico na America — 4 study of the Savage 
weapons at the centennial cxhibition, Philadelphia, 18T6;... 
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- Para os que desejarem mais amplos esclarecimentos, em nota 
junta a este opusculo critico (Vide nota C) transcrevo alguns trechos 
de varios observadores dirigidos ao mesmo intuito, apresentando-os, 
não chronologicamente, mas quanto me foi possivel na importancia 
autochtonica e na direcção geographica de norte a sul das Americas. 

Finalmente, com referencia quasi especial á America do Sul e so- 

bretudo ao Brazil, podemos consultar com aproveitamento para o 
assumpto de que me tenho occupado, na parte ethnologica e ethno- 
graphica, entre dezenas de outros escriptores e observadores, cujos 
nomes me não occorrem agora, as obras e escriptos dos lembrados 
na seguinte cerceada e incorrecta 


Bibliographia. — Jean de Lery — Histoire d'un voyage faict en la terre du Brésil, 
autrement dite Amérique, 8mº ed., 1585; — Pero de Magalhães Gandavo — Histoire de la 
Province de Santa Cruz, que nous nommons ordinairement «Le Brésil», Lisbonne, 1576, ed. 
de París, 1887; — Simão de Vasconcellos — Notícias curiosas e necessarias sobre o Bra- 
gil. ..; — La Condamine — Voyage faict à Vintérieur de VP Amérique Méridionale, 2ºmº ed., 
1778; — Gaffarel — Étude sur les rapports de V Amérique et de VPancien continent, avant 
Christoph Colombe, ed. París, 1869; — Conego Benigno José de Carvalho e Cunha — Me- 
moria sobre a situação da antiga cidade abandonada... nos sertões do Brazil em 1758... 
Na Revista trim. do Instituto H. e G. do Brazil, tom. im, pag. 197: tom. Iv, pag. 399; 
tom. vr, pag. 318; tom. xr, pag. 524; — Gabriel Soares de Sonsa — Tratado descriptivo do 
Brazil em 1587, ed. 1851; — Joaquim Norberto de Sousa e Silva — Memoria historica é 
documentada das aldeias de Indios da provincia do Rio de Janeiro, ed. 1855... 

Vide tambem, nas notas de Sylvio Romero, os lembrados por elle — Alexandre Rodri- 
gues Ferreira, Gonçalves Magalhães, Gonçalves Dias, dr. Th. Alves Nogueira, Filippe de 
Martius, dr. Carlos Rath, dr. Couto de Magalhães, Barbosa, Adolpho Varnhagen, ete. 
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Nota A 


Sombrio de aspecto, dizem que Ladislau Netto é aspero e mesquinho por 
natureza, de um lado para os seus subordinados, de outro para aquelles que 
presinta poderem-n'o supplantar no traçado de suas vistas, não poucas vezes 
simuladas. Com a lingua sempre embebida em fel e peçonha, poucos escapam 
a seu amargor e effeitos veneficos, desde que estejam em contacto com elle, 
ainda que pouco espaço de tempo. É sabido e vulgar que os mais suaves epi- 
thetos, com que mimoseia quem lhe desagrada, ou que não é servil, costu- 
mam ser tão affrontosos que mal iria aqui repetil-os. 

Ora... com franqueza: uma creatura com esta organização anatomo-psy- 
chica causa maior compaixão do que aversão. Por isso, para alguns este meu 
processo critico ha de parecer cruel ou vingativo, se não se recordarem das 
victimas que leva em mira arrancar do olvido e mesmo do soffrimento. Se 
não fosse isso, talvez que até, desde que o deixei, nunca mais me lembrasse 
de um tão enfermo organismo. 

Os que são movidos por esse mixto de desgosto e de odio dos bens de 
outrem, ou que são arrastados no turbilhão dos mandamentos da insciencia, 
são dignos de dó, em razão das suas objurgatorias terem trajecto centripeto e 
não centrifugo. Elles, coitados! apódam-se, martyrizam-se a si proprios. 

D'aqui, de tão longe, faço leve idéa do numero e variedade pestilente de 
epithetos chulos com que terei sido saudado... dando de barato aquelles que 
me aguardam de futuro. 

Eis, leitores, a creatura de humano aspecto, elevada a um cargo regular- 
mente alto em seu paiz, com um dos actos da qual entretemos algumas horas. 

O dignissimo e illustrado director, presentemente, do Museu do Amazo- 
nas, J. Barbosa Rodrigues, depois de mostrar ao publico em tres largos ar- 
tigos (Folha nova de 21, 23 e 24 de maio de 1883) a serie de intrigas e ca- 
villações jesuiticas, com todos e por tudo, praticadas por L. Netto, para lhe 
tolher a carreira brilhante, traçada á custa de locubrações inauditas, conclue 
assim o seu ultimo artigo: 

«Todo o homem, embora coberto pelo prestigio official e pelas lantejou- 
las, deve ter honra, e deve defendel-a para mostrar que não é um caracter 
pôdre. E o homem em face do homem. Prove-me que estou ha oito anos as- 
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salariado para saltar-lhe ás pernas, se não o fizer é o mais vil dos miseraveis 
calumniadores. Assoalha que o ex.”º barão de Capanema, para o perseguir (?) 
serve-se de mim; essa injuria repillo-a, cuspo-a com toda a energia, porque 
os que me conhecem sabem, que nem o meu caracter isso supportária, nem o 
caracter nobre e franco do ex.”º barão precisa, se for preciso, para esmagar 
um verme, de um pé alheio.» 


Nota B 


O sr. Ladislau Nefto e a archeologia brazileira 


«Sem fallar nas multiplas e variadas noticias e observações, primorosas 
pela veracidade, que se nos deparam nos escriptos dos chronistas e viajantes, 
que durante os tres seculos coloniaes se occeuparam d'este paiz; sem lembrar 
os espantosos estudos de Alexandre Rodrigues Ferreira, que nos fins do se- 
culo passado, ha cem annos, justamente, disse quasi tudo quanto havia a dizer 
sobre os Indios Amazoicos, não esquecendo os ceramios, que hoje tanto 'nos 
maravilham; sem fazer caso do que sabios estrangeiros, dentro ou fóra do 
paiz, como D'Orbigny, Martius e Lund, escreveram sobre as raças actuaes e 
pre-historicas do Brazil, não era licito ao sr. Ladislau Netto esconder na mão 
e atirar para um canto valiosissimos estudos nacionaes, sobre o magno assum- 
pto, realisados aqui entre nós, a datar de 1860... 

Se quizesse, como é de seu dever, estudar a historia scientifica do paiz, 
o sr. Sousa Mello e Netto notaria que o ultimo quarto de seculo tem sido 
notavelmente ubertoso de publicações dignas de mór apreço. 

Em 1860 o poeta Gonçalves de Magalhães publicou a memoria Os indige- 
nas do Brazil perante a historia. 

E um pequeno eseripto de caracter polemico, apto a despertar a attenção 
sobre o muito que devemos aos primitivos incolas da patria. 

Outro poeta muito .mais habilitado para o mister, Gonçalves Dias, pouco 
antes de sua morte, lia o interessante livro O Brazil e a Oceania, publicado 
pela Revista do instituto em 1867. É um escripto eruditissimo, cheio de factos 
colhidos nas velhas chronicas, encerrando noticias variadas sobre os Tapuias e 
seus suecessores Tupis. O poeta, cultor devotado do indianismo da litteratura 
brazileira, estuda os seus velhos antepassados com extremo carinho filial. Ori- 
gens, usos, costumes crenças, migrações, tudo o cantor dos Tymbiras inter- 
Ea Se os processos não são de todo scientificos, a facilidade das intuições. 

a lucidez do escriptor maranhense são taes, que o seu livro é uma leitura 
Rag Instructiva. 

O tão ilustrado, quanto modesto germanista brazileiro Dr. Th. Alves No- 
gueira publicou em 1865 a dissertação De Americanarum gentium origine, 
opusculo digno de leitura. 


o 
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E impossivel n'este ponto passar em silencio o nome venerando de fi 
lippe de Martius, que em 1867 deu ao publico as admiraveis Beitrage zur 
Ethnographie und Sprachenkunde Amerika's zumal Brasiliens, cujo primeiro 


: volume alcançou as bases da ethnologia d'esta parte do mundo. Martius não 


era brazileiro; mas é facto caracteristico a publicação de suas excellentes con- 
tribuições, justamente no decennio em que iniciavamos a melhor serie de nos- 
sos trabalhos n'este assumpto. Se a parte linguistica em Martius é em extremo 
Jacunosa, o que se refere á ethnographia geral é de relevante merecimento. 
Se D'Orbigny deu a classificação dos indigenas sul-americanos, ainda hoje ge- 
ralmente admittida, Martius formulou uma enumeração dos selvagens brazi- 
leiros, que não foi ainda destruida totalmente, apesar de abalada n'um ou 
n'outro ponto secundario. | 

No terreno da anthropologia paleontologica em 1871 0 Dr. Carlos Tiath 
apparecia com a Notícia ethnologica sobre um povo que já habitou a costa e o 
interior do Brazil. 

Era a iniciação do estudo dos Sambaquis, investigação indispensavel à 
nossa pre-historia. | 

É quando apparece sobre a scena da sciencia brazileira a figura por cin- 
coenta titulos sympathica de Carlos Hartt. Contractado pelo governo imperial 
para levantar a carta geologica do paiz, commettimento scientifico de que nos 
julgámos indignos, tanto que o dispensâmos depois de iniciado, O naturalista 
americano, igualmente distincto como geographo, geologo e zoologista, fez 
repetidas viagens às regiões habitadas pelos indigenas brazileiros; em poucos 
annos apoderou-se tão intimamente da lingua selvagem, que poude affoita- 
mente penetrar na psychologia indigena e no genio da raça extincta ou pres- 
tes a extinguir-se. Contos, mythos, intuições artisticas, tudo obedeceu ao olhar 
investigador do moço geologo. 
* Reclamo do publico a attenção para este signal vigorosamente caracteris- 
tico, e só por si apto a mostrar-nos a differença entre Hartt e o Dr. Ladislau 
de Sousa Mello; este ultimo não conhece quatro palavras dos dialectos brazi- 
hicos!... 
— Entretanto, cá fóra proseguia o enthusiasmo pelos estudos americanos. 
Em 1874 o Dr. Couto de Magalhães despertava a attenção sobre certas par- 
ticularidades do homem brazileiro com a sua memoria Região e raças selvagens 
do Brazil. Dois annos depois era novamente publicada a brochura, addicio- 
nada de uma grammatica tupy e de um punhado de contos indianos. O livro 
tomara o titulo de O selvagem. 

Em 1875 um botanista brazileiro, tão mal preparado como o Dr. Ladis- 
Jau Mello Netto, ainda que de intelligencia muito mais activa, atirava ao mundo 
o celebrado opusculo Idolo amazonico achado no rio Amazonas. (Pudera não! 
havia de ser amazonico achado no Rio da Prata!) Bem se vê que fallo do 
sr. Barbosa Rodrigues, tão cordialmente inimigo do sr. Ladislau Mello, 

No anno seguinte, nos Ensaios de sciencia, Barbosa proseguiu em suas 
publicações de archeologia amazonica. N'esse anno e n'aquella mesma revista 
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appareceram os primeiros estudos de Baptista Caetano. A primeira amostra 
toi logo digna do pulso gigante que teve bastante força para levantar aquele 
admiravel monumento linguistico que de uma vez para sempre illuminou as 
pagmas dos Annaes da bibliotheca nacional... 

Em 18%6, W. Adolpho Varnhagen, a quem a sciencia brazileira já era 
devedora de varios artigos e communicações interessantes sobre os nossos 
aborigenes, publicou o seu livro das Origens turanas dos Americanos Tupis-Ca- 
vahibas, livro phantastico, se o quizerem; mas que não o é mais do que cer- 
tas exquisitices do sr. Ladislau Netto. Mais tarde, o nosso historiador deu-nos 
a edição de Montoya. Para que nada faltasse, o celebre botanico Freire Alle- 


mão, n'aquelle anno de 1876, fez diversas publicações sobre os indigenas sob 


o ponto de vista medico; Gonçalves Tocantins, sob o ponto de vista archeo- 
logico e ceramico; e os Drs. Baptista de Lacerda e Rodrigues Peixoto Impri- 
miram seu primeiro estudo de craniometria. Assim fechou-se o anno de 1876. 
De memoria de homem não consta que o sr. Ladislau Netto tenha contribuido 
com a mais insignificante locubração de seu espirito. Só em 1877, no fim do 
anno, appareceu-nos elle com o insignificante estudo sobre os Tembetás, e 
agora oito annos depois, com as Investigações archeologicas. . . | 

O director do Museu nacional em suas longas e massudissimas Investiga- 
ções sobre a archeologia brazileira, deixando o trilho do bom senso, perdeu-se 


em divagações nocivas e cahiu na verbiagem facil de certo “scientificismo ao 


alcance, hoje, até dos caixeiros das confeitarias. .. 


N'esse andar de beduinismo anthropologico, elle nem formulou hypothese. 


nova sobre a origem dos Americanos, nem fortaleceu nenhuma das doutrinas 
conhecidas. | 
Dizel-o já é muito; mas é nada ainda, diante da necessidade imperiosa 
que me impõe o dever de tomar todas as sahidas a essa audaciosissima encar- 
nação da fofice brazileira, que se chama Ladislau de Sousa Mello e Netto. 
Em vez de limitar-se a descrever o material archeologico sujeito à sua 


analyse, fornecendo assim aos sabios europeus subsidios para comparações fu-. 


turas, Ladislau, acoroçoado por não sei que maligno demonio, entrou a hypno- 
tisar-nos em chinez e egypcio, como já d'antes nos embasbacára em phenicio 
e hebraico ! | | 

E um magico... Elle, que é incapaz de escrever vinte linhas certas em 
francez, elle, que mastiga mal a propria lingua, arrotando agora quatro idio- 


mas orientaes difficilimos, pertencentes a tres grupos ethnographicos diver- 


s08!,.% 

Onde e quando os estudou, e quem foram os seus mestres? 

Mello tem, em seus engenhosos gatimanhos Imguisticos e anthropologicos, 
duas categorias de auxiliares, que lhe fornecem a sciencia feitinha, tendo ape- 
nas o trabalho de a arrumar a seu modo. A primeira categoria são sabios e 
escriptores, especialmente d'aquelles que vieram ter ao Brazil e por alguma 
circumstancia foram parar ao Museu em um caracter qualquer. 

Ladislau destes e dos empregados da casa vai pilhando o que póde.-A tal 
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numero pertenceu Carlos Hartt, perseguido, segundo é fama, e levado ao des- 
espero e à morte... 

Notas e papeis do professor americano trasmalharam-se e perderam-se por 
ahi. Uma pequena porção foi apenas recolhida à Bibliotheca nacional. De 
Hartt plagiou o sr. Ladislau Mello as melhores paginas de suas Investigações. 

Quero fallar d'aquellas em que salienta o papel e a influencia da mulher 
no fabrico e amanho da ceramica selvagem. Carlos Hartt, com aquelle mara- 
vilhoso talento de observação e analyse, face principal de sua potente orga- 
nisação scientifica, maravilhoso talento com o qual explicou alguns dos mais 
intrincados problemas de nossa geologia, e de nossa ethnologia, surprehendeu 
a acção feminil, os traços delicados das mãos da mulher na face muda e mil- 
lenaria da ceramica pre-historica. 

Escreveu então paginas de grande fineza psychologica sobre esse facto, 
determinando-o, além d'isso, por meio de profunda erudição (Archivos, vI, 
pag. 79 a 94). O professor americano elucidou definitivamente o ponto, e La- 
dislau quiz tambem fazer a sua pequena Iliada, depois de Homero, escrevendo 
uma serie de banalidades, onde apenas aproveitam-se as idéas tomadas a Hartt 
(pag. 404 e seguintes). E não é só o facto da influencia da mulher que é pe- 
dido de esmola ao finado sabio de Ithaca; a descripção dos processos do fa- 
brico da louça é tambem devorada pelo anthropologo brazileiro. 

Isto não é um phenomeno simples, um d'esses plagiosinhos inocentes, 
commettidos ahi diariamente por poetas e folhetinistas madraços. Não. E a 
appropriação do trabalho alheio, praticada contra um homem, a principio pro- 
tegido pelo governo brazileiro, e mais tarde, por miseras intrigas, atirado à 
margem e levado ao abatimento... 

E é uma apropriação, uma capiangagem praticada por quem queria ser 
seu superior no Museu e na sciencia!... À cousa é grave, se não para Mello 

Netto, ao menos para o mundo inteiro. 

A outra categoria de auxiliares do nosso Ladislau é obscura, não deixa 
traços e é de dificil elucidação. Mas existe. A este numero pertence, ao que 
se diz, o individuo que lhe deu o sentido da inscripção phenicia da Parahiba, 
a e cÃo della em hebraico e mais a versão franceza, segundo se lê na 
estupenda Lettre à M. Renan. 

N'este grupo filia-se tambem pessoa que, segundo consta, lhe 
forneceu as motas sobre os antigos caracteres egypcios, 
notas doidamente empregadas nos Archivos. Um pouco de esforço irá talvez 
descobrir ahi esta gente. Da affirmação da ignorancia absoluta do director do 
Museu nacional — o sr. Ladislau de Sousa Mello e Netto — em qualquer dos 
ramos das linguas orientaes, tomo eu a responsabilidade historica ex auctori- 
tate qua fungor. E para tanto, basta conversar com elle dez minutos. 

Não é, porém, sómente a taes auxiliares que se soccorre notre joli petit 
savant. 

Nas suas horas e para certas theorias elle sahe de casa e serve-lhe o pri- 


meiro livro que pega. 
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N'este caso acha-se a obra de E. F. Berlioux — Les Atlantes — Hlistowre 
de UV Atlantis et de VAtlas Primitif ou Introduction à V Histoire de V Europe... 

Em totalidade, e em definitiva: — A leitura dos trabalhos do sr. Ladislau 
Mello deixa a quem a faz a impressão de um espirito rombo, pesadão, mal 
preparado, sem sciencia technica e sem philosophia, soffredor de um egotismo 
incuravel, e tanto que habita uma torre de pretensões tão ousadas, que algu- 
mas d'ellas teriam visos de loucura, se não foram apenas espertezas de um 


realista, que conhece bem a sua gente e o paiz onde vive.» 
SyLvIO RoMÉRO. 


Museu nacional 


«Não me sendo possivel continuar a exercer o cargo de sub-director inte- 
rino da secção de botanica d'este estabelecimento, a fm de me libertar das 
pressões do sr. Ladislau Netto, apesar de ter merecido até agora a confiança 
do governo imperial, que mandou abrir novo concurso, sustentando-me no re- 
ferido logar, deliberei solicitar a minha exoneração, deixando este logar para 
aquelle senhor dal-o de presente a quem quizer. 

Peço, porém, ao sr. Ladislau Netto que estude um pouco de botanica, e 
então comprehenderá que a sua instruceção é, como a maior parte dos assum- 
ptos de que finge occupar-se, demasiado problematica e, portanto, a sua seien- 
cia um castello. .. de cartas. 


Rio, 23 de janeiro de 1886.» 


Jornal do Commercio, sabbado, 23 de janeiro de 1886. 


CoLzarino Marques DE Sousa FILHO. 


Nota €' 


Das idades da pedra e do bronze no Antigo e Novo Mundo, 
pelo sr. professor Worsase 


«O homem deve ter apparecido na America pouco tempo antes ou imme- 
diatamente depois do fim do periodo glaciario, em condições identicas, ou ao 
menos analogas ás da Europa. Com effeito, segundo as observações do 
dr. Abbott, os mais grosseiros instrumentos de pedra, correspondendo aos 
nossos objectos paleolithicos, encontrâmol-os ali nos mais antigos terrenos de. 
transporte, não revolvidos, emquanto que as fórmas neolithicas apparecem o 
mais das vezes, como na Europa, nos detritos ou na camada superior do 
solo actual. 

««. Os Indios da America Septentrional adquiriram uma notavel habilidade 
na arte de forjar e bater o cobre. Os punhaes de cobre do oeste da America 
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teem uma fórma antes asiatica do que europêa. Esta civilização asiatica da 
idade do bronze parece mesmo ter tido influencia no Mexico, na America cen- 
tral e numa parte da America meridional. Mas emquanto a Ásia se adiantava 
pouco a pouco na civilização da idade do ferro, a America ficava nas estações 
primitivas das idades da pedra e do bronze. Uma interrupção quasi completa 
parece ter tido logar entre estes dois paizes, e a Ásia voltou-se quasi exclu- 
sivamente para a Europa e a Africa. Durante todo este periodo tão afastado 
da idade do bronze, produziram-se os mesmos phenomenos archeologicos desde 
a India até à Irlanda e à Escandinavia, nas extremidades occidental e septen- 
trional da Europa. E um novo indicio da natural uniformidade, e indispen- 
savel para tudo, com o qual a civilização primitiva se propagou successiva- 
mente, por toda a parte em que penetrou, durante as idades da pedra e do 
bronze...» | 
Revista de anthropologia, 2.º serie, tom. vir, 1884, pag. 507 e 508. 


Luvovic MARTINET. 


As nações indianas 


«... À opinião do sr. professor Brinton, um. dos sabios mais eminentes 
dos Estados-Unidos, é... expressa... —«Inelino-me a acreditar, diz elle (Notes 
«on the Floridian Peninsula, pag. 107), que todos os Mounds dos estados ba- 
«nhados pelo Atlantico e a maioria dos do valle do Mississipi não são devidos 
«a algum povo mythico de uma civilização já adiantada, porém a estas proprias 
«nações que os brancos encontraram.» 

.. . Que Indios primitivos eram esses? Em sua lingua, em sua conforma- 
ção physica, em seus costumes, nada justifica a sua origem asiatica, € confes- 
sâmos não poder ligar grande importancia aos esforços tentados nestes ulti- 
mos annos para ligar os diferentes idiomas ao Euskariano, a antiga lingua dos 
Bascos... 

Os Lenâpes adoravam a luz da qual eram emblemas o sol e o fogo. Ado- 
ravam tambem os quatro ventos do ceu, em que viam potencias invisiveis que 
presidiam aos destinos humanos. Celebravam suas festas com danças e can- 
tos: à mais importante era em honra do fogo, a quem elles tinham conferido 


o titulo de avô das nações indianas.» 
Ib., tom. vs, 1885, pag. 0685-702, 


M. DE NADAILHAC. 


N. B. É a analyse de publicações de Brinton, H. Hale, A. Gatschet, e de outros 
(1882-1884). . 


Associação americana para o avanço das sciencias. — Boletim 
da 82.º sessão, em Minneapolis (Minnesota), 18883 


«... Não poderiamos ligar importancia alguma á hypothese do sr. J, 
Campbell, de Montréal, que pretende identificar os Mound Builders com um 


112 ETHNOGENIA BRAZILICA — NOTA C 


povo mencionado muitas vezes nos velhos annaes mexicanos, debaixo do nome 
de Citins, e do qual achâmos tambem os traços na Alaska e na Colombia in- 
gleza. Estes Citins, ajunta o sabio Canadiano, não seriam outros senão os 
Khitans, que com os Tehutchis occupavam a Siberia, e que enviariam nume- 
rosas colonias à China e à Coréa. Se estes factos não são susceptiveis de ser 
rigorosamente provados, podem ao menos parecer plausiveis; mas o gr. Camp- 
bell vae mais longe, quer comparar alguns pretendidos hieroglyphos descober- 
tos na America do Norte, não só com os manuscriptos aztéques, porém tambem 
com as inscripções de Hamat na Syria, com os das margens do Ienissei, e 
mesmo com os alphabetos cypriotas e corêanos. Aqui estâmos no dominio da 


pura phantasia, e é inutil proseguir em semelhantes conjecturas.» 


Ib., tom. vu, 1885, pag. 551. 
M. pe NADAILHAC. 


16.º relatorio do Museu Peabody, pelo sr. F. W. Putnam 


«O dr. Abbott transportou para o Peabody Museum, durante o curso do 
anno, numerosos instrumentos de silex, todos de uma fórma grosseira, reco- 
lhidos nas alluvides de Trenton (New-Jersey), é pontas de flecha de um tra- 
balho mais fino, provindo da superficie do solo... O anno passado, o doutor, 
proseguindo nas suas pesquizas, teve a felicidade de apanhar com as suas pro- 
prias mãos um molar humano, d'entre o cascalho onde jazia. (Em nota: — 
Este molar está hoje e noatado no Peabody Museum.) Dúvida alguma séria 
póde haver a respeito da contemporaneidade deste dente, com os instrumen- 
tos de silex, para o meio dos quaes tinha sido arrastado pelas aguas. Acredi- 


tâmos, pois, com o sr. Putnam, que está ali uma reliquia incontestavel do 


Ea americano dos tempos AR » 


Tb., tom. v1, 1883, pag. 7129-735. 
M. pe NADAILHAC. 


A industria primitiva, ou exposição das obras de pedra, de osso, 
ou argilla das raças indigenas do lado do Atlantico da Ame- 


rica do norte, pelo sr. Charles GC. Abbott. — Estados Unidos, 


1881. 


«Se admittirmos a origem asiatica dos Indios (da America) e a origem 
americana dos Esquimaus, é a estes ultimos que pertence a mais alta antigui- 


dade, e, nos instrumentos palcolithicos dos depositos de areia de Dela e. 


nos instrumentos neolithicos das camadas superiores, possuimos demonstra- 
ções da industria destes dois antigos povos, que viveram durante uma longa 
serie de seculos de existencia pre-historica e que eram, ha menos de trezentos 
annos, os unicos possuidores deste continente. 

o sr. o Henry Carwell Lewis recolheu e analysou com desvelo 
todos os resultados adquiridos (na séde do caminho de ferro de Delaware) e 
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condensou-os n'um trabalho que, impresso em seguida á obra do sr. Abbott, 
reune-lhe um appendice completamente dos mais interessantes. 

Eis as conclusões da memoria do sr. Lewis: 

«a. O cascalho de Trenton, deposito unico em que se encontram instru- 
«mentos, é cascalho de rio; de todas as formações geologicas é a mais recente 
«do valle de Delaware; 
| cII. Collocado, como está, n'um leito aberto atravez de um banco de ar- 

«gilla, parece que é post-glaciario, e produzido provavelmente pelas inunda- 
«ções do rio, durante o periodo que seguiu immediatamente a ultima epocha 
«glaciaria no valle de Delaware ; 

«IT. Os instrumentos de pedra do typo paleolithico, que o cascalho con- 
“«tém, demonstram a existencia do homem no estado selvagem pelo tempo em 
«que se formou este deposito.» 

O sr. professor Henry Carwell Lewis dá, pelo menos, uma antiguidade 
de dez mil annos ao banco de cascalho de Trenton.» 

Ib., tom. v, 1882, pag. 514-517. 


O. BEAUREGARD. 


Viagem e pesquizas na America do norte, por Ten Kate, 
1 vol. —Leyde, 1885 


«... Em geral, as mulheres e as creanças offerecem mais caracteres mon- 
golicos do que os homens. 

O sr. Ten Kate não emitte opinião definitiva a respeito da origem dos im- 
digenas americanos. Acredita que as hypotheses, segundo as quaes 0 hemi- 
spherio occidental tivesse sido povoado pela Asia, a Oceania e a Europa teem 
fundamentos serios, assim como as que dão ao hemispherio occidental uma 
população autochtona. Porém admittindo completamente a possibilidade de 
umas e outras, julga difficil de se pronunciar a respeito da questão.» 


Ib., tom. vrr, 1885, pag. 564. 


Os Indios da California, por F. W. Putnam. — 13880 


«Chama a attenção para os factos concernentes à antiguidade do homem 
na costa do Pacifico; para a descoberta na California dos despojos humanos e 
trabalhos no cascalho, debaixo dos leitos de materia vulcanica, onde estão as- 
sociados a restos de animaes extinctos, e para a necessidade de remontar a 
esta raça antiga, a fim de explicar cousas de outra maneira incomprehen- 
siveis. 

Pensa que o que chamaram «o elemento esquimau», nos caracteres phy- 
sicos e as artes da California meridional, é devido a uma raça primitiva ame- 
ricana, cuja mais pura continuação deve ser buscada nos Innuits. Insiste 


nesta ordem de idéas pela probabilidade de mais de um typo primordial. Con- 
8 
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tinuando o seu argumento, chama a attenção para os caracteres distinctivos 
das differentes tribus de Indios da costa do Pacifico e attribue-as às misturas 
dos descendentes destes diversos troncos. | 

Os Californios de ha trezentos annos deveriam ser o resultado do desen- 
volvimento de tribus em contacto umas com as outras, durante um immenso 
lapso de tempo, e a raça primitiva americana, que póde tambem ter sido au- 
tochtona, como originaria da Ásia, teria deixado o seu vestigio pelas popula- 
ções da California. | 

O primeiro homem da America, accrescenta elle, era dolichocephalo, e as 
populações de cabeça curta provém de uma serie de tribus invasoras, n'um 
grau mais adiantado de civilização, que n'uma epocha qualquer se espalhou 
pela maior parte das duas Americas, absorvendo ou conquistando as po- 
voações de cabeça comprida, ou expulsando-as para os pontos menos favore- 
cidos do continente. Para elle as provas são concludentes de que a California 
foi o logar de encontro de muitos ramos distinctos da grande raça dos Mongo- 
loides. De nenhuma outra maneira podêmos explicar a mistura espantosa de 
costumes, de artes e de linguas, e a formação do grande numero de tribus 
que apresentavam já a alta e a baixa California, quando os Hespanhoes a des- 


cobriram. » 


Ib., tom. rv, 1881, pag. 359. 
P. TorrnarD. 


Descoberta da America pelos Normandos no 10.º seculo, 
por G. Gravier. —(in 8.º, Roxen, E. Cogniard) 


- «Quando fallâmos do descobrimento da America, é necessario entender o 
descobrimento pelos Europeus, pois que na zona circumpolar do hemispherio 
septentrional, os Esquimaus da Asia e da America communicam uns com ou- 
tros provavelmente desde os tempos mais remotos. O estreito de Behrimg, coa- 
lhado pelos gelos durante uma grande parte do anno, não é um obstaculo se- 
rio. Quando as aguas estão livres, o menor kaiak esquimau as póde atravessar 
facilmente e, da outra parte, as grandes embarcações da mesma raça, as que 
conduzem sem dificuldade muitas familias com todos os seus utensilios de 
pesca, de caça e de arraial, bastam suficientemente para atravessar de uma 
das ilhas Aleontinas á outra. Desde que a configuração das praias oppostas 
da America e da Asia septentrionaes foi o que é em nossos dias, é claro que 
os dois continentes não poderam ficar isolados um do outro, e foi provavel- 
mente da Ásia mongolica ou mongoloide que a America recebeu os seus pri- 
meiros habitantes. Com effeito, é difficil acreditar em Americanos autochtonos;. 
porque até ao presente não exhumámos do solo americano nem um resto fos- 
sil de macacos anthropomorphos, e, de outra parte, o maior numero dos typos 
americanos actuaes são manifestamente mongoloides, desde o Esquimau ao 
Guarany brazileiro. Todavia, em muitos Pelles-Vermelhas da America do 
Norte, as maçãs do rosto são menos salientes, os olhos menos comprimidos, 
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algumas vezes mesmo o nariz é mais ou menos aquilino. Aconteceu, com pro- 
babilidade, que alguns restos europeus se vieram misturar á grande corrente 
de emigração dos Môngois e Mongoloides asiaticos... 

Até onde desceriam os ousados navegadores costeiros normandos borde- 
jando o littoral americano? O sr. Gravier, que está senhor do seu assumpto, 
condul-os até ao Brazil: é talvez muito distante; mas não passemos os limites 
da probabilidade admittindo que desembarcaram no Labrador, no Canadá e, 


mais ao sul, até Potomac...» 


Ib., tom. rv, 1881, pag. 147. 
Cm. LeToURNEAU. 


Os autochtonos da America, pelo professor J. Kolimann. — 1883 


«Nas proprias populações pre-historicas da America, havia penetração 
(mistura mechanica), d'onde resulta que a primeira camada de população não 
era exclusivamente brachycephalica. 

O sabio anthropologista resume os resultados do seu trabalho pouco mais 
ou menos n estes termos: 

1.º A pluralidade das variedades (ou raças) na America é facil de de- 
monstrar. 

2.º A ubiquidade destas variedades em todo o continente americano está 
fóra de duvida. 

3.º A penetração das variedades entre si é tão completa, que não achâmos 
em parte alguma povos consistindo n'uma só variedade. Os povos compõem-se 
sempre de muitas variedades. 

4.º Esta penetração completa tinha-se operado já de uma maneira muito 
intensa no periodo pre-colombiano. 

Encontrâmos na America os typos morphologicos seguintes : 

a. Brachycephalos leptoprosope ; 

b. Brachycephalos chameprosope ; 

c. Mesocephalia chamewprosope ; 

d. Dolichocephalia chameprosope, que é necessario considerar como varie- 
dades euticomes. 

5.º Segundo as pesquizas craniologicas, as differenças que existem entre 
os autochtonos da America e os dos outros continentes não estão baseadas em 
influencias climatologicas. 

6.º As differenças dos povos indicos (grupos ethnicos) entre si dependem 
do grau de penetração das variedades.» 


Ib., tom. vrr, 1884, pag. 348-351. 
Tex Kare. 


N. B. O exame é feito sobre 1:500 ERAS 
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Dos modos de sepultura dos Indios da America do Norte, 
pelo dr. H. CG. Yarrow. — Washington, 1880 


«A sepultura em urna é bastante antiga. É observada nos Mound-Builders, 


particularmente nos estados do Sul. Os vasos são superpostos nos tumula. 
Algumas vezes, a sua abertura sendo muito pequena, o craneo está collocado 
em cima, com o rosto voltado para baixo, servindo de tampa. O professor 
Swallow possue um craneo humano contido numa, cuja abertura não o pode- 
ria deixar entrar; o vaso foi feito na cabeça depois da morte. Os Chaldeus, 
nota o auctor, usaram do mesmo modo de sepultura: ou a pasta era amolda- 
da ao corpo, e depois cozida, ou o collo da urna era ajustado depois. (Em 
nota: — Breve teremos occasião de fallar aqui de um costume semelhante; 
não longe de nós, nos tempos pre-historicos.) O sr. Yarrow é de opinião que 


a sepultura em vaso de barro é rara, e não se apresenta senão a titulo secun- . 
dario, isto é, que os ossos e o craneo eram introduzidos sómente na uma; sob. 


esta fórma de habito se encontraria sobretudo nos antigos Californianos.» 


Ib., tom. v, 1882, pag. ... o 
« TopiNARD. 


16.º relatorio do Museu Peabody, por F. W. Putnam 


« Entre os numerosos Kjckkenmocddings que se elevam nas costas do Maine, 


o de Keene's Point é um dos mais notaveis... 

(Em nota: -— Convém notar uma acquisição recentemente feita pelo 
Peabody Museum, acquisição interessantissima de louça de barro. Esta louça 
tinha sido encontrada em 1857 n'um XKjokkenmedding, formado exelusiva- 
mente de conchas de ostras e situado no bayou Cog d'Inde, condado de Mobile, 
Alabama)... 


A louça offerecia uma semelhança notavel com a descoberta debaixo dos 


Mounds situados ao sueste do estado de Missuri. Muitos fragmentos perten-. 
cem a azelhas, figurando passaros, mammiferos, homens, semelhantes todos 
aos recolhidos no Missuri. Não devemos concluir que os homens que accumu- 


lavam estas conchas no Alabama eram da mesma raça que aquelles, cujos es- 
queletos encontrámos nos Mowunds de Missuri e da Indiana? (Major W. T. 


Walthall, Mobile Tribune, 11 de agosto de 1859).» 


Ib., tom. vr, 1883, pag. 129-735. 
M. pe NADAILHAG. 


As viagens de Moncatch-Apé, 
annotadas pelo sr. A. De Quatrefages 


«Desde longo tempo e por muitas vezes, em meus cursos no Museu é em 
diversas publicações, procurei mostrar que as povoações do extremo Oriente 


At 
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conheciam e frequentavam, antes dos Europeus, certos pontos das costas occi- 
dentaes da America do Norte, e que este facto era em particular difficil de 
negar, a proposito dos paizes correspondendo pouco mais ou menos à nova 
California e ao Oregon. No numero dos mais serios argumentos a invocar em 
apoio desta opinião, sempre colloquei algumas particularidades geographicas 
e anthropologicas, consignadas em a narração de uma viagem effectuada por 
Moncatch-Apé, Americano Pelle-Vermelha, da tribu dos Yazux, no Mississipi, 
narração recolhida da propria bocca deste indigena por um colono francez, 
Le Page du Pratz... 

Por conseguinte, anteriormente à epocha em que os Europeus conhece- 
ram esta parte das costas da America do Norte, a emboccadura da Colombia e 


as plagas vizinhas eram conhecidas e frequentadas por esta população.» 


Ib., tom. 1v, 1881, pag. 5983-634. 
De QuarTREFAGES. 


Revista americana. ---Cambridge, U. S., 1880 


«Na Florida, o sr. H. Guillmann descobriu uma cidade funeraria em que, 
cousa curiosa, as cinzas dos mortos estavam encerradas em craneos humanos. 
Acreditâmos ser o primeiro exemplo citado de urna funeraria deste modelo. 
Este viajante achou no mesmo sitio um vaso de barro cozido coberto com um 
verniz silicatado; esta amostra unica deve forçosamente ter sido importada 
pelos Hespanhoes, depois do descobrimento do novo mundo; os indigenas não 
sabiam envernizar as suas louças de barro por meio de silica; este achado 
fixa quasi a epocha recentissima destas sepulturas. 

Em Nicaragua, o dr. Flint recolheu um grande numero de instrumentos 
de silex e de artefactos de louça em tumuli, situados nas ilhas do lago ou nas 
praias. 

O sr. Curtiss persiste em suas pesquizas do Tennessee; achou nesta pro- 
vincia, no Illinois e o Missuri objectos identicos, o que lhe fez pensar que um 
mesmo povo habitava estas regiões... 

O sr. P. Schumacher tem estudado de um modo especial a industria da 
louça de barro e o officio de cesteiro nos Indios da California do Sul... 

O fabrico dos artefactos de cesteiro pareceu-nos bastante analogo ao que 
temos podido verificar entre as tribus arabes do sul da Algeria. Os materiaes 
empregados são muito analogos” os Arabes empregam a halfa ( Lieum spartum), 
no emtanto que os Indios servem-se de uma especie de junco (Juncus robustus)... 

Porém a parte mais interessante da publicação é a descripção de uma 
destas aldeias indias, pueblo, em ruinas actualmente, que encontrâmos no 
Novo Mexico, no Valle das Almas... 

Esta aldeia devia ter sido uma fortaleza, que permittia aos indigenas po- 
rem-se ao abrigo das invasões dos seus vizinhos. 

O sr. Morgan sustenta que a construcção desta aldeia deve ser attribuida 
aos descendentes dos Mound-Builders, que teriam por antepassados os Clifj- 
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Dawellers, ou habitantes das cavernas do districto de San Juan. Ao menos tal é 
a tradição. ; É 

O dr. Morgan pôde demonstrar que se as sete tribus principaes de Indios 
do Mexico, que conservam o nome collectivo de Nahuatlacs ou Navatalcas, 
fallam differentes dialectos de uma lingua e de accordo com uma tradição 
commum; seus antepassados habitavam o norte, d'onde as diversas tribus emi- 
graram successivamente para o Mexico, na ordem chronologica seguinte :... 

Em todo o valle de Monteguma, á distancia de 50 ou 60 milhas (80 ou 
100 kilometros) ao sul do rio São João... As aldeias indias alcançaram mul- 
tiplicar-se neste valle, que permittia a cultura dos legumes e dos cereaes, 
destinados á alimentação dos Indios. Eram construidas para resistir ás cor- 
rentes de emigrantes, que durante seculos habitaram as montanhas, para gal- 
gar o sul; os povos enxotados por phenomenos physicos, como outr'ora no Sa- 
hara africano, procuravam climas mais favoraveis. É necessario accrescentar 
que o districto de San Juan está completamente deserto na actualidade. O au- 
ctor pergunta se as tradições dos dois continentes americanos não são as mes- 
mas; é o que era necessario pesquizar...» 


Jb.; tom. 1v, 1881, pag. 158. 
H. WeIsGERBER. 


Craneos pre-historicos do Rio Negro 


«O sr. Moreno apresenta dois craneos provenientes dos antigos cemiterios 
do Rio Negro; são representantes das raças anteriores à conquista hespanhola 
e extinctos antes della... 

O sr. Moreno lembra a este respeito que suas descobertas firmam-se em 
muitas fórmas de craneos, prendendo-se a raças differentes. A mais antiga, 
representada pelo primeiro casco de craneo, devia viver no tempo glaciario 
da Patagonia, que sabemos ser posterior á epocha glaciaria da Europa. Vemos 
depois apparecer uma raça com o typo neanderthaloide, muito semelhante aos 
Botocudos. Em seguida vem: um typo craniano bastante prognatha, ora nor- 
mal, ora deformado (deformação fronto-parietal); o typo conhecido pelo nome 
de Aymará; o typo das cabeças chatas; emfim os typos mais modernos, Pam- 
pas e Patagonios ou Tehuelches, que se perpetuam até hoje. Estes ultimos são 
craneos brachycephalos, geralmente deformados pelo achatamento do ocei- 


pital. » 


Tb., tom. v, 1882, pag. 334, e Bull. da soc. de anthrop., 1880. 
Lupovic MarTINET. 


Medida das differentes raças humanas, por Weisbach. — 
Berlim, 1378 


«Pela nomenclatura de Weisbach, Patagonios, Kanakos, Tagaes, Ruma- 
nios e Slavos do Norte seriam brachycephalos, Magyarios e Javanezes, me- 
socephalos e todas as outras raças dolichocephalicas. 
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Porém se dispomos as series de Weisbach, segundo a nomenclatura de 
Broca, e não lhes tirando senão duas unidades, temos o agrupamento se- 
guinte: 

Brachycephalos. — Patagonios, Kanakos, Tagaes, Siamezes, Rumanios e 
Slavos do Norte. | 

Sub-brachycephalos. — Magyarios, Javanezes, Ciganos, Judeus. 

Dolichocephalos. — Negros e Hottentotes. 


Sub-dolichocephalos. — Japonezes, Chinezes». 
Ib.., tom. xv, 1881, pag. 494. 


J. DeNIKER. 


«O sr. Broca lembra que o indice nasal dos craneos merovingeos que são 
Frankos é mesorrhiniano. É a unica excepção no caracter tão constante, esta- 
belecido por elle, segundo o qual as raças ethiopicas são platyrrhinianas, as 
raças caucasicas da India e da Europa são leptorrhinianas, e as raças mongo- 
licas e americanas, excepto os Esquimaus, são mesorrhinianas. Por isso os 


Frankos se distinguem dos Gaulezes (20 de novembro de 1879).» 
Ib., tom. rv, 1881, pag. 323, e Bull. da soc. de anthrop., 1879. 


Luvovic MaRrTINET. 


Congresso internacional das sciencias anthropologicas de París, 
celebrado de 16 a 21 de agosto de 1878 
(Parte pre-historica). —Paris, 1 vol. in 8.º 


«O sr. Cartailhac Iê, em nome do sr. Estanislas Zeballos, uma nota a 
respeito de um tumulus pre-historico de Buenos Ayres... A collecção de obje- 
ctos de pedra achados n'este tumulus de Campana contém pontas de lança e de 
flecha, maravilhosamente acabadas, molinheiras (moulins à main), machados, 
pedras de funda, raspadeiras e bolas. Mais de 3:000 objectos de vasos de barro, 
com pinturas e desenhos, indicando uma arte bastante adeantada, conseguiram 
ser recolhidos. Havia igualmente assobios, perfeitamente cortados, em pontas de 
Venado; uma pedra de funda de granito azul está extraordinariamente bem 
polida. Este tumulus pertence à raça guarany, que povoava estas regiões quan- 
do os Hespanhoes lá chegaram em 1535. E o periodo anterior à chegada dos 
conquistadores europeus, que designâmos, na Republica Argentina, pelo nome 
de pre-historico: é necessario, pois, não o confundir com o pre-historico euro- 
peu, ao qual corresponde o quaternario dos Pampas (sessão de 19 de agosto)... 

O sr. Mortillet expõe os motivos que o fazem suppôr que as civilizações 
americanas estiveram em relação com as civilizações européas desde os tem- 
pos mais remotos. Descobriram, nas alluviões quaternarias dos Estados Uni- 
dos, instrumentos de pedra, inteiramente semelhantes aos de Saint-Acheul e 
de Chelles. Este facto explicâmol-o desde que soubermos que no começo da 
epocha quaternaria existia uma connexão entre a Europa e a America do 


120 a ETHNOGENIA BRAZILICA — NOTA CG 


Norte. Porém foram igualmente provadas relações entre a Europa e a Ame- 
rica do Sul n'uma epocha archeologica muito posterior. Ha na Europa uma 
especie de alfinete, tendo raios dispostos em fórma de cruz e caracterizando 
o fim da idade do ao e a primeira parte da idade do ferro. Ora este obje- 
cto de enfeite, de fórma inteiramente particular, achâmol-o quasi identico na 
America do Sul, entre sit no cemiterio de Ancon. Não differe do symbolo 
europeu senão porque não é tão bem elaborado e porque é de cobre puro 
em logar de ser de Ee em razão do bronze antigo não existir nesta 
região. .Somos levados a concluir, pois, que a America tinha já recebido homens 
do antigo continente na epocha da idade do bronze (sessão de 21 de agosto). 

O sr. Cartailhac lê, em nome do sr. Varella, de Buenos Ayres, um tra- 
balho no qual o sabio Argentino estabelece a contemporaneidade do homem e 
das especies extinctas na America do Sul. Esta contemporaneidade do homem 
quaternario e de especies extinctas de animaes está desde longo tempo provada 
para a Europa, mas a questão era ainda duvidosa para a America. As especies 
extinctas na America são o mastodonte, o megatherio, o macherodo e outros 
animaes de grande estatura; formam a parelha da nossa fauna quaternaria 


(sessão de 21 de agosto).» 


Ib., tom. Iv, 1881, pag. 315 e seg. L M 
upovic MARTINET. 


A archeologia pre-historica na Russia 
(Idade da pedra), pelo conde Ouwarof. —-Moscow, 1881, 
2 vol. in 8.º, com 44 estampas e cartas 


«O homem paleolithico. — O homem quaternario da Russia foi largo tempo 


contestado, e só recentemente é que uma serie de descobertas o vieram pro- 
var com evidencia. Existiria na epocha quaternaria? E uma questão que não 
póde ainda ser decidida com certeza, mas o que é incontestavel é que logo que 
as geleiras se começaram a retirar, e n'uma epocha em que toda a Russia estava 
povoada de abastados rebanhos le mammuths e de rhinocerontes, existia já... 

Criméa. — À Úriméa apresenta-nos uma industria que differe completa- 
mente da das outras regides da Russia e approxima-se muito do Egypto, 


Tunesia e Algeria de uma parte, e da Italia e Portugal de outra. Esta - 


approximação curiosa, baseada em um numero consideravel de factos que 
acabo de estudar, fará o objecto de um trabalho, que está em preparação. 


Durante os dois annos em que me occupei de fazer excavações, explorei | 


trinta e quatro grutas e refugios, e muitos pousos e officinas visiveis. Estas 


excavações forneceram-me uma rica collecção de muitos milhares de objectos, e 


comtudo nunca pude encontrar traços de arma polida nem de ponta de flecha, 
caracteristica da epocha neolithica. Portanto não podemos tratar ali de uma 
questão puramente neolithica.» 


Ib., tom. yr, 1883, pag. 105-111. 


; | C. MireJxowskY. 
N. B. Este ultimo paragrapho é dicto pelo analysador. 
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o Asartes desconhecidas, por Emilio Soldi. —1 vol. gr. in 8.º, 
| de 530 pag., ornado de 400 gravuras 


«O estudo das producções artisticas das antigas civilizações americanas 
permitte ao sr. Soldi mostrar ainda mais claramente como no da arte egypcia 
quanto a physionomia e a natureza de uma arte dependem da materia e dos 
instrumentos de que estas creaturas poderam dispor. As esculpturas america- 
nas, tão numerosas, são com effeito o producto de povos que não conheciam 
o ferro. Para perpetuar os seus monumentos, dirigiram-se ás pedras mais du- 
“ras. Empregaram tambem materiaes muito brandos, calcareos, gesso e estu- 
que, o barro cozido, os farrapos, o milho; metaes: o ouro, a prata e o cobre. 

...Os Americanos... fizeram esculpturas em pedras finas, e quasi que 
não fizeram gravuras. Chegaram a resultados equivalentes ao menos aos obti- 
dos pelos Egypcios antigos, suppostos igualmente desprovidos de instru- 
mentos de ferro? E o que o sr. Soldi não examina de uma maneira satisfa- 
ctoria. .. 

As esculpturas americanas em pedra fina podem ser divididas em tres 
systemas, no ponto de vista da execução: 1.º, 0 systema cylindrico; 2.º, o sys- 
tema misto; 3.º o systema linear. No primeiro, tudo é feito por circulos ou 
partes de circulos; no segundo, os circulos se misturam com linhas rectas ; no 


terceiro, não ha senão linhas rectas.» 


Ib., tom, 1v, 1881, pag. 699. 
ZLABOROWSKY. 


O vasilhame nos antigos habitantes da America 


«Os Mounds são ajuntamentos de terra, cuja fórma é essencialmente va- 
riavel. São redondos, ovaes, quadrados, mais raramente triangulares; sua 
altura varia de alguns centimetros a 20 metros, seu diametro de 1 a 300 me- 
tros. Os destinados a um rito religioso terminam-se por uma plataforma, á qual 
chegâmos por uma rampa de accesso; muitas vezes não é possivel subir aos 
outros senão a custo dos maiores esforços, tão verticaes são as paredes. Ora 
estão levantados no cume de uma collina; ora se extendem pelos valles sem 
plano regular; outras vezes vemol-os enfileirados systematicamente e encerra- 
dos nos recintos com muros igualmente de terra e fossos, quasi sempre inte- 
riores. Porém todos, quaesquer que seja a sua fórma, o seu tamanho, a sua 
posição, apresentam entre si uma notavel analogia: são evidentemente produ- 
et) de uma mesma raça de homens, soffrendo as mesmas influencias e ope- 
rando debaixo do imperio das mesmas causas. Dirigem-se para as margens 
do Mississipi, do Missuri e do Ohio, nas vastas regides que se extendem do 
Atlantico ao Pacifico, dos grandos lagos do Canadá no golpho do Mexico. 
“Descendo o immenso continente que fórma as duas Americas, encontrâmol-os 
“no Guatemala e no Yucatan, no Brazil e no Uruguay. Wells refere que em 
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Honduras os vagueros acham, e isto até nas florestas, onde é preciso abrir 
caminho de machado em punho, Mounds muitas vezes de uma altura notavel, 
e que cada um destes Mounds fornece de dez a trinta vasos de barro diver- 
sos. Estes tumuli apresentam-se tambem nas margens da Baliza, e devemos- 
lhe uma menção especial, porque são cingidos por um circulo de pedras que 
conduz a tomal-os pelos cromlechs da Europa. Em 1876, emfim, o dr. Ze- 
ballos referia, nesta revista mesmo, as excavações de um tumulus de fórma 
elipsoide de 2”,50 de altura, por um diametro de 80 metros, situado perto 
de Campana, na provincia de Buenos-Ayres. 

Quasi todos estes Mounds são sepulturas que poderam recolher innume- 
ros vasos funerarios de todas as fórmas, inteiros ou fragmentados... 

Nos valles do Missuri é que encontrâmos os mais interessantes vasos de 
barro, tanto pela fórma como pela ornamentação. O paiz tinha sido habitado 
por uma raça de homens, possuindo cidades, um governo, um systema reli- 
gioso, gostos artísticos, uma raça muito superior aos miseraveis Indios, que 
os Francezes, os primeiros exploradores do Missuri e do Mississipi, tiveram de 
combater... Assim, entre os (vasos) descobertos no estado de Vermont, não 
citam senão seis vasos encontrados intactos. Estes fragmentos, com uma con- 
servação que desafiou os seculos, conservam os testemunhos immortaes-dos 
costumes, dos habitos, dos gostos destes homens, a quem nem mesmo sabemos 
que nome dar. Sob este aspecto a sua importancia nunca seria exageerada. 

A ceramica fabricada na America, comparada com a da Europa durante 
o mesmo periodo de desenvolvimento, era evidentemente superior: eis-ahi a 
primeira observação que se impõe. É provavel tambem que um grande nu- 
mero destes fragmentos que existem sem data para nós remonte a epochas 
afastadas. É raro com effeito que estejam associados a objectos de metal, e 
as unicas armas dos Mound-Builders eram machados, facas ou flechas de silex, 
que se assemelham na fórma e no trabalho aos de nossas regiões, durante 
estes tempos que os archeologos chamaram a idade da pedra. 

--. Se mesmo, o que parece duvidoso, esta louça remonta a epochas 
identicas, as differenças que notâmos podem-se explicar pela raridade, a au- 
sencia mesmo de toda a communicação entre as tribus dispersas em vastas 
extensões de territorio, e absorvidas pelas dificuldades materiaes da vida. 


*-+ Se comparâmos com effeito o vasilhame proveniente dos Mounds com | 


o das povoações lacustres da Suissa, entre as quaes é permitido suppor um grau 
analogo de civilização, ficâmos surprehendidos da inferioridade deste ultimo. 

Não é só nos Mound-Builders que recolhemos estes vasos de barro varia- 
dos; os Cliff-Dwellers e os habitantes de pueblos nada lhes ficam a dever a 
este respeito. Os intrepidos roteadores da sciencia que percorrem a California, 
a Nevada, o Arizona, o Novo Mexico, o Colorado, o paiz dos Mormons, todo 


esse mundo novo, quasi desconhecido, ha poucos amno sainda, enchem-se de 


admiração pelo numero de fragmentos de vasos que encontram a cada passo... 


E sobretudo nos diques (canons) ou valles formados pelos Mancos, o Mae. 


Elmo e por seus afíluentes, que estas ruinas se encontram. «Que nos figure- 
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«mos, escreve um viajante recente, um rio posto em secco, encaixado em ro- 
«chas de gres vermelho, escarpadas e sem nenhum accesso, de uma altura de 
«1:000 a 1:200 pés e um homem em pé neste valle, contemplando em todos 
«os andares as habitações de seus semelhantes, tal é o espectaculo que se nos 
«apresenta a cada passo.» Os rios estão seccos, quer pelo effeito de mudanças 
climaticas, quer pela destruição das florestas, de que começâmos apenas a 
suspeitar a importancia; a agua desappareceu e, com ella, a vegetação e a 
vida. O homem fugiu destas regiões inhospitas, porém não para sempre, 
esperâmol-o; pertence á sciencia do homem fazer renascer o que o desma- 
zelo do homem destruiu, e não será uma das menores glorias do nosso tempo, 
a de fecundar de novo estas regiões desoladas. 
Em geral, a ceramica dos Cliff-Dwellers é muito superior à dos Mound- 
Builders... 
«.. Vemos muitas vezes, como nos Mound-Builders, fragmentos nos quaes 
linhas, desenhos geometricos foram traçados com um instrumento ponteagudo. 
Mas os vasos dos Clif-Dwellers apresentam gravuras mais complicadas que 
nos levam a tomal-as por vasos etruscos. Os desenhos dos do Arizona asse- 
melham-se aos ornamentos traçados nas paredes do templo de Mitla. Outras 
vezes as diversas peças são ornadas com figuras humanas ou representações 
de animaes. Nos Mound-Builders, o pato era em geral a ave escolhida; os 
Clif-Dwellers parecem preferir o mocho. Em resumo, se a louça de barro 
destes é de um typo superior á recolhida nos Mounds, ella anda o é mais á 
que fabricam hoje os, oleiros do Rio Grande ou do rio Gila. 
Se sahimos das regiões que formam o immenso territorio dos Estados 

Unidos, para subir em direcção ao norte, ser-nos-ha necessario mencionar os 
vasilhames recolhidos nas cavernas da ilha Royale (lago Superior) e os encon- 
trados em Ochelaga e em Beaver Hall (Canadá). Elles offerecem decorações 
identicas ás dos vasilhames que as excavações deram nos tumulos merovin- 
geos do noroeste da França. Os mesmos desenhos, o mesmo pontilhado, as 
mesmas estrias, os mesmos denticulos. 

| E necessario que desçamos agora para o isthmo... Tambem lá teremos 
de fallar dos innumeros vasos de barro que os exploradores encontram. Nas 
huacas de Ohiriqui... No Nicaragua... A 5 ou 6 leguas de Tehuantepec... 
Os tumuli situados no valle de Tennessee, riacho que desagua na bahia de 
Tampico... Em Zacilla, na provincia de Oajaca. .. 

O vasilhame é raro no Yucatan e no Chiapas onde, porém, ruinas gran- 
diosas indicam à mais adeantada civilização e a mais desenvolvida riqueza de 
toda a America central... 7 

É preciso mencionar tambem uma gruta situada no valle do rio Nazas (pro- 
vincia de Durango) contendo milheiros de mumias pertencendo a uma raça 
bem distincta dos Indios actuaes. Ao lado destes despojos humanos, recolheram 
pontas de flecha de silex e vasos de um lavor notavel, recordando por sua 
decoração a arte do antigo Egypto... 

O sr. Perrot compara os vasos peruanos aos encontrados na ilha do Chy- 
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pre, «o mesmo tom da pasta, terna e como que desmaiada, diz-nos elle, os 
«mesmos desenhos, losangos e galões (chevrons), espiraes e circulos concentri- 
«cos, os mesmos contornos de uma affectação singella». 

Os vasos peruanos... A fórma é o mais das vezes ovoide e é indispen- 
savel um pé especial para os descançar. Porém achâmol-os, e isto nas mais 
antigas sepulturas, cujas fórmas são absolutamente semelhantes ás usadas em 
nossos dias; muitas vezes estes vasos são decorados com gregas... Não ha col- 
leeção peruana sem possuir destes typos, que se approximam curiosamente dos 
que nós acreditâmos até aqui serem o apanagio exclusivo do antigo continente. 

O Brazil, a terra mais antiga do globo, era habitada no principio do se- 
culo xvt, quando os Portuguezes o descobriram, pelos Tupinambás, raça con- 
quistadora estabelecida nas costas, e pelos Tapuyas, cujo nome significa extran- 
geiro ou inimigo, que viviam no interior do paiz... acabam de descobrir, 
principalmente na ilha de Pácoval-Marajó e na Taperinha, no rio Tapajós, 
numerosos fragmentos de vasos de barro... Descobriram um certo numero 
de urnas semelhantes contendo todas ossos humanos. Por força devem remon- 
tar a tempos afastados, pois que tudo que sabemos do modo de vida dos Tu- 
pinambás ou dos Tapuyas, e em particular de seus ritos funerarios, não per- 
mitte que Ih'o attribuamos. 

Se o fabrico do vasilhame remonta na America aos primeiros tempos co- 
nhecidos até aqui da existencia do homem, este fabrico continuára durante 
longas gerações e vemol-o ainda florescente, ao menos no Mexico, no Pará e 
em alguns pueblos da America central, na occasião da chegada dos Hespa- 


nhoes...'O que é mais certo ainda, é que ella (a ceramica antes do seculo XVIR 


ultrapassa muito a capacidade dos Indios selvagens e nomados, miseraveis her- 
deiros, não podemos dizer descendentes, das raças civilizadas de mais diferente 
maneira do que as que as tinham precedido no solo do novo mundo. É conveniente 
não fallar aqui da progressão constante da humanidade, como de uma lei ge- 
ral e sem excepção... Sem duvida, esta progressão soffreu paragens; sem 
duvida, a historia registra retrocessos, regressões, se me posso servir desta 
palavra, em certas povoações e em certas regiões... Mas se os povos desappa- 
recem, se as raças se estiolam, se extinguem, se muitas vezes a selvageria 
vem substituir a civilização e a areia do deserto apagar até o nome e recor- 
dação do homem, a humanidade tomada em globo, e é isso a lei geral, conti- 
nua-a sua marcha ascendente... O renascimento de um povo, a dispersão de 
outro, a formação e o anniquilamento de um imperio, a conquista e a derrota, 


o proprio tempo, este grande actor do drama, outras causas ainda, operam. 


n'um sentido invariavel, cuja historia permitte seguir as diversas phases. À . 


America forneceu uma prova nova. A uma civilização que apenas principiá- 
mos a conhecer, succedeu-lhe outra devida a novos advindos, os Peruanos e 
os Mexicanos, alumiada pelos primeiros clardes da historia. Esta propria 
civilização estava já em sua decadencia, no tempo em que a chegada dos 
Conquistadores veiu trazer a estas regides os elementos de uma nova socie- 
dade, da qual a posteridade poderá um dia apreciar o desenvolvimento. | 
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Ha outra conclusão que deriva, parece, de tudo que sabemos dos primei- 
ros tempos em que o homem viveu. Os silices, ora grosseiramente esboçados, 
ora polidos por um trabalho perseverante, apresentam uma analogia de fórmas 
que deveriam escapar ao observador. Achamol-os nos tumuli da Siberia, nas 
sepulturas do Egypto, no solo da Grecia, nos grosseiros monumentos da Es- 
candinavia, como nas florestas e nos Mounds do novo mundo; mas que proce- 
dessem da Europa ou da Asia, da Africa ou da America, elles são de tal 
sorte identicos na fórma, na substancia, no trabalho, que os poderiamos facil- 
mente tomar pela obra dos mesmos obreiros. 

--. Nas margens do Atlantico e do Pacifico, pyramides, estatuas colos- 
saes, monumentos grandiosos, lembram os da Assyria e do Egypto ; por toda 
a parte a architectura e a esculptura offerecem pontos de contacto verdadei- 
ramente notáveis. Nesses pucblos, perdidos hoje no deserto, as pedras estão 
apparelhadas como -nas construeções da velha Roma; os motivos da ornamen- 
tação dos Mexicanos e dos Peruanos encontrâmol-os nos vasos de bronze que 
os Chinezes fabricavam no começo da era christã, e eis que os humildes cacos 
de vasos de barro, desdenhosamente calcados aos pés do viajante, vem ajun- 
tar uma pagina nova a esta historia singular. Por toda a parte a argilla foi 
amassada e misturada com as substancias que melhor favorecessem a sua 
consistencia; por toda a parte o homem a soube cozer e dar-lhe as mais 
apropriadas fórmas ás suas necessidades, e por toda a parte estas fórmas são 
identicas! Se percorrermos os museus, se lançarmos os olhos pelas gravuras 
que acompanham os trabalhos especiaes, pelas que nós reproduzimos, e não 
nos espantaremos mais de ver os archeologos comparar a arte peruana e me- 
xicana, a arte dos Clif-Dwellers e dos proprios humildes Mound-Builders, à 
arte egypcia ou etrusca, á arte grega ou franca. E comtudo os povos antigos, 
os da idade media, ignoravam a existencia mesmo do continente americano, 
Tudo prova que estes homens, separados por mares intransitaveis ainda, não 
poderam ter relações muito repetidas para que os seus conhecimentos e suas 
artes fossem derivadas de uma fonte commum; tudo prova que, se estas com- 
municações existiram, perdem-se na escuridão de um passado tão immenso, 


que é quasi impossivel apoiar n'uma tão fraca hypothese estas maravilhosas 


similitudes de concepção e de execução. 

«.. Os velhos habitantes do antigo e do novo continente são semelhantes 
por sua estructura ossea, semelhantes por sua intelligencia; elles elaboram 
nesta intelligencia os mesmos desejos, os mesmos pensamentos, as mesmas 


concepções; conhecem as mesmas necessidades da vida, empregam os mes- 


mos meios para as satisfazer.» 
Ib., tom. 1v, 1881, pag. 639-680. 


M. DE NADAILHAC. 


Epocha paleolithica — À formação pampeana 


«Em toda a extensão da immensa superficie da Pampa, abaixo da terra 
vegetal, encontrâmos uma camada de terreno avermelhado, composto exclu- 
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srvamente de argilla e de areia muito fina, e algumas infiltrações calcareas. 
Ella desce a uma profundidade de 30 a 4) metros e apresenta por toda a 
parte a mesma composição e o mesmo aspecto. Nenhum Dloc de pedra de. 
proveniencia extranha, nenhum calhau rolado interrompe esta homogeneidade. 
Apenas achâmos aqui e ali alguns depositosinhos ou camadas finas de areia 
sensivel ao tacto. 

Em nosso estudo dirigido aos terrenos moveis da bacia do Prata (1875) 
demonstrei já que esta formação não era de origem marinha, porém de agua 
doce, posto que se não formasse no fundo de algum grande lago, nem pelas 
E ervitios de algum grande rio, mas antes por inundações repetidas que, por 
intervallos, cobriram as planicies das pampas, depositando nellas os materiaes 
terrosos que as cobrem. 

Os fosseis que encontrâmos na formação demonstram a existencia de 
uma fauna inteiramente differente da que povoa actualmente o mesmo paiz. 

Já desenterrâmos as ossadas de um grande Machairodus, de um Ursus 
tão grande como o Speleus, de muitas especies de veados e paleoamas, de 
cavallos e de Hippidiums, de Macrauchenia, de dois mastodontes, de Togxo- 
donte e do Typotherium, dos tatús gigantes como os Doédicurus, o Panochtus, 
o Schistopleurum, o Hoplophorus e o Clamidotherium, preguiçosos colossaes 
como o Mylodonte, Scelidotherium, Megalonix, Lestodonte e Megatherium, etc. 

É no meio “desta fauna extraordinaria que encontrei tambem muitas ve- 
zes os vestigios materiaes da existencia do homem, seu contemporaneo. 

Provas da existencia do homem na formação pampeana. — As provas que 
colligi da existencia do homem fossil na pampa são bastante numerosas. 
Numa communicação a este respeito, feita ultimamente no Congresso interna- 
cional de sciencias anthropologicas, classifiquei-as como segue: 1.º, ossos com 
sulcos e estrias; 2.º, ossos com vestigios de choques; 3.º, ossos longos fendi- 
dos; 4.º, ossadas queimadas; 5.º, carvão vegetal; 6.º, terra cozida; 7.º, ossa- 
das incisadas; 8.º, ossos perfurados; 9.º, instrumentos de osso; 10.º, instru- 
mentos de pedra; ossamentas humanas. 

Isto é, que achei todos os generos de provas pelas quaes teem afirmado a 
existencia do homem quaternario europeu, á excepção dos desenhos prinitta- 
vos, além de que não os achâmos senão no quaternario superior. | 

Attribuo à acção do homem as estrias que apresentam em suas superfi- 
cies as ossadas do Toxodonte, Mastodonte, Hippidium, ete., que se asseme- 
lham ás que achâmos nas ossadas da rena das cavernas de França e que, 
estou convencido, não foram produzidas nem pelos dentes de um carniceiro, 
nem pelas infiltrações de agua, nem por meio de raizes, nem pela areia arras- 
tada pela agua, nem pela acção glacial de que não achâmos vestigios na pampa, 
por esta dupla razão que eu os encontrei semelhantes nas ossadas estriadas 


dos paraderos modernos. » 
Tb.; tom. 11, 1879, pag. 2389-240, 
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